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RESUMO 

Este trabalho analisa a empresa de comercializa- 
ção Carl Hoepcke e Cia, e sua atuação no contexto catari - 
nense desde sua fundação no sëculo passado, atë inicio des 
te. O estudo começou com a investigação sobre a origem e 
transformações da empresa Carl Hoepcke (estabelecida ' 

em 
l882) e a formação do grupo econômico liderado por Carl 
Hoepcke, imigrante alemão estabelecido em Santa Catarina. 

Esta empresa foi inicialmente uma casa de imporf 
tação-exportação, com sede em Desterro. Dentro de uma diní 
mica economica agricola catarinense, que se modificou me - 

diante a instalação de industrias artesanais, ou seja nã- 
cleos internos de geraçao de rendas. As alteraçoes sofri 
das nos mecanismos econômicos internos catarinenses gera- 
ram a criação e ampliação do mercado consumidor, e estas ~ 

__
_ 

transformaçoes aliadas ao crescimento demografico, estimu 
laram 0 fornecimento de matërias-primas, mãquinas e produ- 
tos industriais aos importadores. Carl Hoepcke e Cia gozou ~

- 

desta situaçao, de fornecedor, abastecedor, distribuidor , 

agenciador, financiador e atacadista de grande quantidade_ 
de produtos importados, para todo litoral catarinense.

_.
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Este trabalho apresenta tambem, Uma anãlise sis- 
temãtica da casa Carl Hoepcke e Cia, atraves de sua escri- 
turação contãbil, que forneceu subsidios para se afirmar _ 
que a empresa constituia realmente um grupo forte e que te 
ve capacidade de transformar-seze ampliar-se, num contexto 
brasileiro de modificação e instabilidades econômicas. 

..

z 

A pesquisa sobre a origem dos grupos econ5micos_ 
catarinenses levou ã estratégia confirmando ou alteran 

nv-
_ 

do expectativas histõricas. Por exemplo, este trabalho re- 
velou uma generalização, que em Santa Catarina o capital 
comercial financiou a industrializaçao. ` 

Alëm disso, foi possivel detectar todas as liga- 
~ ° ~ çoes existentes entre o imigrante alemao Carl Hoepcke e o 

capital alemao, assim como o papel das empresas de importa 
ção e exportação na conjuntura catarinense no final do së-

, culo XIX e inicio do seculo XX. 

Para a realização deste trabalho, utilizou - se_ 
principalmente as fontes existentes nos arquivos de Carlos 
Hoepcke S/A, Livros Diãrios, Relatõrios Contãbeis, documen 
tos, peri5dicos_e outras fontes. A anãlise destes documen- 

f- .... z .- tos possibilitou a confirmação de uma serie de hipoteses _ 
sobre a potencialidade financeira e comercial de Carl Hoep 
cke e Cia, durante o periodo estudado.

l 

\\ 

i 

I, 
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ABSTRACT
I 

This study analyzes the commercial enterprise _ 
Carl Hoepcke and Company and its activities within the con 

text of Santa Catarina from the time of its founding án Um 
l800s to the early years of the present century. It begins 

by investigating the origin and transformation of the en - 

terprise Carl Hoepcke (established l882) and the economic_ 

group led by Carl Hoepcke, a German immigrant settledu in 

Santa Catarina. ' 

The company was initially an import-export house 
centered in Desterro. Witch operated within a provincial 5 
gricultural context, which was modified by the installation 

of artisan industries, or in other words, internal nu- 

clei which generated income. The alterations which the in- 

ternal economic mecanisms of the province underwent creat- 

ed and amplified the consumer market, and these transforma 
tions, allied with demographic growth, stimulated the de - 

mand for raw materials, machinery and other industrial prg 

ducts. Carl Hoepcke and Co. found success within this situ 
ation as supplier, distributor, agent, financier and whole 
saler of a great quantity of imported goods for the entire 

catarinense coastal zone. \ 

vii
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' This study also presents a systematic analysis _ 
of Carl Hoepcke and Co. based upon its accouting records , 

which provides evidence that the enterprise constituted a 

potent commercial group which had the capacity to trans- _ 
form and enlarge itself in spite of the unstablefl continu- 

afly modifying Brazilian economic context. ~ 

Research on the origins of the catarinense com - 

mercial groups enables historians to reformulate theirthe 
ories concerning the economic development of the region. 

For example, this work reveals that in Santa Catarina~ it 

was commercial capital which financed industrialization. 

Besides this, the study permitts an analysis of 
the links between German immigrants such as Carl Hoepcke _ 
and German capital. It also deals with the role of the im- 

port-export houses in the catarinense economy of the late 
nineteenth and early twentieth centuries. 

The primary source materials for this study were 
the records in the arquive of Carl Hoepcke, S.A. These in¬ 

cluded daily ledgers, accounting reports, documents, perio 
dicals and other materials. Analysis of these documents _ 
nwdepossible the confirmation of a series of hypotheses a- 

bout the commercial and financial potential of Carl Hoep - 

cke and Co. during the period under study. 

viii



ABSTRACT _._íí_í._ 
0°) ' 

Diese Studienarbeit anaiysiert das Handeisunter- 

nehmen Carl Hoepcke & Cie. und sein wirken seiner Zeit im 

Staat Santa Catarina, seit der Gruendung bis Anfang dieses 

Jahrhunderts.
_ 

" 

Die Forschungsarbeit beginnt mit der Herkunftund 

Verwandiung des Unternehmens Cari Hoepcke (etabe1iert1882) 

und der Erfassung einer wirtschafts-Gruppe unter Leitung _ 
von Carl Hoepcke,`der ais Deutscher Einwanderer in Santa 

Catarina ansaessig warl 
` ‹. 

Dieses Unternehmen war anfaenglich ein Import-Eš 

porthaus, mit Sitz in Desterro. In der wirksamen hiesigen_ 

Landwirtschaft, die sich aben durch die Einfuehrung der in 
dustrielien Handarbeit aendert, begannen die Gewinne im in 

neren Kreise. Die Veraenderungen im hiesigen wirtschaftle- 

ben, erzeugten und erweiterten den Verbraucher-Markt und _ 
und diese widerum mit dem Bevoeikerungszuwachs, ermunter - 

tem die Ímporteure zur Lieferung von Rohstoffwaren, Maschi 

nen und Industrieprodukten.
\

\ 

\

i

\
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› Carl Hoepcke benutzte diese Situation ais Liefe- 

rant, Versorger, Verteiler, Finanzmann und Grosshaendier , 

mit der Versorgung von grossen Mengen importierten waren , 

fuer die ganze Kueste Santa Catarina . 

. 
. 

.b 

Die Arbeit steilt auch eine sistematische Unter- 

suchung des Hauses Cari Hoepöke & Cie. dar, das dank ihrer 

Buchfuehrung, uns die Unteriagen gab, dass_man mit Recht _ 

behaupten kann, dass die Firma wirkiich in guten und-sfiar- 

ken Haenden war, die Faehigheiten besassen, die Firma zu 

aendern und zu vergroessern immer den Brasi1ianischen~Nir§ 

schaftsverhaeitnissen anpassend. . 

Die Forschung ueber die;Herkunft der wirtschafts 

gruppen ergab oder bestaetigte andere Auffassungen ueberz_ 

historische Perspektive, die man bis dahin hatte. So zum 

Beispiei, bringt diese Arbeit ans Licht, dass auf allen Ge 

bieten die Instaiation von Industrien von den Geschaefts - 

ieuten hier im Staat finanziert wurden.

\ 

Ausserdem, war es uns moegiich, aiie Verbindun - 

gen zwischen dem Deustschen Einwanderer und dem deutschen_ 

Kapitai, sowie auch die Roiien der Unternehmer des Imports 

un Exports im wirtschaftieben in unsren Staat, Ende de 19. 

und im Anfang dieses Jahrhunderts die sie spieiten, fest - 

zusteiien. 
.

i
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Um diese Arbeit voiienden zu koennen, bediente _ 

man sich hauptsaechiich der bestehendenten Que11en aus den 

Archiven von Carios Hoepcke S/A, wie zum Beispiei Tage-Bug 

cher, Berichte in der Buchhaitung, Dokumenten, Zeitschrief 

ten und anderen Anha1tspunkten.,,~ 
' 

J _ 

Die Analyše a11er dieser Dokumente ermoeg1ichte_ 

die Bestaetigung einer Reihe von Annahmen ueber die 
finan- 

zie11e e komerzielie Macht der Firma Carl Hoepcke & Cie; , 

waehrend des oben erwaehnten Zeitabschnitts.
v
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1NTRonuçÃo 

r) ' . 

Este trabalho objetivou um estudo sobre a empresa 

de comercialização Carl Hoepcke e Cia desde sua fundação em 
f. _

. 

ø ~ 
19 de agosto de 1882, ate l9l3 e sua atuaçao no contexto ca 

._ 

da empresa Carl Hoepcke e Cia impos-se tarinense. A escolha 

por se tratar de uma das mais antigas empresas de imigrante 
" em Desterro, e por se tratar de uma em alemao, estabelecida 

.-. 

presa clanica, que mais tarde formou um "grupo econômico? 

entendido como um conjunto relativamente poderoso de firmas 

interligadas pelo capital e tendo o poder de decisao nas 

mãos de dirigentes'comuns. Dirigida pelo imigrante e cõnsul 

Carl Hoepcke, a empresa catarinense pode fazer ligaçoes com 

a interferência de capitais alemães aplicados nas zonas de 
~ _. _. 

colonizaçao alema, e o papel de intermediario estabelecido_ 
por Carl Hoepcke, como agente de bancos alemães, ingleses e 

norte-americanos. t 

Empresa importadora e exportadora, a casa comer - 

Cíal Carl Hoepcke e Cia, ampliou suas atividades economicag
z 

fitravës do potente capital comercial que financiou as de- 

mais diversificações econômicas, como a industria. Veio de- 

m0nstrar que o capital comercial preàcedeu o capital finan- 
\_____.._.-lí-__ __ ez _- v __,_..___í____________ 

ceiro e industrial em Santa Catarina; É 

t

i

Í

1

J 

zfi. ,'
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Atravës de uma anãlise das operações comerciais de 
Carl Hoepcke e Cia,. comprovou-se que a empresa teve capaci- 

dade para aglutinar e de estabelecer num raio de relaçoes co 
merciais, as principais zonas do litoral catarinense, dividi 
das em litoral Norte, Centro e Sul. Alëm de agir como mola 

4 ' 

impulsionadora do comercio em Santa Catarina, articulou ou- 

tras regiões extra-estaduais e estrangeiras ao contexto rela 
. ‹ ~ .- çoes mercantis, representadamente pelo comercio de importa - 

~ ~ çao que realizava. Num ambiente de formaçao industrial, o 

estado de Santa Catarina mostrou-se potencialmente pos- 
suidor de um mercado consumidor razoavelmente forte, capaz 
de absorver as variadas importações realizadas efetivamente_ 
por Carl Hoepcke e Cia. ' 

Para comprovar a afirmaçao que a empresa Carl Hoep 
cke era uma firma forte e que serviu para aumentar a partici 
pação de Santa Catarina no mercado nacional, utilizou-se a 

composiçao de relatorios financeiros contidos na contabilida 
de da empresa nos periodos de 1902 a l9l3. Assim foi possi- 
vel observar a evoluçao do capital social, patrimonio e admi 
nistraçao da empresa. A utilizaçao desta tecnica, isto e, a 

decomposição dos valores que constituem o relatõrio-financei
\ 

._ P0, em grupos pre-fixados de iguais nomenclatura e a sua e- 

ventual comparação, assim como as variações, encerra o que 
Se designou anãlise de balanços;

4 Este estudo de doze anos, foram utilizados atraves 
de comparações de valores, com relação a sua natureza, valon

t
|

\

\
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igualdade de titulos, todos organizados em conjuntos patri- 

moniais, chamou-se interpretaçao de balanços. Com os percen 
tuais acusados pelos balanços e seus indices, partiu-se pa- 

4 4 
ra a analise comparativa. Abordou-se tambem, a capacidade _ 
de liquidez da empresa, atravës do indice padrão, cujo obje 

r\ ' ›
_ 

tivo foi uma visão global da firma durante o periodode 1902 
a l9l3. Este instrumento prestou para medir a empresa com o 

.- auxilio de tecnicas estatisticas, como a mediana, estabele- 
cendo-se os quartis com a finalidade de obter maior elasti- 

cidade na comparação dos indices. Para tal, iniciou-se com 

indices preliminares, que forneceram a liquidez, o grau _de 

endividamento da empresa. Obteve-se assim uma apreciaçao su 
- 1_ maria da empresa durante o periodo de l902 a l9l3. 

A pesquisa abrangeu principalmente o periodo do 
› .- _. começo da primeira Republica ate meados da mesma, l9l3. Pa-

_ 

ra analise das principais zonas do litoral catarinense uti- 
lizaram dados fundamentados em fontes secundãrias. Santa 

Catarina apareceu nesta ëpoca, comouma sociedade agrãria , 

tentando a diversificação das atividades econômico - comer- 
Ciais com a adoção de. um processo manufatureiro _ 
dE.indüstrias, especialmente no norte. Usou-se tambëm das 

Falas e Relatõrios dos Presidentes de Provincia e Governado 
res existentes no Arquivo Publico do Estado de Santa Catari 
U5, periõdicos locais, traçando assim um breve resumo sobre 
Santa Catarina e suas condições econômicas.

\ 

Para se levantar dados sobre a estrutura operacio 
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nal de Carl Hoepcke e Cia, realizou-se um levantamento ,do 

Livro Diãrio de l898, documento este existente no arquivo_ 
das empresas Carlos HoepckeSA,colocadoa nossadisposiçao . 

Entao organizou-se uma conta em fichas para cada cliente , 

onde foi contabilizado cada Debito e Credito dos eventuais 
. » 

__ clientes durante o ano citado; Com fim'de identificaçao dos 
clientes, usou-se o Livro Auxiliar de Receita da Superin - 

tend§ncia`Municipal de Florianõpolis, existente na Biblio- 
teca Central da Universidade Federal de Santa Catarina, .e 

documentos existentes na empresa Carlos Hoepcke S.A. 

. As entrevistas orais auxiliaram na preparaçao do 

historico da empresa Carl Hoepcke.e Cia. Desta-maneira per 
cebermn através dos mëtodos dedutivos, quantitativos e 

,. .... ._ contabeis, os elementos da evoluçao economica da empresa. 

Com os Relatõrios contãbeis, uma vez elaborados_ 
e devidamente ordenados, foi possivel uma anãlise quantita 
tiva e contabil da empresa durante o periodo de l902a l9l& 

.- _, por falta de relatorios anteriores e posteriores a epoca . 

Esta anãlise. permitiu observar-se a estabilidade da empre 
Sã num periodo de instabilidade econômica na nação, quando 
dê mudança de orientação politico-econômica. Um breve resg 
mo sobre as oscilações monetãrias da politica nacional,mos 
t"0UãSdifiCUldädeS por que passawmiqualquer estabelecimento 
C0mercial no Brasil. Por outro lado testou a capacidade e 

&Stabilidade financeira detCarl\Hoepcke e Cia, que pode re 
sistir aos reveses da economia nacional e desenvolver-se a-

l

l

. 

\
\
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pesar do critico ambiente. 

Dentre as muitas dificuldades encontradas para 

a elaboraçao deste trabalho aponta-se a inexistencia de ou 
z ... tros relatorios financeiros, publicaçoes de balanços e ou- 

za- _ _ 
»

, tros dados sobre a empresa em periodicos ou outras fontes 
oficiais. Assim como a ëpoca recuada também dificultou_ 

~ 4 
a utilizaçao mais rica da Historia Oral como instrumentode 
pesquisa.

4 Para sintonizar Carl Hoepcke e Cia seria necessa
Q rio ainda levantar os dados da Alfandega, que proporciona 

riam material sobre a natureza e quantidade de importações 
e exportaçoes realizadasénwalmente pelaéfempresa. Tambem 
se poderia fazer uma pesquisa mais ampla, avançada e deta- 
lhada sobre as industrias desenvolvidas pelo grupo. Apesar 
disto, tentou-se responder algumas questões, embora que mo

f destamente, neste trabalho limitado. E na ultima parte do 

trabalho sistematizaramfôgentao conclusoes sobre a empresa 
Carl Hoepcke e Cia.

\
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I - O AMBIENTE ECONÔMICO DO FIM DO SE 
CULO XIX E COMEÇO DO SECULO XX 

› 

JÔ › 

A - O Ambiente Econômico Internacional 

^ »- .- A partir da segunda metade do seculo XIX ate a 

primeira Grande Guerra, o crescente desenvolvimento das 

economias europeias foi alargado para alëm de suas frontei 
ras, absorvendo em seus interesses econômicos quase todo o 

mundo. Criou-se uma situação de disputa entre grandes impë 
` ._ .~ rios coloniais e areas de influencia na luta pelo controle 

econômico, de outros paises. O imperialismo europeu foi o 

resultado do processo de industrializaçao e a decorrencia' 
da evoluçao do capitalismo. Portanto, as grandes transfor- 

~ z maçoes ocorridas na Europa no fim do seculo passado redun 

daram numa etapa do capitalismo moderno 1. Era o imperia- 
lismo europeu que trazia grandes repercussões atravës do 

' A \ A ._ mundo. Efetivamente, a influencia economica europeia se 

fez sentir por três grandes meios: o comercial, o financei 

~_ 
> 

~z 

" IDOBB, Maurice.\A Evoluçao do Capitalismo. Rio de Ja- 

neiro, Zahar Editora, p. 366 `
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ro e o demografico . Deleniam-sena expansao das ' econo- 
_ . . ~ . . 3 

mias modernas e a divisao internacional do trabalho . 

. Nas primeiras fases da mecanizaçao do processo 

de produção agricola e industgjal, a tëcnicaçera simples 
. . . 4 . 

e a ciencia pouco usada . Mas a medida que avançava o 

fim dos anos l80O e iniciava os l900, assistia-se a evolu- 
~ '^ v- ~ 

çao da tecnologia e da ciencia como a sagraçao de seu pa 
. _ 

pel na arrancada do desenvolvimento economico. Esta "nova 

fase do industrialismo estava intimamente ligada com o sur 

gimento de novas tecnologias com_cientistas~profissionais, 

e com instituições cientificas. A introdução da eletricida 
~ 4 , , 

dado motor a explosao, do petroleo edos avançoscwimicos poss1_
~ 

bilitou assim um crescimento sustentado e a produçao em 
~ .- ` 

massa. As evoluçoes tecnicas conduziam _ab progresso, ea 
~ 4 ~ - _ 

criaçao de novas industrias e a ruptura das relaçoes tecnl 

cas tradicionais. 0 capitalismo e as sociedades industria- 

lizadas passawmipor grandes modificações ao mesmo tempo que 

aiii-.__
\ 

ZMAURO, Frëderëc. Histõria Economica Mundial. l790- 

l970. Rio de Janeiro, Zahar Editores, p. 262 

3FURTADO, Celso. Formação Econômica do BrasilfSão Pau 

lo, Editora Nacional, p. l42
j 

4BAIR0CH, Paul. Evolução Industrial e Subdesenvolvi - 
'

l 

mento. São Paulo, Editora Brasiliense, p. 20l \
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a produção em pequena escala tendia a ser substituída pela 
produção em grande escala. - 

De certa forma, todo o mundo estava envolvido na 
nova ordem econômica. As industrias exigiam a importação de 

- .
, grandes quantidades de materias-primas, enquanto precisavam 

tambem de mercados no ekterior para seus produtos. Isto re- 
- ~ sultou na transferencia de recursos produtivos para regioes 

que ofereciam condições de exploração. Alëm de materias-pri 
4 -. mas e de mercadorias, porem, a transferencia incluia recur- 

sos humanos, transportes, serviços de segurança e de capi- 
tais 5 

. 0 aperfeiçoamento dos meios de transportes, como 
as estradas de ferro e navios a vapor, permitiu aos grandes 
produtores alcançar novos mercados, ao mesmo tempo que faci 
litou a extração de matërias-primas 6 

. Problemas de distãn 
.. cia e volume de mercadorias tambem foram solucionados a 

preços reduzidos. ' 

~ ~ 

Outra caracteristica do imperialismo europeu foi 
a migração. A revolução agricola acelerou o incremento demo 
grãfico e o processo de urbanização dos paises europeus.Con ~_ 

SPALMER, R. R. e COLTON, Joel. A History of the Modern 
wold. New York, Kraff, p. 569 

ÕMANTOUX, Paul. La Revolucion Industrial en el Siglo 
XVII. Madrid, Aguilar, p. 70
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tribuiu tambëm para a geração de um excedente populacional 
que não podia ser totalmente absorvido pelas economias euro 
pëias. Assim,propiciou a transferência de populações euro- 

pëias para ãreas relativamente vazias. Por sua vez este pro 
cesso auxiliou na redistribuiçã6*da população mundial e no 

.',› 
._ ' 

.... ._ abastecimento economico de novas regioes. Nas Americas as 

sociedades em formaçao, como o Brasil, receberam o impacto 
de grande quantidade de imigrantes. Santa Catarina acolheu 
milhares de imigrantes alemães, que trouxeram consigo tec- 

,. ~ nologias, estimulos e interesses de consumo da patria mae , 

._ ' 

como mostrara o presente trabalho. Resumidamente o fluxo mi 
f 4 ._ ` gratorio foi mais uma variavel economica que permitiu as na 

ções europëias 7 espalharem sua influência em regiões como 
o Brasil.

H 

A_era do capitalismo financeiro europeu consistia 
na exportaçao de capitais e de bens de capitais. Geradores 
de excedentes de capitais, os paises industrializados e es- 

pecificamente a Inglaterra, procuravam novas opções no extg 
rior para seus investimentos. No caso brasileiro, tais in- 

vestimentos ajudaram a desenvolver setores econõmicos, par- 
._ ticularmente os ligados com o comercio internacional e vias 

de comunicações, assim como as estradas de ferro. Mas ao ~_ 
~. l

' 

7SUNKEL, Oswald. Os conceitos de Desenvolvimento e Sub 

desenvolvimento. Rio de Janeiro Forum Editora Ltda 
h p.i99l . i 
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mesmo tempo, tendiam a drenar para a Europa uma grande par- 
te do excedente econômico destes novos mercados, afim de 
manterem o equipamento produtivo em pleno funcionamento 8

. 

Na corrida para partes não desenvolvidas do mundo em busca 
de colonias, a estratëgia econõmiea de exportação de capi- 
tais dirigiu-se principalmente para o desenvolvimento dos 
transportes e escoamento de matërias-primas, barateando os 
produtos primãrios disponiveis ãs nações capitalistas. 0 in 
vestimento europeu no exterior trazia vantagens por ampliar 
a esfera comercial internacional e portanto o controle euro 

.~ _ “9 -

. peu sobre regioes que interessavam . 

Nas Últimas dëcadas do sëculo XIX, o capitalismo 
financeiro foi tambëm um grande instrumento do monopolismo 
industrial. Com a crescente competição entre os paises in- 
dustrializados, a livre concorrência era substituída pela 
concentração monopolistica, isto ë, concentrações empresa- 
riais, onde grandes grupos econõmicos ditavam os preços,man 
tendo-os anormalmente altos ou baixos, de maneira 3 rnaximi 
zar os preços e minimizar os custos. 0 importante era ani- 
quilar os pequenos concorrentes e garantir estabilidade e 

Segurança na produtividade, Os monopõlios levam ã dilatação 

8D0BB, A Evoluçao do Capitalismo, p. 379
í 

QTHOMSON, David. Pequena Histõria do Mundo Contemporâ- 
neo. Rio de Janeiro, Zahar Editores, p. l2
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imperialista, usando o controle das fontes de materias-pri- 
mas e dos mercados consumidores para se desenvolverem hori- 
zontal e verticalmente. Foi assegurado desta maneira um mer 
cado consumidor que,atravës de um sistema bancãrio e finan 

`

I 4 . ~ çeiro eficiente para emprestimosfaaucionava a aquisiçao de 
equipamento e acessõrios provenientes dos paises que os em- 
prestava. As empresas monopolistas podiam exercer o contro- 

_ .ø le geralmente por direito aöionario ou bancario, sendo 0 

papel dos bancos imperativo. O grande monopolista oferecia 
menos riscos a curto ou a longo prazo, e por isto, os ban- 
cos e agentes financeiros estavam intimamente ligados. Esta

~ situaçao se estabeleceu notadamente na Alemanha com o bene- 
plãcito do governo alemão, nos Estados Unidos e,mais tarde 
na Inglaterra 10 

. 
'~ 

- 

_ 
Ainda que outros países como a Alemanha, a França 

.- e os Estados Unidos conseguissem romper o monopolio indus- 
drial da Inglaterra 1] 

, durante este periodo, a Inglaterra 
_. continuou a possuir a economia mais produtiva e o imperio 

mais extenso do mundo. As alteraçoes da posiçao economica 
inglesa foram causadas principalmente pela manutenção dos 
mëtodos tradicionais do comërcio internacional para obten-
~ Ção de lucros. Estes rendiam grandes quantidades de capi-

_ 

100088, A Evoluçao do Capitalismo. p. 378 
]]Ibid. p. 366
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tais, que a Inglaterra podia investir internamente ou den- 

tro de seu sistema colonial 12 
. Mas o desenvolvimento da 

Alemanha e da França progressivamente bloqueavam as possibi 
._ lidades de investimentos dos excedentes economicos ingleses 

na Europa e por isso, transferiu'ä concorrência face a face 

com a Europa e Amërica do Norte para a Ãsia, a África e Amš 
rica Latina. Isto significou que o mundo subdesenvolvido fi 
cava cada vez mais envolvido e dependente do sistema econo- 

mico europeu 13 
. A Inglaterra desfrutou, em suas zonas co- 

loniais, de uma situação previlegiada e preponderante sobre 

outras nações. Jã havia conquistado os mercados anteriormen 

te e deu continuidade. Portanto a sua politica_comercial e 
._ .Q , . _ . . 14 imperial se resumia na frase:"o Imperio era o Comercio" . 

Enquanto a Grã-Bretanha tendia a reter seus mëto- 

dos tradicionais, as empresas da Alemanha e dos Estados Uni 

dos tinham como caracteristicas marcantes as de controlarem 

quase todas as fases da produção, desde a matëria-prima atë 

0 acabamento final. Alëm de tudo, caracterizavam-se pelo a- ag 
* ]2H0BSBAwN E. J. En a los Origenes de la Revolucjon 

K-
'

1
E 

Industrial. Mëxico, Siglo Veintiuno Editores, p. 

106 . 

- « - 
]3HOBSBAwN, E. J. Da Revolução Inglesa ao Imperialismo. 

Rio de Janeiro, Forense Universitãrfia, p. l78 

]4D0BB, A Evolução do Capitalismo, p. 380
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4 - ~ 
vanço tecnologico e a utilizaçao de tecnologia de ponta que 

se fazia em função de insumos como a mão-de-obra de alta 

qualificaçao cientifica, equipamentos e dinheiro aplicado 

em projetos de pesquisas sistemãticas. 
. 

' I 

ç 

zà- . ._ 

A unificação e industrialização do Impërio Alemãq 
acrescido do surgimento economico Norte Americano represen- 

.. Q 
tou a quebra do monopolio ingles no Brasil, consolidado ain 
da no Imperio. A Alemanha e os Estados Unidos forneceram no 
vas opções econômicas para o comércio de importação e expor 

tação, no fim do sëculo passado e inicio deste. Isto foi 
.-. 4 ~ 4 conseqüencia do rapido crescimento alemao em meados do secu 

lo XIX, com o impeto das atividades industriais e inovaçoes 

tecnolõgicas nas industrias de ferro, de aço, de carvão, de 

têxteis, e da construção naval, mas principalmente nos pro- 

dutos quimicos e elëtricos 15 
. A Alemanha utilizou-se ain- 

da de uma politica de ekpansão na exportação de produtos ma 
nufaturados; exportação de serviços bancãrios, seguros e em 
barques. O governo alemão investiu maciçamente em empresas 

~ ~ ,. de extraçao mineral , de plantaçoes, ferroviarias e› fabris 

em muitas partes do mundo, trazendo mercados novos para as 
._. z suas exportaçoes, alem de novas esferas de investimentos de 

.._, - capitais. Na Alemanha, as associaçoes de produtos na indus- ~% 
,' ]5HENDERsoN, w. c. A Revolução Iodoâtrioi. são Paulo , 

ç 
Editora Verbo, p. 32
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tria de siderurgia e carbonifera transformaram-se em comple 

×os aglomerados empresariais e multiplicaram-se de l870.atë 

a entrada de l900 em outras industrias. Disto originaram os 

cartëis, uma manobra mais dinâmica e eficiente para enfren- 

tar a concorrëncia e os crescentes riscos de seus capitais 

empatados 16
. 

.- ._ - 

A presença das colonias sem bandeiras, isto e co- 

lonias de emigrantes alemaes no exterior, facilitou esta po 
litica agressiva e imperialista na conquista de novos merca 

l . .. . . dos 7 
. 0 governo alemao conscientizava devidamente os eml 

grantes de 'suas obrigações de lealdade com a pãtria mãe ao 
ø .f .Í abandona-la para os novos paises. Alem disso, as empresas

~ alemaes utilizavam numerosos consules e vice-consules. Es- 
z- . .‹ 

-. tes agentes economicos, "mais comerciantes que diplomatas , 

bem pagos, muito ajudados"]8 eram representantes comer- 
~ ` ~ ciais alemaes,'junto as embaixadas. Os embaixadores alemaes 

forneciam informaçoes privadas, trazidas pelas sociedades 

especializadas e bancos. Por conseguinte, as correntes mi- 

gratõrias constituiram um fator importante do progresso bra 

~__ 
160088, A Evolução do Capitalismo, p. 378 

4 L 
` ]7MAuRo, Hiztariâ Economica Mundâõi, p. 275 

~181bió. p. 75-â 276 
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, . . . . ~' -1' . šileiro e na industrializaçao em periodos posteriores . 

Em Santa Catarina, a imigração alemã trouxe mui- 

tos beneficios e auxiliou no processo de industrializaçao , 

~ ' A _ 

g articulando com a ocupaçao humana 5? atividades economicas 
' 

e aumento das rendas publicas 20 destacadamente no vale

à 

do Itajai-açu. Quando alguns alemães atuaram como assala- 

riados e inovadores, adaptaram tëcnicas e atividades econô- 

Ímicas novas, utilizando mão-de-obra especializada (ou`qua- 

-z .

Y

4

9 

-V;

~ 

lificada) e acumularam poupanças que mais tarde foram apli- 

cadas na industria e no comërcio. Isto resultou porque hou- 
.. 

ve imigrantes que tinham uma mentalidade economica, mais 
2l . ~ . . . . . ‹ avançada e uma tradiçao industrialista devido aoa nivel 

de vida que conheciam e desfrutavam na pãtria de origem. O 

importante, no entanto, era que,rompido o monopõlio Iinglës 

no Brasil, se efetivou um ataque ao sistema de equilibrios 
e poderes mantidos pela Inglaterra atravës de acordos comer 

A _ 
N 

,o

3

À 

]9CARD0S0,Fernando Henrique.Empresãrio Industrial e o 

Desenvolvimento Econômico no Brasil.São Paulo,Di 
fusora Europëia do Livro, p. l05 

ZOPRADO, Caio Prado. Histõria Econômica do Brasil¬ São" 
* Paulo, Editora Brasiliana, p. l9O 
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ciais, emprëstimos e de sua esquadra naval 22 
. Foi assim , 

que o Brasil abriu suas portas para outras fontes de inves- 

timentos, embora que modestamente.

I 
'

l 

. Dentro das alteraçõe§*trazidas pelos imigrantesse 
: ,‹v. 

destaca,tambëm, o trabalho livre cujo contifiente brasileiro 
* era predominantemente praticado pelo estrangeiro, principal 

mente italianos, espanhõis, portugueses e alemães. Pois o 
E 'trabalho livre. obrigou o trabalhadorasobreviver por seus 
‹ proprios meios, alimentar sua familia, comprar mercadorias 
u....¡. 
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" Antes da implantação do trabalho assalariado, os 
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›â tg z¿ fazendeiros e as aglomerações humanas de suas fazendas com- 

punham grande pante do mercado consumidor. Tudo que nao po 
¿›¡ä 'diam autoproduzir nas fazendas, ou nas vendas das fazendas, 

' era adquirido .nos centros urbanos, geralmente nas casas 
› comerciais ou nas casas de importações. As casas ou¡ empre- 

Éäwf

É 
~ sas de importação-exportação localizavam-se perto dos por- 

C ›
› 

iii' . . . 

§ 
;‹ tos, onde controlavam o mercado consumidor, e inclusive o
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22M0NT'ALEGRE, Omer. Capital & Capitalismo no Brasil. 

Rio de Janeiro, Editora Expressão e Cultura, p. 
› › 300

` 

”¿5 É 23MARTINS,Josë de Souza.0 Cativeiro da Terra.São Paulq
â 

É Livraria Editora Ciências Humanas, p. ll8 
á
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mercado varejista e atacadista24_Este controle era acionado 
por uma rede poderosa de estabelecimentos de serviços que 
representavam e prestavam paraa commfidade 25.0 seucmminio se 

fazia sentir mais. no mercado interiorano e nas importa 
- ‹. - . -.`2õ. çoes que incorporam no seu amago capital e tecnica .Nos 

\ . . z.. grandes centros_urbanos brasileiros, os importadores-expor 
\ ~

" 
~ - 

. / _ _ . . . ~ tadores nao constrtuiram um obstaculo a industrializaçao , 

az» -n \ ~ nao so porque efetuavam operaçoes de montagens ou de pequg 
nas transformações_industriais, como também entregas, coi-

\ 

sas que davam p\enas condiçoes e conhecimento do mercado e
l 

_ 

1 
._ 

da comercializaçao de produtos 27 
. Com isso a industriain 

tensificou o comercio de importação, atravës do importadon 
ç _ 

._ que era especialistaL.Em Santa Catarina, entre varias em- 
'

. 

presas do ramo importação-exportação, destacou-se a empre- 
sa Carl_Hoepcke e Cia,}de um imigrante alemao, que se uti-

l 

lizando dos recursos de ser importador-exportador, no mo- 

mento em que a conjuntura nacional se mostrou propicia pa- 
ra mudanças, diversificou seu ramo de comercio para a in- aí 

24MARTINS, Josë de Souza. Conde Matarazzo- O Empresã- 
rio e a Empresa. São Paulo, Hucite, pg. 8l 

MARTINS, O Cativeiro da Terra, p. 8l 

26CAN0, Nilson. Raizes da Concentraçao Industrial em 

Sao Paulo. Sao Paulo, Difel, p. l33 
27DEÂN, Warren. A Industrialização em São Paulo. São 

f 
~ Paulo, Difel, p. 26
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dustrialização, como eventualmente serã demonstrado no pre 
sente trabalho. -
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B ¬ O Ambiente Economico Nacional 
.z 

'
. 

Com o crescimento econõmico moderno dos paises in 
dustrializados, racionalizou-se a divisão internacional do 
trabalho, especialmente com o aumento acelerado do comërcio 
internacional do final do sëculo XIX. No Brasil o comercio 
exterior foi fundamentalmente o motor do crescimento 28 e 

o setor dinãmico do sistema 29 
, justificadamente_pela de- 

manda internacional favorãvel, incrementando e encarregando 
a especialização do pais voltada para o setor de matërias - 

primas e generos alimentícios tropicais. Esta foi a parte 
que coubera ao Brasil, para participar da divisão do comër- 
cio internacional. 0 estimulo encontrado no comërcio interf 
nacional agitou a conjuntura interna, resultando na expan- 
sao das forças produtivas e do progresso material, que se 
ativaram mais com a Republica. No esforço para adaptação daL 

PELAEZ e SUZIGAN. Histõria Monetãria do Brasil. Rio 

FURTADO. Formação Econômica do Brasil, p. 142
\ 
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.._1_z` .,`=: "\$ - .'z e 

Janeiro, IPEA/INPES, p. l52 “
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nova ordem economica internacional, que tocou o pais no fi 
nal do sëculo XIX,assistiu-se a transiçao do Imperio para - 

.- 
a Republica, no pais. 

Para as transformaçöes ocorridas no final do së- 

culo passado no Brasil, concorreram fatores externos e in- 

ternos. Dentro dos fatores externos apontam-se grande in- 

cremento adquirido pelo comërcio internacional, fruto do 
~ ._ ~ .f desenvolvimento das naçoes europeias, a ascençao do nivel 

_), de vida, a industrialização, o aperfeiçoamento tecnico e_ 
~ .- material, 0 sistema de transporte, a organizaçao do trafi- 

co mercantil e financeiro, do imperialismo europeu. Era 
z. ¿_ portanto, a afirmação do dominio das finanças internacio - 

*
› nais no Brasil. Dentro dos fatores internos que propicia -_ 

ram esta situação de mudanças, aponta-se a abolição da es- 
.- cravatura que liberou capitais antes investidos no trafico 

3o - .~ ~ ~
` 

escravo eaconseqdente.Mteraçao na estrutura da mao-de - 

obra nacional, que intensificou a imigração europëia para 
0 pais 3] 

. A escravidao era uma atividade que consumia 
grande quantidade de recursos financeiros. Por isto, a abo 

' ° ' lição veio liberar capitais e consentiu o uso racional da 

força de trabalho, fator predominante na acumulação de ca-

_ 

\ 3OM0NT'ALEGRE, Capital & Capitalismo no Brasil, p.337 
31PRAD0, Histõria Econômica no Brasil, p. l92
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pitais mais tarde relacionados com a formação industrial no 

pais 32 
. Ainda que grande parte destes recursos tenha sido 

absorvida pela expansão do cafë, outra parte foi .desviada 

para o mercado de capitais iniciante, subscrevendo titulos, 

ações em empresas, indüstria e,comërcio. Foi nesta fase que 

se assistiu a inauguração da primeira estrada de ferro, o 
' ~ , ~ .- desenvolvimento das cidades, construçao naval, iluminaçmapu 

blica eletrica, ãgua encanada, esgotos sanitãrios, serviços
_ 

publicos urbanos e portanto um mercado interno para o comer 
cio e a industria. Em conseqüência foi a adição de' fatores 

externos e internos que favoreceu na eclosão de um- novo 

espirito de negõcios e de especulação no Brasil. Com o rom- 

pimento dos quadros tradicionais da monarquia, o Brasil po- 

de agilizar-se, no objetivo de se ajustar ao equilibrio mun 
dial moderno das relações éconõmico-financeiras internacio- 

nais. Assim o pais se reestruturou internamente, alterando 
seus quadros econômico-financeiro e politicos, e com isso o 

cafë passava a ser em escalada nacional,o regulador da vida 

econômica brasileira. 0 aumento das taxas de exportação, a 

maior capacidade de endividamento e de importação e o acres 
cido ao trabalho assalariado,assentaram bases para um merca 
do novo e mais dinãmico, principalmente para 0 eixo Rio-São 
Paulo. 

'~
l 

\. 

32MARTINS, O Cativeiro da Terra, p. l09
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O comërcio de importação e exportação influência- 
va a politica econõmica nacional. Pois- a exportação aciona 
va todos os mecanismos de infra-estrutura voltada para o 

sistema de exportaçao 33 
, com a construçao das estradas de 

ferro e de rodagem, empresas de oavegaçao, aparelhamento 
dos portos, instituições bancãrias, com a finalidade de es- 
coar os produtos exportaveis. Como intermediarios financei- 
ros, os bancos exerciam uma atividade destacada na socieda- 
de brasileira. Sendo a maioria estrangeiros, podiam multi- 
plicar os meios de pagamento pelo mecanismo emprestimo e de 

.- posito. Com a entrada de recursos estrangeiros diversificou 
se e facilitou-se esta possibilidade. Em algumas regiõesbra 
sileiras, como por exemplo a de Sao Paulo, o capital vindo 

Q . 
' ~ ' ~ .- do cafe exerceu posiçao destacada na expansao bancaria e 

portanto financiando indiretamente a industria paulista34 . 

Jã em outras regiões,como em Santa Catarina, diferentemente 
de Sao Paulo, o capital financeiro subsidiou algumas indus- 
trias. Foi, portanto, o capital comercial ` seu fi- 
nanciador. Algumas regioes brasileiras ficaram marginaliza 
das dos modelos paulistas e fluminenses de desenvolvimento, 

'a..________ 

TAVARES,Maria Conceiçao.Da Substituiçao de Importa- 
çao ao Capitalismo Financeiro Sao Paulo,Rio de 

N Janeiro, Zahar Editores, p. 30 

f- 34CANO, Raizes da Concentração Industrial em São Pau- 
' 

i_a, p_. 136 “ 

-
\

\



v 

y- r

1 

-uy«›~_~¢«,›~»›.â.ø-›- 

_» 

...zw-z. 

-.

l

Ê

E

i 
1

.

l

Ã 

:T 

`,(' 

i

_

Ê 

f.

1

1 

if* 

. 22 

._. 
9'

~ 

Ú; 

-4 

:,~§.,*~ a@@'* 
r*›â››;‹.'1~. . L-í 
13" -,Ô . fiâi - ' ` 

.-^, 
_ 

'Ã- 
-¢‹ fl;-ç 

‹..-; .fi%r.
1 

, 'É 

_~\ H. , 

,. 

p'

| ›í' 

z-»( ff-“-' 

e assim se desenvolveram distintamente. Por isso mesmo, nao É-i 
se pode afirmar que o crescimento econômico brasileiro te- 

r- - _. _ ff "77 7 L __ ~_-zizfi --f Í 7 _ _ , 

nha sido homogêneo. 

Apesar do cafë repnésentar mais de~50% das expor- 
- . . 35 *^ 

. . . . taçoes nacionais 
V e portanto agilizar a economia nacio- 

nal de certa maneira, haviam outros produtos decorrentes de 

outras regiões, que também eram incluidos na pauta das ex- 

portações nacionais. Assim a região amazônica distinguiu-se 
pela borracha, desenvolvendo um alto volume de exportações,_ 

4 .- ~ para o exterior. No nordeste o açucar e tambem o algodao _ 

conseguiram substituir o abastecimento do mercado estrangei 
ro pelo mercado interno brasileiro. Caractqrizada pela pe- 

quena e mëdia propriedade e o elemento imigrante, a “econo-_ 
.,. . 

1' 1' 

' i
i

. 

-.i 

Â. 

/,,..
n 

mia do sul do pais_ gerou excedente agricola, que foi apli- 
._ _. ._ cando no comercio e deste na industria. Entretanto a indus 

tria do sul teve dificuldades para concorrer com 
»- .- as industrias mais desenvolvidas do Rio e Sao Paulo 36 

. 0 
._ .- Sul vendia varios produtos agropecuarios nos mercados nacig 

nais. Geralmente uma grande quantidade do excedente gerado 

35LIMA, Heitor Ferreira. Historia Politico - Economica 
e Industrial do Brasil. Sao Paulo, Editora Brasi 

~*4 liense, p. 302 ' 

ãšâ-F 36CAN0, Reizes da Concentração Industrial no Brasik 
87 a 88
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.- pela economia do extremo sul era absorvida pelo comercio 
atacadista localizado nos grandes centros urbanos, princi- 
palmente do Rio e de Sao Paulo. Isto serviu muitas vezes 
para as economias abastecedoras inibirem suas acumulaçoes_ 
de capitais e assim sua expanseo 37 

. . 

Existe uma tendência por parte dos autores pau- 

listas de culparem a expansão da economia cafeeira com_ o 

desenvolvimento dos mercados do sul. No entanto, a parcela 
de participação da economia paulista, apesar de intensifi- 
car o mercado nacional, agilizar e ampliar o sistema mone- 
tãrio nacional, não foi ela a Única responsãvel do desen- 
volvimento da região sul. A região sul do Brasil era volta 

. 38 ._ da para um mercado interno . Mais tarde quandoge compro 
meteu com a economia cafeeira e como distribuidora de pro 
dutos agropecuãrios, ela sofreu muito com as dificuldades 
de transportes para 0 resto do pais, com a exceção da cabo- 
tagem. Apesar dos produtos agropecuãrios produzidos nõ sul 

,. do Brasil, o pais no inicio do seculo XX importou grande 
quantidade de generos alimentícios do estrangeiro, como 
charque, mãfltelgâ, queijo, toucinho, banha, vinho, bebidas 

-~ 
37CANO,Raizes daConcentraçãoIndustrialno Brasil,pJ07 
38CASTRO, Antonio de Barros. 7 Ensaios¿sobre a Econo- 

mia Brasileira. Rio de Janeiro, Forense Univer- 
‹ -' z sitaria, p. lO6
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áeei 40CANO, Raizes da concentração Industrial em São 
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alcoõlicas, farinha de trigo, bacalhau, assim como outros 
produtos como couro, peles, e madeiras, representando 70% 

das importações nacionais 39 
. Portanto, a oferta do sul 

do pais era modesta. Pois segundo wilson Cano, os imigran 
tes das grandes fazendas de SÂg.Pauló desde cedo desenvol 
veram a cultura alimenticia, para a venda dos eventuaiseš 
cedentes, e em l905 o Estado de São Paulo era auto - sufi 
ciente em arroz, feijão e milho e mais tarde em batatas , 

contendo portanto relativamente as ofertas dos excedentes 
agrícolas dos mercados sulinos. Assim sem negar as impor- 

-z. 4 taçoes sulinas de alimentos e de materias primas, ~como 

couro, fumo, carvão e lã, para os mercados paulistas,a eš 
pansäo do sul não se deu S5 exclusivamente em função da 

~ . 40 . . expansao do mercado cafeeiro . Tudo indica que as ex- 
P0ÊtaÇ5€S ÚO SU] dO PälS se dirigiam tambëm para o nordes 
te brasileiro e Distrito Federal. 

Santa Catarina pode aparecer como exemplo dos 

estados do sul do pais, composto por Parana, Santa Catari 
na“e Rio Grande do Sul. O estado de Santa Catarina pos- 

Suia uma agricultura de mercado interno relativamente de- 

39MONT'ALÉGRE, Capital & Capitalismo no Brasil, p. 

l 
' 

1] 

Paulo, p, ll
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senvolvida. Cultivava entre outros produtos a mandioca, o 

trigo, o açucar, 0 arroz e o milho. Nos anos de l892 
_

e 

l906, a venda para o mercado interno oscilou entre 69% e 

70%, enquanto o mercado extra-estadual variava entre 29% a 

30% do volume de vendas 4] 
. O desenvolvimento~da indus 

tria catarinense surgiu a partir de um mercado constitui- ~V_ --- " -'-" ' “Í 
. 

- ___..¬_ 

-âvwrn

- 
Wi” 

do de agricultores independentes. Alguns imigrantes trans- 
formados em indusnfiais necessitavam importar mãquinas e ma il!-PW 

Y' W 

aëä* 

tërias-primas do estrangeiro. Nesta situação localizava-se 
a empresa comercial Carl Hoepcke Cia, importadora e expor- 
tadora, a serviço do mercado catarinense. Esta empresa re-

_ presentou alguns fabricantes europeus, alem de atuar como 
agente de bancos internacionais e nacionais, suprindo as- 

sim o falho do sistema financeiro nacional. 

A expansão do sistema bancãrio no Brasil, 'ini- 
ciou com as Reformas Bancãrias em l890 42 

. Estas reformas 
concediam aos bancos prévilëgios da comissão e o exercicio 
de atividades extrabancarias, como por exemplo as de parti as 

* 

41 ' 

ALMEIDA, Rufino Porfiro. Um aspecto da Economia de 
* 'Santa Catarina.A Industrialização Ervateira.Es- 

.- tudo da Cia Industrial. Florianopolis, UFSC,Di§ 
sertação de MsC, l979, p. l6 

,_ A _ Q 42LIMA, H. Ferreira. Historia do Pensamento Economico 

x 
` 

no Brasil.Sao Paulo,Brasiliana, p. ll3 
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parem no comercio, na industria, na colonizaçao e na cons- 
truçao de estradas de ferro. Esta atitude partiu de Rui 
Barbosa, Ministro da Fazenda de l889 a l89l, cujo plano e- 
conomico objetivava reformular a economia brasileira, onde 
o governo abriria os recursos as classes produtoras, acele z›~ 

. › 

rando o crescimento nacional e reduzindo a divida externa. 
A .- Esta fase da historia do Brasil, tambem ficou conhecida co 

mo a do Encilhamento (1889-1892) porque engendrou grande 
expansao do meio circulante, criaçao*de empresas comerciak 
e industriais, bancos, estradas de ferro, ainda que faltas 
Se a muitas qualquer viabilidade econômica. Este 7 periodo 
registrou um progresso significativo mas temporãrio no 
pais, devido aoaumento rãpido do estoque de moedas, que ge 
rou a inflaçao mais tarde 43 

. Logo o pais passou por uma 
contra reforma monetãria e bancãria iniciada em l898, pelo 
Ministro da Fazenda Joaquim Murtinho do governo Campos Sa- 
les (l898-l902). Suas medidas eram mais conservadoras, com 
a execução a favor do padrão ouro. Murtinho objetivava re- 

._ ‹¬ .- duzir as flutuaçoes do cambio e as especulaçoes, fatores 
que prejudicavam muito o setor empresarial e que auxiliava 
na penetração de capitais estrangeiros. Ele acreditou que 
0 excesso de notas bancãrias em relação ao volume de negõ- 
cios gerou a crise financeira, alem da superproduçao de r~ 

“PELAEZ e suz1eAN, História anaçnetãriâ dai Brasii, p. 

179 
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cafe, que causara a baixa dos preços e a decorrente baixa
5 cambial. As medidas deflacionarias do governo Campos Sa- 

-uf 
' ` les, levou a diminuiçao do meio circulante, originando a 

contração da procura, a queda dos preços internos a curto 
praáo. A longo prazo o pais experimentou uma estagnação e- 

A ,- conomica. No seu governo o pais recorreu a emprestimos do 

Funding-loan, pelo prazo de 63 anos, cujo resgate inicia - 

ria no ano de l9ll 44 
. Feito em Londres o acordo comprome 

teu as rendas da Alfândega do Rio de Janeiro como garantim 
_ _. ~ alem de obrigaçoes de nao contrair qualquer outra divida 

no exterior. O grande beneficiado desta medida foi Q ,Lon- 
don River Plate Bank, cujos representantes assumiram o di-

. 

reito de valerem pelo emprestimo, assim como o de fiscali- 
zarem a restauraçao das finanças nacionais. Enquanto os 

banqueiros europeus enriqueciam e voltavam a ter confiança 
4 

. ,` nos seus negocios no Brasil, ocorreu a falencia do meio 
circulante e a crise bancãria de l900. Este periodo criti- 
co na economia nacional promoveu o aumento do custo de vi- 
da e dos preços dos artigos importados, assim como o impos 
to sobre o consumo tambëm aumentou. Esta fase foi conside- 
rada muito favorãvel ãs importações com a Consolidação das 
Leis de Alfândega (1898) quando o governo permitiu a. im- 

ae 
\ 

¿¶4LIMA, Histõria do Pensamento Economico no Brasil,p. 
l5l a l55 

'
I
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portação do estrangeiro, "sem imposto nem direitos_a1fande 
gãrios"45

. 

A po1itica econômica naciona1 do periodo 1889 - 

_- .- 1913, a ser estudado, tambem chamado a Ve1ha Repubiica _ 
(1889-1930) ou Repub1ica do Cafe, foi caracterizada econo- 
micamente pe1a "consolidação e inicio do dec1inio da 1avou 
ra cafeeira e a 1uta pe1a industria1izaçao"46 , no pais 

representado por São Paulo. A po1itica economica adotada 
..._ .- .f . procurou apoiar a produçao do cafe no pais, pois este pro 

porcionava divisas, embora a borracha e o cacau tambëm› o 

fizesse modestamente. E por isso,_o processo industria1 no
_ pais foi 1ento, e so triunfou a partir de 1930. 

Apesar das medidas do Ministro Rui Barbosa do Go 
Verno Provisõrio (1889~1891) sua tentativa industriaiis

4 ta 47 encontrou resistência e obstacu1os de toda ordem , 

não conseguindo a1cançar seus objetivos em sua rapida pas 
Sagem pe1o ministerio. Em maio desse mesmo ano de 1891 era ~_ 

45CARONE, Edgard. O Centro Industria1 do Rio de Janei 
.- 

ro. Rio de Janeiro, Editora Catedra, p. 86 

46CAR0NE, Edgard. O Pensamento Industria1 no Brasi1. 
Sao Pau1o, Dife1, p. 39 

47LUZ, Nicia Vi1e1a. A Luta pe1a Industria1ização do 
_ _ 

X _ 

Brasi1. São Eau1o, Editora A1fa-Omega, p. 165
\ 
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substituido pe1o Barão Lucena, que exigiu os direitos a1fan 
._ degarios em ouro e depois vendeu este mesmo ouro do Tesouro 

_ ~ a bancos inso1daveis, entre outras medidas. Com a ascençaq 
F1oriano Peixoto (1891-1894) nomeou para Ministro da Fazen 

'

/ 

da Rodrigues A1ves, que seguiu flma po1itica ortodoxa moneta 
- ._ 4 ria, apesar de propiciar medidas beneficas a industria. E1e 

deu inicio a uma po1itica def1acionãria durante este perig 
-. ‹~ do de contraçao economica, num esforço para manter a imagem 

do pais no exterior e portanto garantir financiamento para 
o Governo junto aos banqueiros europeus 48 

. Rodrigues A1- 
ves a1cançou certa estabi1idade economica durante sua admi- 
nistração. A def1ação adotada por Joaquim Murtinho, no go- 

verno Campos Sa1es (1898-1902), cu1minou com um conjunto de 

medidas cuja fina1idade era contro1ar energicamente a in- 

f1ação. Porque a re1ativa estabi1idade atingida entre 1892 
a 1895, foi aba1ada com o aumento de moedas circu1antes en- 
tre 1896 a 1897 ace1erando a inf1ação. Somente em 1909, no 

` A. governo de Ni1o Peçanhafoiquese wfltouas orientaçoes de Rui 

Barbosa 49 
, partindo-se para o industria1ismo. Isto se deu 

POPque com o advento da Repüb1ica, os impostos foram dividi 
dos entre a União e os Estados. Ã União cabiam os 'impostos 

.M -.- ~' de mportaçao e aos Estados os impostos sobre a exportaçao . ,...--_--i.___zí _ _ ~¿í.í; ___ ,_ _
, 

Isto não sõ protegeu os Estados exportadores de cafë, como 

PELAEZ e SUZIGAN, Histõria,Monetãria do Brasi1,p 186 
LIMA Historia do Pensamento Econômico noBrasi1,p.150
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prejudicou os Estados que não estavam vincu1ados com o sis 
tema cafeeiro, pois não poderia haver unus fisca1 sobre o 

produto que um Estado vendia a outro 50.. Em sua necessida 
de de arrecadação a União percebeu a necessidade de impor- 
tar, como tambëm de proteger as`industrias com o imposto

\ sobre os produtos e consumo. A medida que a capacidade de 

importar u1trapassava as divisas provocadas pe1a exporta - 

ção, restaram ao governo os impostos sobre o consumo. 

A administração de Hermes da Fonseca (1910-1914) 
protegeu a industria, quando e1iminou os impostos exagera- 
dos sobre os produtos industria1izados que prejudicavam o 

consumo. No ano de 1913, que antecede a primeira Grande 
Guerra, foi prejudicia1 para a importaçao e exportaçao,mas 
por outro 1ado favoreceu ãs industrias existentes, assim 
como estimu1ou a germinaçao de outras 5] 

_ As importaçoes_ 
decorrentes dos paises envo1vidos com a Grande Guerra de 

1914 diminuiram considerave1mente e ãs vezes atë interrom- 
‹-` ._ Q , peram-se. A queda do cambio tambem reduziu a concorrenc1a_ 

estrangeira. O governo então tomou consciencia da necessi- 
dade de desenvo1ver a industria de base, particu1armente a 

@Xtração de carvão minera1 e siderurgia 52
_ 

ag 
SQCARONE, O Centro Industria1 dolo dedaneiro, p.94 

1, ›. 

É af E 51PRAD0,\HistÕria Econômica do Brasi1, p. 261 

5, 

52Luz, A Lutape1aIndustria1ização do Brasi1, p. 194 
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Este breve resumo sobre as oscilaçoes monetarias 
e da politica economica nacional tem por objetivo mostrar 

_, . 

as dificuldades que passavam os estabelecimentos comer- 
ciais e industriais no Brasil. Por outro lado, serviu para 
testar a capacidade e estabiffidade financeira de outras em 
presas, como a empresa Carl Hoepcke, em Santa Catarina . 

“-ë Pois_ ela se articulou de tal forma, que pode resistir aos 
reveses da economia nacional, onde cresceu e se desenvol - 

veu neste ambiente critico. 

Para se ter uma visão dos periodos de l882e l9ll 
quanto ãs oscilações do cãmbio em libras-esterlinas e dova 
lor do real brasileiro, observando o quadro que segue, no 

` 
« ta-se o seguinte: de l889 a l899, o pais passava por um pe

5 

vo 

__... 

~=¡%»` 

¬-¬f'~=-^;'{"~|-\›-.q~›;' 

§:Q?f'¡l!a;4

4 

5

_

1 r 

riodo de inflação quando o real valia 355% a mais em l889. 
De l900 a l905 iniciava um periodo de deflação, onde o re- 
al dobrou o valor comparado com o ano de l889, e os indi- 
ces variam na ordem de 278% a l66%. Segue-se um periodo de 
reerguimento econômico que vinha de l905 a l9l3, quando o 

real manteve uma certa estabilidade, no nivel aproximadode 
l65% do valor de l889, alcançando portanto uma estabilida- 
de financeira. Esta medida pela supervalorização do dinhei 
ro haveria de encorajar o comërcio e a industria em decor-

z " ~ -v . -
1 rencia da manutençao de uma politica um pouco mais estave. 

Portanto, o ciclo da economia brasileira no periodo de 

l889 a l9l3 obedeceu primeiramente a uma fase de inflaçao_ 
(l889 - l899); depois de uma fase de deflação (l9UO -l905);

l Seguida por uma fase de estabiflidade econ5mica(l905 ¬l9l3), 

Í 
, z

l
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período que sera objeto de estudo do presente trabalho 
.- 

QUADRO - 

A INFLAÇAO BRASILEIRA
/ 

ANOS E (1889 = 

CAMBIO MEDIO ÍNDICE 
100 ) 

1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 

` 1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 

9,08 
10,64 
16,10 
19,95 
20,70 
23,78 
24,15 
26,48 
31,09 
33,39 
32,27 
25,26 
21,10 
20,10 
20,00 
19,70 
15,09 
14,84 
15,64 
15,84 
15,85 
14,81 
14,88 
14,88 
15,04 

100 
117 
177 
219 
227 
261 
265 
291 
342 
367 
355 
278 
238 
221 
220 
216 
166 
163 
172 
174 
174 
163 
163 
163 
163 

FONTE - ONODY, Oliver. A Inf1ação Bras11eira (1820-19 
Ri 

1.- 

o de Janeiro, sem Editora, 1960. pp 419
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C - O Ambiente Economico Estadual 

Situada na faixa intertropical, entre os estados 
do Paranã ao norte e o Rio Grande do Sul ao sul 53 , Santa 

rã ~ 

Catarina caracterizou-se pelas diversificaçoes etnicas e 

culturais. Os imigrantes açorianos, alemaes, italianos e 

Poloneses trouxeram costumes e atividades econômicas de 

suas pãtrias de origem 54 
. Dentro das zonas geogrãficasti 

toral Encosta, Sedimentar Paleozoica e Planalto Ociden - 

tal 55 
, em que se divide atualmente o Estado, apenas o Li 

toral Encosta fora colonizado e desenvolvido economicamen~ 
te atë o fim do seculo XIX. As outras regiões, a Sedimen - 

tar Paleozõica que aglomera atualmente o planalto de Ca- 

noinhas e o Alto Rio Negro, e o Planalto Ocidental com _os 
Campos de Lages, Vale do Rio do Peixe (zona de Joaçaba , 

._ _... Meio Oeste), zona do Iguaçu (zona de Chapeco, Oeste) _'Ja
4 Gram conhecidas nos fins do seculo XVIII e começos do XIX, 

mas tiveram seu desenvolvimento abalado pelas lutas de con 

~_ 
r 53LAGO, Paulo Fernando. Santa Catarina, a Terra, o Ho 

mem e a Economia. Florianopolis, Imprensa Uni- 
.- versitaria, p. ll . 

54SANT0S, Silvio Coelho. Nova Ristõria de Santa Cata- 
\ rina. Florianopolis, Edeme, p. 7 

55LAG0,Santa Catarina,aTerrm oHomeme aEconomia, p.l4
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testação por parte do Paranã 56. Portanto elas permamcermn 
marginalizadas do processo de crescimento economico do se- 
culo passado e inicio deste. 

' A região do Litoral Encosta era comppsta de três 
' ~ 

-1' . zonas: Litoral Sao Francisco do Sul e Bacia do Itajai (Li 

toral Norte), Litoral Desterro ou Florianõpolis (Litoral - 

Central) e Litoral de Laguna (Litoral Sul). Esta região 
foi a de mais remota ocupação e de maior densidade popula- 

- 
..... cional no seculo XIX. Sofreu o impacto de ocupaçao humana 

de elemamos vindos da Europa, como os lusitanos, açorianos 
e madeirenses, como tambem os paulistas vincentistas no se 
culo XVIII. Com os vincentistas, iniciava-se no seculo 
XVIII, em Laguna, um foco de irradiaçao do povoamento do 
litoral catarinense. Este grupo de povoadores ocuparam al- 
gumas regioes costeiras como Laguna, Sao Francisco e Des- 

,_ terro 57. No seculo XVIII, destacaram-se como povoadores ' 

ainda,elementos açorianos, que se fixaram em grande quanti 
dade na Ilha de Santa Catarina e Laguna, porque esta re- 
giao servia de ponto de apoio as conquistas e interesses ' 

portugueses na Região do Prata 58. Deste modo imigrantes aí
z 

SÕCABRAL, Oswaldo Rodrigues. Historia de Santa Catari 

na. Rio de Janeiro, Editora Laudes, p. 85 
57LAGO, Paulo. Santa Catarina, a Terra,*o homem e a 

Economia, p. 85 L 

58 
“"

\
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o europeus colonizaram grande parte da regiao Litoranea no 
sëculo XIX, com elementos vindos da Alemanha, da Itãlia e 

da 
va 

de 

Em 

le 

ci 

Polônia. Em 1828 chegou em Santa Catarina a primeira le 
de imigrantes alemaes, que se estabeleceu em Sao Pedro 
Alcântara, nas proximidades da Ilha de Santa Catarinasg 

. rlb ' 1836 o primeiro grupo de imigrantes italianos se estabe 
ceu no litoral. A zona circundante a Bacia de Sao Fran- 
sco e Joinville começou a receber colonos em 1850 e em 

1860 a colonia de Blumenau foi fundada. 0 elemento italia- 
no efetivou-se preferencialmente no litoral central e no 
vale do Tubarao, em 1875 60. Em menor escala vieram os ele 

,. mentos poloneses e outras minorias etnicas. 

Neste contexto de diversidades ëtnicas, tradi- 
ções culturais, estabeleceu-se a ocupação humana da região 
litorânea, em que uma das caracteristicas marcantes foi o 

isolamento destes grupos e a deficiente miscigenaçao, du- 
._ rante o seculo passado. De 66.218 habitantes em 1840, a po 

~ .- pulaçao provincial subiu ate 159.802 em 1872. Pelo ano de 
1890, com a República, chegou a 283.769 habitantes e em ~_

4 to de Nossa Senhora do Desterro no Seculo XIX¿Flo 
rianopolis, UFSC, Dissertaçao de MsC, 1979, p. 8 

59LA@),Santa Catarina, a Terra, o Homem e a Economia , 

p. iii . ‹,\.-iõo _ 
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CABRAL, Historia de Santa Catarina, p. 218
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l90O atingiu 320.289 habitantes 61. Portanto, num periodo' 
de sessenta anos, a população de Santa Catarina quadripli- 
cou, representadamente pelas adições populacionais euro- 
peias.

- 

. ,gs ~ 

A ocupação humana catarinense se efetivou prefe- 
rencialmente prõxima de uma sërie de rios e portos ao lon- 
go de sua costa. Eram pequenos rios que regavam a superfi- 

. .~ . - -` / - cie da regiao litorânea, que tambem possuia portos natu- 
rais como os de São Francisco e de Itajai que atendiam o 
Litoral Norte, o da Ilha de Santa Catarina que atendia o 
Litoral Central, e o de Laguna que atendia o Litoral Sul, 
possibilitando o escoamento natural das eventuais produ- 
çoes do litoral catarinense. 

Santa Catarina caracterizou-se por concentrações 
populacionais de -pequenas cidades, contidas entre 

- › - .` ._ ~ suas tres zonas litoraneasporrwclan de produçao diferentes 
e desarticulados. Em sua economia predominou a agricultura 
e a pecuaria com algumas industrias.arte§anais. Os habitan 
tes praticavam a agricultura em pequenas areas, reservando -~-.6 ¬-. as grandes areas a pecuaria 2. A provincia exportou conse 

` ~í 
Iiäl 6]CABRAL, Histõria de Santa Catarina, p. 253 

É ,fi 62CANO. Baizes da Concentração Industrial em São Pau~ 
- 10, D. _ 
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qüentemente bens de consumo agricolas, como o trigo, fecu- 
la de mandioca, arroz, carne, banha e artigos manufaünados 
como o tecido, vinho, charutos e fio de lã. Importou bens 
de produção e farmacêuticos, veiculos, maquinas agricolas' 
e outros 63. Entre l907 e l920;~Santa Catarina atuou no ce 
nãrio nacional produzindo e exportando 26,6 % do total na- 
cional da erva-mate, l2,l % da produção de banha, 7,47% da 
produção de manteiga, 6,5 % da produçao da farinha de man- 
dioca e 9,l % da produção industrial nacional, alëm 'de 
9,9 % de falquejamento e serraria de madeira 64. Estes da- 
dos mostram o carãcter agricola e diversificado da econo- 
mia catarinense. 

Analisando as diferenças economicas entre as 

trës zonas geogrãficas do litoral, rapidamente destacou-se 
no litoral central a Ilha de Santa Catarina, sede adminis- 
trativa e politica do Estado. Durante o periodo imperial , 

a Ilha de Santa Catarina exportava alguns produtos como a 

farinha de mandioca e o milho, como quase todas as provin- 
4 ' cias do imperio. Na Ilha localiZou~se Desterro, mais tarde 

Florianõpolis, com o seu porto de Nossa Senhora do Dester- 

-_-í_í_ 

63SINGER, Paul. Desenvolvimento Economico e Evoluçao 
Ê 

i Urbana. Sao Paulo, Cia.Editora Nacional, p. 86 

CASTRO, 7 Ensaios sobre a Economia Brasileira, p.
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ro que absorvia os produtos agrícolas das regioes frontei 
ras do litoral central e sul e disbribuia mercadorias para 
as mesmas. O porto congregava uma zona comercial, composta 
da Alfandega; de casas comerciais de importaçao exporta 
ção, varejistas e atacadistas; lgjas de fazendas, secos e 

molhados; e atividades navais. Nossa Senhora do Desterro _ 
foi um porto intermediário e reexportador da produção de 

._ 

varios pontos do litoral, especialmente das zonas do sul 

da provincia. O Rio de Janeiro consumia grande parte das 

exportações catarinenses, assim como o Uruguai e Argenti 
65 - . . na . O porto de Desterro apresentou um comercio de .im-

1 

portaçao consideravel, negociando com a Inglaterra princi- 
palmente. Desterro ainda desenvolveu atividades urbanas ad 
ministrativas e de serviços, e tinha algumas serrarias e 

engenhos produtores de aguardentes e curtumes 66
.

- Durante a Republica, a Ilha de Santa Catarina _ 
cresceu e desenvolveu-se, possuindo em l9l3 uma popula 

-ea 
*65HuB,NER, o Movimento comercial do Porto de Nossa

4 
)" ° Senhora dog Desterro no Seculo XIX) p. lO8 

(capitulos III e IV, explicaçoes mais deta 
_ lhadas) 

66HUBNER, 0 Movimento do Porto de Nossa Senhora do 

Desterro no Seculo XIX, p. l09 
I 
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ção de 30.000 habitantes 67 
. Seu porto tornou-se mais movl 

mentado, sendo escala obrigatõria das companhias de navega- 
~ ¢ çao como o Lloyd Brasileiro e Navegaçao Costeira, os vapo 

res Hamburg-Amerika, assim como outros que visitavam regu-
f larmente seu porto. Possuindo=êm l9l3 algumas'industrias , 

Florianõpolis somava: duas fãbricas de cerveja, duas de mas 
sas alimenticias, três refinarias de açucar, outras de cami 
sas, de telas, de sabao, de fogos, e de pregos 68 

. O seu 
comercio nesta ëpoca era movimentado e algumas empresas tra 
balhavam com alto capital de giro. O numero de estabeleci- 
mentos comerciais e industriais era de 499, alëm de` rede 
telefonica, abastecimento de ãgua encanada, luz a_ queroze 
ne atë l9l9. Em l9l9, iniciou-se a construção de uma usina 
de eletricidade no continente 69 

. Florianõpolis neste pe - 

riodo tornou-se um centro relativamente importante no _sul 

do pais. A casa comercial Carl Hoepcke e Cia figurava entre 
' Q 

as empresas mais importantes da cidade e do Estado. Suas o- 

rigens, vinha de Fernando Hackradt e Cia, que datava l857 . 

as 
67wRIGHT,Arnold. Impressões do Brasil no Sëculo XX . 

._ .- _ , .- _ (sua Historia, seu povo, comerciog industria e 

recursos)_Londres, Lloyd's Great Britain Publish 
ing Company, Ltd, p. l0l3 '” 

681b1d. p. iois ` 
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A Empresa Hoepcke transformou o panorama da 

Ilha de Santa Catarina por sua capacidade de comercializa- 
ção, disponibilidades patrimoniais 70 

, e de sua capacida- 
de de integrar economicamente sob sua liderança as tres zo 
nas litoraneas, antes citadas¡a ' E

' 

› Um dos grandes centros comerciais catarinenses _ 
foi a região norte, destacadamente pela vinda de imigran - 

tes na Ultima dëcada do Impërio. Entre os nücleos de imi- 
gração catarinense, a colonização alemã se organizou a par 

.- tir dos meados do seculo XIX, onde a pequena propriedade _ 
foi a constante. Desenvolveu-se nesta pequena propriedade_ 

z` uma economia voltada para o setor de subsistencia nos pri- 
meiros anos. Dada a boa qualidade das terras, os imigran - 

tes gozavam de certa fartura em sua produçao, esbarrando _ 
com o problema fundamental, que foi o escoamento do exce - 

~ ` dente de sua produçao a nivel nacional. Isto foi o resulta 
do de varios fatores como o de nao haver no Brasil um mer , 

_.- 

cado interno expressivo onde o colono pudesse .transacio 
.- nar 7] 

. O mercado interno desarticulado tambem dificulta- 
.- _. va as trocas, assim como o precario sistema viario nacio - 

ea 
7°ve›~ câpiwio 111, Tâbeia 111.8 sobre as disponibi- 

lidades da Empresa.
. 

7]SINGER, Desenvolvimento Economico e Evoluçao Urba 
na, p. 98
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nal e estadual, excetuando o sistema maritimo_de cabotagem. 
Mas as estradas de rodagens no Vale do Itajai perfaziam em 
l874 o percurso de 4.043 quilômetros e_de estradas a_ cava- 
lo o de 6,978 quilõmetros 72 

, além de possuirem um padrão 
_ _ ` . ‹-` - muito superior as outras estradas em ambito nacional. A Es 

tramade mxhgem Dona Francisca, iniciada em l858 em Joinvil- 
le, ligou o planalto catarinense e regiões vizinhas 73 

. So 
mente em l9l0 foi construida a Estrada de Ferro Paranã-San- 
ta Catarina, que foi de muita importância para o escoamento 
das produções agricolas catarinenses 74 

. Apesar das estra- 
das no Vale do Itajai, Santa Catarina não gozava de um sis- 

_- ‹ -.. tema viario eficiente, por nao estar voltada para o setor _ 
. . ~ 

. 1 externo e principalmente por nao estar localizada nos polos 
cafeeiros do Brasil. 

Para solucionar osproblemas e carências que o co- 
lono catarinense sofria, o imigrante procurou produzir tudo as 

.-. 72HELLSHEIN, Anselmo Antonio; O Crescimento do Merca- 
,. do Interno numa Colonia do Imperio. O caso de 

Biumenau (iaôogf iasoz. Fiorianöpoiis, uFsc, Dis 
sertaçao de MSc, l979, p. 34 '

. 

73CABRAL, Historia de Santa Catarina,-p. 3l7 
74MAM1eoN1AN, Armen. Esruúoieeogrãfizó das Indústrias " 

de Blumenau, in Revista Brasileira de Geografia, 
p. 39l (jul/setem. l965) 
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que fosse possivel para importar o menos possivel. Mas por 
muito tempo, no isolamento em que se encontrava, viu-se 0- 
brigado a importar ao menos o trigo, o sal, o fosforo e a 

75 . . . . 
. .

. 

querosene . Iniciaram suas atividades comerciais entre 
. i . 

. . si, mas a medida que as condiçoes locais de absprçao do eš 
cedente agricola cessaram, tentaram a diversificaçao das 
atividades econômicas-comerciais com a adoção de um proces 

¬ - ~ so artesanal manufatureiro de industrias e as exportaçoes. 
O adestramento tecnico e artesanal de alguns imigrantes fa 
cilitou o primeiro objetivo comâprodução de artigos artesa 
nais e sua venda para outros mercados, foi conquistado-len 
tamente, Blumenau, por exemplo, começou suas ligações _com 
Desterro muito cedo, em l856 76 e rompeu o isolamento ,em 
que os imigrantes se encontravam. 

A integraçao com a economia nacional, nos cen- 
tros de imigraçao catarinense se fez muito lentamente. A 
medida que se efetivou o aumento de reservas monetariasdos 
imigrantes e coloniais, proporcionou bases para uma indüs- 
tria artesanal em Blumenau e Joinville e mais tarde Brus- 
que. Esta lentidão resultou principalmente porque o grande 

. ~ 1 . .- . Cfintro cafeeiro de Sao Paulo possuia auto-suficiencia em 
Produtos agricolas e pecuãrios, graças as diversificações_ ~_ 

75SINGER,Desenvolvimento Economico e EwflugãoUrbana,p.99

l 

761b1ó. p. 99 â ioo
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praticadas pelos imigrantes daquela regiao. Mas isto nao im 
pediu que São Paulo e nem o Distrito Federal, caÉÊterizado_ 
pela insuficiencia agricola e alta densidade populacional , 

assim como o nordeste, assimilassem grande parte dos exce- 
dentes produzidos em Santa Catanina 77 

. › 

¢. ~ A colonia alema de Blumenau começou suas ativida 
des economicas na base da agricultura, pécuãria e ativida- 
des extrativas. Os imigrantes procuraram comunicar-se com 
os mercados inter-regional e inter-estadual e para tal Blu- 

._ menau teve a fortuna de receber apoio financeiro considera- 
vel do Governo Imperial para o desenvolvimento do sistema 
Q- . 7 . . . . _ . . viario 8 

, cugo obgetivo era ampliar a area de comerciali- 
zação e alcançar 0 porto de Itajai, e assim o escoamento de 

""' ø sua produçao. Produziam o fumo, o milho, o trigo, o açucar, 
alguns lacticinios entre outros produtos. Em l868, Blumenau 
possuia sessenta e oito engenhos de farinha, engenhos de

4 Serrar, descacadores de arroz, alambiques e fabricas de 
charuto 79 

, e tudo leva a supor que havia um mercado consu 
‹ ¬ ,

. 

77CAN0, Raizes da Concentraçao Industrial em Sao Pau 
, lo, p. llO e lll

. 

78HELLSHEIN, O Crescimento do Mercado Interno numa 
Colônia do Impërio.ñ0 caso de Blumenau - l85O -

r 

l-dás; ‹ isso, p. 33 
V 

79SINGE&Desenvolvimento Econõmicoe Evoluçãolhbana,pJ06 
'r
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midor para estes produtos. A grande oferta em produtos ali 
mentares no mercado nacional, agilizou em Blumenau, o cres 
cimento de uma industria artesanal manufatureira voltada _ 
para o mercado local. A relativa especialização e diversi- 
ficaçao concentrada em poucos ramos industriais, impediu a 

_... .- a dispersao de recursos, alem de permitir meios eficientes 
para competir mais tarde, com as industrias mais desenvol- 
vidas e integradas no mercado nacional. Assim, exercendo a

4 cobertura dos mercados locais, os colonos tentavam tambem_ 
conquistar os mercados externos. Os artigos exportados fo- 
ram inicialmente a manteiga, o queijo, as carnes prepara - 

das, o couro, o fumo e a madeira, favorecendo a agricultu- 
ra e a indüstria de beneficiamento 80

. 

Quando Blumenau iniciou o desenvolvimento das in 
düstrias,': -.` 

Í 
_ 

as necessidades de importações de ma- 
.z .- quinario industrial e materias-primas cresceu, assim como 

isto fez ampliar o elo que existia entre Blumenau e Alema- 
._ - ' nha 8] 

. Participou do comercio nacional com o Rio de Ja - ag 
BOCASTRO, Ensaios sobre a Economia Brasileira, p. ll8 
8]KEHLHEPP, Gerd. Industriegeographie des nordosthic- 

hen Santa Catarina. ísugbrasilienz Ein Breitrang 
zeu giographieiernes deutschbrasilianischen. 
Siendlungsgebietes¿Heidelherg, Im selhstverlang 
des geogxaphischen Instituts_des Wfiversitat,p.l7 
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, - _. .- neiro, Sao Paulo, Parana e Porto Alegre, com produtos arte 
sanais como malhas (Hering - l880), tecelagens (Kartens - 

Garcia - l885) 82 
, e penetrou no mercado nacional, 1882 e 

embora modestamente, propiciando ampliação da receita e 
/ 

`

‹ 

maiofiâpossibilidades de endividamento para Blumenau e o Es 
tado. Pois em l890, Blumenau contou com duzentos e sessen- 
ta e dois engenhos de açucar, cinquenta engenhos de fari - 

nha de mandioca, quarenta e oito engenhos de milho, quaren 
ta e seis serrarias, vinte e nove olarias, treze cerveja - 

-1 ~ _. rias, seis tecelagens, duas fabricas de sabao, duas fabri- 
cas de ãgua mineral, duas fãbricas de vinho de laranja , 

,z .- duas fabricas de licor e quatro fabricas de meias 83
. 

Entre l890 a l9l0, Blumenau sustentou o desenvol 
vimento industrial. Mas começou tambëm a sofrer concorren- 
cia de outra colonia vizinha, Brusque, em que se verifica_ 
um surto industrial semelhante. Em l909, Blumenau começou_ 
a produzir eletricidade e suas duas industrias têxteis ad- 
quiriram na Alemanha pequenas fiaçoes 84 

. A partirde l9l3 ~_ 
82MAMIG0NIAN, Estudo Geogrãfico_das Industrias de 

Blumenau, p. 394 
A ~ 83SINGER, Desenvolvimento Economico e Evoluçao Urba- 

* na, p.ll7 
K 84 __ _ l MAMIGONIAN, Estudo Geografico das Industrias de 

Blumenau, p. 399
\
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Blumenau contou com o contigente populacional de 40.000 ha 
bitantes 85 

. Com a primeira Guerra Mundial, consolidaram- 
se as industrias existentes e seguiu a criaçao de novas , 

com o crescimento sustentado. 
ri\' -' 

.‹ z. Alem de Blumenau outra colonia importante no nor 
te catarinense foi Joinville ou colonia Dona Francisca. De 
senvolveu uma estrutura agraria baseada na pequena proprie 

._ 
-s. f dade e era tambem um centro canalizador das produçoes agrl 

colas da regiao e periferias, devido ao porto de Sao Fran 
cisco, prõximo. A construção da estrada de Ferro Dona Fran 
cisca em l85$ auxiliou nas ligações com o planalto catari- 
nense e o desenvolvimento das regiões marginais 86 

. Atra- 
ves das ligaçoes com Mafra, Rio Negro e Porto Uniao, Join 
Ville absorvia a produção da serra e fazia o elo com o li- 
toral; tambem servia como pdlo distribuidor. Dentro dos 
produtos agricolas enfatizavam a cultura da erva-mate, que 

` _ ~ Droporcionou grande prosperidade a regiao. A erva-mate ex 
portada de Joinville competia com os mercados platinos e 

do Chile, Rio Grande do Sul e Mato Grosso 87 
. A exporta - ea

. 

-_. .- 85wR1sT, Impressões do Brasil no seguia xx, p. 1012 
BQFINKER, Carlos. Historia de Joinville. Joinville,Im 

_ 
. pressora Ipiranga Ltda, p. 6 

A Industrialização Ervateira. Estudo da Cia In- 

dustrial, p. l2 a l4 

\
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ALMEIDA, Um Aspecto da Economia de Santa Catarina
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ção era feita pelo porto de São Francisco,que avl9l3expor- 
tou dentre os produtos provenientes de Joinville: 0 fumo , 

o trigo, o centeio, a cevada, e alguns lacticinios. Join - 

ville possuia nesta ëpoca, cerca de duzentas fãbricas de 
manufaturas, alëm de refinarias de açücar, engenhos de ar- 
roz, cinco estabelecimentos para o beneficiamento da erva- 

._ ~ mate, quatro fãbricas de fiaçao de algodao, algumas fundi- 
çoes e cervejarias. Joinville em l9l3, constituia um impor 
tante centro comercial e industrial, com 25.000 habitan~ 
tes 88 

. 
' 

0

- 

0 maior centro comercial no sul do Estado foi o 
de Laguna, fundada em l684 89 

,_a populaçao mais antiga da ~
a quela regiao. Laguna foi o ponto de passagem obrigatorio _ 

das tropas de gado do Rio Grande do Sul para as feiras de 
Curitiba e Sorocaba. Isto auxiliou na formaçao comercialrn 
sëculo XVIII. Naquela ëpoca a pesca era muito praticada em 
sua lagoa, com o pescado exportado para o Rio de Janeiroou 
Sacramento. Em l7l4, seu desenvolvimento suplantou o de

_ Desterro 90", mas a partir de l728, o comercio do gado do ~_ 
88WRIGT, Impressoes do Brasil n9iSeculo XX, p. l0l2 
89ULYSSEIA, Rubens. Publicações Comemorativas do Cen- 

tenãrio de Laguna. l856 - l956.`Florianõpolis , 

Imprensa Oficial do E§tado, p.2l2
i 

9°1r›1a.ip. 13 
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Rio Grande do Sul desviou sua rota de Laguna, prejudicando 
seu comercio local, cuja produção de farinha de mandioca , 

peixe seco, cereais, leguminosas, açucar e cordoaria de ci -._ 
. .`-9 po-imbe abastecia as tropas dos vaqueiros gauchos 1

. 

' Em l735, Laguna tornou a abastecer de viveres e 
homens, os exërcitos destacados para a defesa da colônia 
Sacramento, no Sul. Com os açorianos introduzidos em l749, 
diversificou-se a agricultura com a cultura do linho, da 
cochinilha, e trouxe modificações nos usos e costumes da 

Q. ... populaçao. Esta populaçao somava o total de 2.500 pessoas_ 
em l770. Nesta ëpoca, seu porto alcançaria relativo desen- 
volvimento, escoando as mercadorias das populações margi - 

nais. As atividades portuãrias eram lucrativas, rendiam _ 
-. Drosperidades economicas e propiciavam aos armadores de na 

vios, importadores-exportadores e comerciantes o enriquecl 
mento 92 

. O principal comërcio consistia da exportação do 
peixe seco, do trigo e da cochinilha. ~ 

No sëculo XVIII, o desenvolvimento de algumas po 
Voações, como Tubarão, pesou negativamente nas rendas de `~ 

9]ULYSSEIA, Publicação Comemorativa do Centenãrio de 
Laguna. l856 - l956, p. l4 

_... fi QZULYSSEIA, Publicaçao Comemorativa do Centenario de 
Laguna. l856 - l956, p. l8
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Laguna. Mas possuindo o unico porto navegavel da epoca no 
sul da província, alëm de três rios navegãveis, continou _ sendo o escoadouro da zona sul de Santa Catarina durante _ muito tempo. Existiam importantes casas comerciais, com as 
mais importantes estando nas map§ dos armadores. O comer - 

cio se baseava no varejo fornecido pelos exportadores, que 
tambëm importavam, geralmente por intermëdio das casas co- 
merciais de Desterro 93 

. Por isto os exportadores eram 
._ 

. . 
_ I 

. . 
muito importantes, pois possuiam seus proprios navios a ve 
la, para transportar suas mercadorias, farinha de mandioca 
feijão, milho,-favas, polvilho, amendoim e couro para ' o 
Rio de Janeiro.Efll880,a frouamemmntedeLaguna era composta_ 
DOÉ dezesseis navios de cruz, um brigue-escuna, duas suma- 
cas, e três patachos, dois botes e doze iates, alëm das 
lanchas e canoas que navegavam seus rios e lagoa trazendo_ 

... mercadorias. Havia tambem um vapor que transportava pes - 
.- soas ate Desterro. Laguna importava carne de porco, banha 

vinho entre outros produtos principalmente do Rio de Janei 
ro 94. _ 

- 

'
. 

Em l8$4, a estrada de Ferro Dona Tereza Cristina ~_
z 

93ULYSSÊIA, Saul. A Laguna de l880. Florianopolis, Im- 
prensa Oficial do Estado, p. 88 

94ULYSSEIA, Publicação Comemorativa do Centenario de
\ 

Laguna. l856 - l95§, p. 7 a 28 '
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. . . 9 . sos financeiros estrangeiros 6 
, assim consequentemente a 

cumular capitais para emprementarem na industria e no co- 
an , 

.- mercio. Antes de l890, o norte de Santa Catarina, ja havia 
estabelecido fortes laços comerciais com a Alemanha 97v

.

_ Estes laços so foram interrompidos com a Primeira Grande
A A I» Guerra, mas comprovadamente houve afluencia de capitais es 

trangeiros para a regiao sul do pais 98 
. Neste contexto , 

com apoio e investimentos estrangeiros alemães , se desen- 
volveu a casa comercial Carl Hoepcke e Cia, articulada .no 
ramo de importaçao-exportaçao e impelida pela' necessidade 
de suprir os mercados do Estado com produtos importados e 
de exportar alguns produtos produzidos pelos imigrantes _ 
alemães. 

.

u 

A medida que se estreitavam as ligações' comer 
ciais a Capital e os outros centros urbanos catarinenses a 
, A ~ influencia do setor de importaçao tornou-se cada vez mais 
importante. A importaçao supria as necessidades de bens de 
consumo, matërias-primas, mãquinas e ferramentas que o mer 

~_ 
96CANO, Raizes, da Concentraçao Industrial em Sao 

Paulo, p. ll3 -

, 

97KEHLHEPP, Industriegeographie des NordostliechenSan 
ta Catarina p l9 

98CASTR0, Ana Célia. As Empresas Estrangeiras no Bra- 
sil. Rio de Janeiro, Zahar Editorfis, p. 42
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;celanas, vidros, couros, peles, cobre, ferro e aço (mate 

cado carecia. A industrializaçao de acabamento dependia de 
um mercado importador forte, que lhe fornecesse condiçoes 
para funcionamento. E por isso as casas de importações, cg 
mo Carl Hoepcke e Cia, tiveram condiçoes de se manterem e 
crescerem no mercado catarinense. Pois, alem dos produtos A E 

agricolas e pecuarios no Brasil, eram importados artigos 
de ferro e aço, maquinãrias, carvão de pedra e coque, vei- 
culos, cimento, querosene, gasolina, produtos quimicos,po§

A ria-prima), perfumes, essencias, seda, linho, ouro, .prata 
entre_outros artigos 99 

. Por isso mesmo a importação. re- 
presentava um comercio destacado e lucrativo na economia 
nacional e catarinense. 

O comercio de importação estava situado em posi 
ção estratégica na estrutura do comërcio. Estas empresas _ 
executavam atividades complementares, como operaçoes -de 
montagens e de pequenas transformaçoes industriais, insta- 
lações, manutenção de algum produto ou manufatura. Pos- 

/ 
. 

. ‹

. suiam.conhec1mento do mercado interno e tinham acesso a 
.. 

__ Credito que obtinham do estrangeiro, muitas vezes atraves 
dos fabricantes que representavam os bancos intimamente li 
flados com o comercio exterior. Esta situação vinha da famí 
liaridade anterior do empresãrio com o comercio importaL 

_; _.

- 99MoNT'ALEsRE-, capital & câpitaiisçma no Brââii, p. 348
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._ Alguns imigrantes se introduziram no comercio de 
-.. 4 ~ _. -~ importaçao e na industria, nao so pela experiencia urbana _ 

prëvia, ou experiência comercia1,anterior, mas tambem pelas 
vantagens e preferencias oferecidas por seus patricios _em 
suprimentos de artigos que conheciam e confiavam. Assim os 
comerciantes imigrantes estabeleciam-o elo com o pais que 
originavam, tanto para oferecer capitais como artigos indus 
triais 10] 

. Os imigrantes.tinham a tendência de procurarem
, 

as empresas ou casas comerciais da mesma origem etnicaz Aos 
europeus era conveniente que alguns elementos imigrantes es 
tabelecessem o elo natural entre as empresas europeias e o 
pais que estavam fixados. As vantagens para os imigrantes__ 

.- eram variadas, gozavam de identidade nacional e etnica, fa- 
lavam a mesma lingua e conheciam os mesmo hãbitos de consu- 
mo. 0 alemão procurava.arregimentar seus colaboradores' en* 

-. tre os imigrantes, com o objetivo de expandir sua influen - 

cia no Brasil 102 
. Assim o processo de imigração facilitou 

ú 1' › z ú
z a hegemonia dos paises imperialistas no mercado nacio - 

"al 103 
, cabendo portanto aos imigrantes alëm do comando _ 

-ig 
DEAN, A Industrialização em São Paulo, p. 5 a 40 

WM/mius, o câtiveigro da Terra, p. 113 
]O2DEAN, A Industrializaçao em $ao Paulo, p. 63 
]03MARTINS,`O\Cativeiro da Terra, p. ll3
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_ . _ ~ l04 do comercio, o processo de industrialização . 

C Sendo a industria brasileira muitosuscetivel ao 
comercio de importação, isto criou estímulos para que num 
dado momento o importador se convertesse em fabricante dos 
produtos~que tão bem conhecia 105 

. Toda dependência de 
um mercado imprevisível e da inelasticidade dos produtos 

.- agricolas e materias-primas geravam insegurança, com fases 
de expansao e retraçao do mercado. Fazia do importador um 

4 _ .` industrial em potencial, agilizando assim variaveis econo 
micas e disponibilidades para enfrentar um mercado insta- 
vel.

. 

Em Santa Catarina, esta situaçao se repetiu na 
figura do imigrante alemão, Carl Hoepcke. Dono de uma po- 
tente casa de importação-exportação, ele ampliou o leque 
de atuação economica, quando recorreu e criou industrias 

]O4PEREIRA, Luis Carlos Bresser. Empresãrios e Admi- 
nistradores no Brasil. Sao Paulo, Brasiliana 
p. 81 ' 

]05CANO, Raizes da Concentração Industrial em São 
Paulo, p. l35 (Em Sao Paulo,quando a capacida 

. de de importar tornou-se muito dificil, os im- 
portadores optam para a industrialização como 
outra alternativa econômica).
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em Floriano 
alemães e a 

polis. Estabeleceu conexões entre os 
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imigrantes 
pãtria de origem, articulou desta forma liga- 

ções entre o t Vcen ro do litoral catarinense onde s 

va com o norte e sul do Estado Catarinense.
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II - O ÉISTÕRICO DA EMPRESA DE 

l882 A l9l3

* 

A - A Estrutura das Operações 
da Empresa Carl Hoepcke e 

Cia. no Ano de l898 

Examinando-se a estrutura das operações da empre 
sa de comercializaçao Carl Hoepcke e Cia., durante o expe- 
diente de l898, levantou-se dados do Livro Diãrio das con 
tas-correntes dos clientes da empresa. As operaçoes regis- 
tradas nos livros da empresa, obedeceram ao mëtodo de es- 
crituraçao de partidas dobradas, porque existiu sempre uma 

4 4 conta devedora e uma conta credora, ou debito e credito . 

Portanto, seguiu o principio de que era devedor o cliente 
que recebeu alguma coisa e era credor o cliente que forne- 
ceu alguma coisa. Isto queria dizer que quem recebe tornou 
se devedor e quem fornece tornou-se credor, ou seja, quem 
recebe deve e quem entrega tem que haver A. 

ACARNEIRO, Erymã. Contabilidade Geral. Edições Finan- 
cenas s/A. s.P; 19õoz 4o/no (265 p.) 
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_ Dentro deste esquema, os dados demonstram as ati 
vidades comerciais efetuadas durante o referido ano del89& 
~ ._ -_. _ Sao es ecialmente uteis ara mostrar as li a oes comenfiais P Ç 

que a empresa desenvolveu com o litoral de Santa Catarina, 
dividido em zonas: Litoral Sao Francisco do Sul e Bacia do À s 

Itajai (Litoral Norte); Litoral Desterro ou Florianõpolis' 
- .e 

(Litoral Centro); Litoral Laguna (Litoral Sul) 2. Alem de
_ Santa Catarina, o livro tambem continha dados sobre as map 

sações comerciais extra-estaduais e com o estrangeiro. Es- 
ta amostra objetiva demonstrar que ja no ano de l898, a em 
presa Carl Hoepcke articulava as três mais importantes zo- 
nas de Santa Catarina, atravës de suas atividades comer- 
ciais.

A 

Os clientes da empresa eram preferencialmente ou 
tros comerciantes, distribuidores, intermediãrios comer- 

4 ` ciais e ate pessoas particulares que recorriam a empresa ' 

para abastecerem-se de mercadorias que esta fornecia. A em 
presa Carl Hoepcke e Cia. podia ser considerada uma empre- 
sa comercial, "pois presidia as trocas e aos transportes e 

` ~ tinha como objetivo fazer as mercadorias chegarem as maos 
do consumidor, no tempo e na quantidade conveniente" 3. Ng 

~_ 
ZLAGO, Santa Catarina, a Terra, o Hommne a &mnmma,p2 
3ROCHA, Edegard Aquino. Principios de Economia. Sao 

Paulo, Cia. Editora Nacional, p. ll8
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tadamente em uma sociedade agricola, como Santa Catarüm em 
l898, observou-se que os comerciantes exerciam o papel de 

coletores, condicionadores, expedidores, transportadores , 

recebedores atacadistas e fornecedores varejistas em arma- 
zëns e em feiras de produtos comergiais. Agente comercial 
no contexto catarinense, a empresa Carl Hoepcke e Cia. de- 
senvolveu as funções supra citadas, comercializando, reali 
zando serviços financeiros e contabilizando numerosas ope- 
rações comerciais, constituindo por conseguinte uma amos- 

, - ~ tra apreciavel das transaçoes comerciais realizadas em San 
ta Catarina. Carl Hoepcke e Cia, também permaneceu ipermg 

ãvel as formas de mercado internacional de distribuição , 

efetivando operaçoes comerciais compreendidas num circuito 
~ .- de coletagem e de expediçoes dos grandes centros da epoca, 

representadamente pelas praças do Rio de Janeiro, Londres, 
Hamburgo e New York.

. 

A casa de comërcio Carl Hoepcke e Cia. foi uma 
mola impulsionadora e agilizadora do comërcio e da movimen 
tação de capitais, no litoral catarinense, pois em l898 a 

empresa contava com um total de 752 clientes registrados , 

onde participavam outras firmas comerciais das mais varia- 
_. das naturezas, industrias arteganais, assim como particula 

res. Dentro desüs 752 clientes que participavam do livro 
de conta-corrente da empresa, foi possivel identificar as 

sedes de um total de 5l4 clientes, como demonstra o Qua- 
ze dro Ilfl Como se ve, 482 clientes eram de Santa Catarina, 

Com a naior parte deles pertencendo ao Litoral Centro num 

. 

Il 

~ i 
-

J 

li 

.F

4 

'“'“" 

.__.‹-`~ 

1- 

.....,._.._,.,-_

1 

.z`.z 

vu

l



f., 

›. 
._ ›

F 
\` 

7... 

_ Iv 
iv, 

.17""¬ 

'rw 

= 

59 

total de 53 % dos clientes, em seguida vem o Litoral Norte 
com 32 % dos clientes, Litoral Sul com lO % deles e os 
clientes estrangeiros abrangendo 3 % do total deles, e por 
Ultimo os clientes extra-estaduais com 2 % do total. 

' 

QUADRO - 1›1.,¬J › 

~ CLIENTES DA EMPRESA CARL HOEPCKE E CIA. 
~ IDENTIFICADOS NO ANQ DE l898 ' 

LOCAL NUMERO DE CLIENTES % DO TOTAL 

Estrangeiros l3 
3 % 

Extra-Estadual 
\ 

l2 2 % 
Litoral Centro 270 53 % 
Litoral Norte l66 32 % 
Litoral Sul 53 l0 % 

io_TAL 514, 100% 
_ 

9 
. T 

Fonte: Livro Diãrio de l898 de Carl Hoepcke e Cia., in Ar- 
quivo de Carlos Hoepcke S/A (posteriormente usado 
como A.CH). i 

E

` 

O total de clientes da empresa no ano de l898 foi 
de 752, mas o total identificado por região foi de 5l4,re§ 
tando um saldo de 238 clientes nao identificados. Portanto 
os clientes localizados atingiram a ordem de 68 % do totaf 
dos mesmos, concentrando boa parte da demanda dentro do li 
toral catarinense, e dentro dos clientes não localizados '

\
| observou-se a ordem de 32 % da soma total. 
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, Uma das caracteristicas do comërciocm empre§âCarl 
._ Hoepcke e Cia., residia nos signos monetarios transaciona- 

dos nas trocas a curta e a longa distancia, refletindo so- 
bretudo o setor de circulação de capitais e mercados de Sql 
ta Catarina. Os clientes estrangeiros apresentavam um sal- ,~ . do negativo de Rs. l.937:68l$l92, e era onde se realizavam 
as contas com maior volume de capitais transacionados. Os 
clientes litoral-centro somam um saldo negativo de Rs 6ll: 
960$O59, demonstrando que a grande quantidade de clientes' 
da zona de Desterro e arredores tinha a dever algum valon 
O Litoral Norte refletiu um saldo de Rs 73l:3l8$552 negati 

._ - vos, isto e, tambem a favor da empresa. Enquanto que no Li 
toral Sul as contas demonstram um saldo positivo no valor 
de Rs l.OO4:790$555, contra a empresa Carl Hoepcke e Cia.. 
Portanto a soma dos saldos resultou no valor de Rs l.537 : 

046$803 negativos, em favor de Carl Hoepcke e Cia. ~ 

DRO - II. 2 
§ALDOS DOS CLIENTES DA EMPRESA CARL HOEPCKE E CIA. 

LOCAL DEBITO Rs CREDITO Rs VALOR EM SALDO RS £ (9,08› 

lEstrangeiros 3.566:l39$22l l.628:458$O29 
Extra-Estaduais 38l:794$47O 424:389$84O 
Litoral Centro l.520:548$865* 908:588$806 
Litoral Norte l.964:666$452 l.233:347$9OO 
Litoral Sul ' 4l4:9l6$455 l.4l9 

-l.937:68l$l92 2l3.40l,0 
+ 42:595$37O 46.9ll,2 
- 6ll:960$059 67.396,4 
- 73l:3l8$552 80.54l,6 
+l.OO4:770$555 ll0.657,5 

T0 TA L - 

:707$OlO 

- 489zôõo$878 53.927,11 
FQNTE: Livro Diãrio de l898 de Carl Hoepcke e Cia., in. Arquivo de Carlos Hoepcke S/A



Este quadro revela que no expediente de l898 os 
clientes estrangeiros receberam mais,por isso tornaram-se' 
devedores da empresa Carl Hoepcke. Com o sistema de paga- 
mento adiantado que se praticava quando se efetivava uma

‹ 
._ encomenda, estabeleceu credito da Carl Hoepcke no presente 

ano. Os clientes extra-estaduais forneceram mais que. com- 
praram e por isso tornaram-se credores da empresa. Os cfien 
tes do litoral centro receberam mais mercadorias que forne

� 

ram e por isto tornaram-se devedores da empresa, no referi '

l

r

�

. 

il =..

�

1 do ano, assim como o litoral norte. Por outro lado, o Lito r

� 

ral Sul forneceu mais do que recebeu, e efetivou-se como_ 
credor da empresa. Com isso a empresa Carl Hoepcke e Cia. 
apareceu no ano de l898 com um saldo de clientes devedores 
de Rs l.537:385$925, restou os valores a serem saldados no 
prõximo ano de Rs 489:660$878. Esta situação demonshpu que 
no ano de l898 a empresa tinha a receber os valores de f 

�� 

S 55.927,4 em libras esterlinas, em mercadorias ou em al- _

� 

gum outro valor de direito de alguns clientes. 

Grande parte da estrutura comercial da empresa
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estava relacionada com uma clientela de pequeno porte, que y 
absorvia 90 % das transações comerciais. E por isso pode-se 
relacionar o seguinte, que o total de clientes que reali- . 

~ .- zou transaçoes comerciais de ate Rs l.O00:0O0$000 eram em 
numero de três; que o total de clientes com transações co- 

` 4 merciais inferiores a Rs l0O:0OO$O0O eram em numero de qua 
torze. Com isso os clfientes com transaçoes comerciais infe 

. 

\ 

_ 

A

_ 
Piores a Rs 50:00O$0O0 era de quatrocentos e oitenta, tota 

` . 

lizando os quinhentos e quatorze clientes. 
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Pode-se concluir que no expediente de l898, gran 
de parte do circuito de operações de trocas tinha sido fei 
ta com pequenos clientes. No quadro que segue observa-seque 
os clientes com transações comerciais superiores a Rs 
l.OO0:O0O$OOO são os estrangeiros, Êmtre os quais dois ale 
mães e um ingles. . 

QUADRO - II. 3 

CLIENTES COM TRANSAÇOES NO 

VALOR DE Rs l.OOO:OOO$OOO 
-4 

NOME nEB1To Rs CREDITO Rs TOTAL Rs TOTAL E 

Brasâiiânicke Banckl 732z73õ$2õo ' ` 

634:l4l$448 l.366:877$768 l50.537,l 
G.W. Gross 2 820:422$lll 37l:474$994 l.l9l:897$lO5 l3l.266,2 
Haiier soierl 92oz233$73o l77:O67$525 l.O97:29l$255.l20.847,0 

FONTE: Ibid. Livro Diãrio de l898, in A.CH. 
l. Alemanha A 

2. Inglaterra 

Como a empresa Carl Hoepcke e Cia. tinha como ba 
se uma casa comercial eminentemente importadora acredita- 
se que justificadamente as grandes operações comerciais 
eram realizadas com o estrangeiro, principalmente com a 

Alemanha, com quem mantinha intimo relacionamento commmiaL ` 

E a Inglaterra, a grande praça comercial da ëpoca. 
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Dentro da clientela que realizava transaçoes co- 
merciais no valor de Rs l0O:00O$0OO, cujo numero era dezes 

4 seis, estabeleceu-se dividi-los segundo a localização, a 
comecar pelos clientes estrangeiros, cujo total de transa 
ções atingiu o volume maior, posteriormente os Extra-Esta-' 
duais, Litoral Centro,-Litoral Norte e Litoral Sul por ul-- 

, timo
t

\ 

QUADRO - II. 4 

CLIENTES ESTRANGEIROS COM TRANSAÇOES 
NO VALOR DE Rs lOO:OOO$OOO

v 

NOME DEBITO RS CREDITO Rs TOTAL Rs TOTAL E 

ë G. we1imann'l . 442z955$o78 
v London.Brasilian Bancš 2l7:O62$l8O

É

< 

E» w. Grallert 1
2 

;L Central Agency 3 
32:235$707 

47:85l$26O

l

l 

66:l93$596 

93:l90$73O 

95:647$442 

Ol:436$58O 

509:l48$674 

4lO:252$9lO 

327:883$l49 

l49:287$84O 

5ô.o73,õ 

45.is2,o 

3õ.i1o,4 

l6.44l,3 

FONTE: Livro Diario de 

l. Alemanha 
2. Inglaterra 

.Í 

Í .

E 
(-

( 

' 3. Estados Unidos 

1398, in A .CH 

Os clientes Extra- Estaduais somam o numero .de \. 

¡' dois, localizados no Rio de Janeiro.
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QUADRO - II. 5 

_CLIENTES EXTRA-ESTADUAIS COM TRANSAÇOES 
NO VALOR DE Rs lOO:OOO$OOO 

. r.\ `

" 

Soutto Maior Cia.1 2l3:605$l7O 22l:lO2$54O 434:707$7lO 47.875,2 
Cia. Confiança Ind.] 46:696$44O 88:7ll$78O l35:408$22O l4.9l2,8 

FoNTEz Livro Diário de 1898, in. A.'cH. A
. 

l. Rio de Janeiro; 

_ 

No Litoral Centroobsemmrmmse dois clientes de 
Desterro e um de Tijucas, com_transações comerciais de va- 
lor a Rs l0O:OOO$O0O. No Litoral Norte se concentram oito 

~ . A clientes, dentre os quais tres eram de Blumenau, tres de 
Itajai e dois do extremo norte, Joinville. 0 Litoral Sul 
- ( _ _ ... nao possuia clientes que efetivaram transaçoes neste va- 

lor. 

Analisando o seguinte quadro, este revela querws 
transações comerciais no valor supra~citado, concentram-se 
preferencialmente clientes do Litoral Norte, por ser nes- 
ta zona que se localizavam as industrias arteíanais catari 
nenses. ` 

\
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NOME 
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DÉBITO Rs 
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CREDITO 

RSÍ 

TOTAL Rs 

I 

TOTAL E
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QUADRO - II. 6 

CLIENTES DO LITORAL CENTRO E NORTE COM TRANSAÇOES 
NO VALOR DE RS lOO:OOO$OOO

I 

EDITO RS 

¬õ 

TOTAL Rs TOTAL E 

Marcos Kânder 

. 4 Bramber Cia. 

Benjamim Gallottiz 

Gustav Salinger Cia 

Hugo Von Frankeburg 

Cia. Industrials 

i F.Y. Buch llO 

Francisco Cabral Cia.] 83 
' 

õe 

Nicolau Malburg3 l25 

.4 iso 

ll3 
5 87 

Assemturg e willerding3 86 

lO3 

Yens Yensen4 l05 

lO7 

.562$456 

29l$84O 

692$OOO 

365$88O 

É 

NOME 
O 

DEBITO Rs CR 

*
l

3

3

4 

l36$285 l5 

6l5$33O 

985$33O

6

9 

858$79O lO 

289$33O 

397$2lO 

902$9OO

I

5

l 

9:485$36O 

2:889$63O 

6:827$74O 

OiOll$95O 

4:877$46O 

1z4o8$47o 

ozsõoszio 

1zo27$33o 

l:533$63O 

8:783$2OO 

õoissoo 

777$200 l6.494,7 

58l$64O l2.839,3 

l93$62O l2.685,4 

l48$235 3l.293,8 

393$8OO 22.620,0 Í 

4l9$OOO 20.750,8 

327$660ll5.l 

930$84O l2.657,5 

345$656 l2.5 

5l0$4OO ll.950,4 

:492$79O 23.732,6 O 

24,l 

93,l 

FONTE: Livro Diãrio T898, in A 
l. Desterro 
2. Tijucas 
3. Itajai 
4. Blumenau 
5. Joinville 

cH. `

� 

Posteriormente dividiu-se os clientes com transa
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ções comerciais com valores inferiores a Rs l00:O00$00O,so 
mando um total de quatorze clientes. Uniu-se Estrangeiro e 

Nacionais. 

QUADRO - IIz 7 
,`. 

CLIENTES ESTRANGEIROS E EXTRA-ESTADUAIS COM TRANSAÇOES IN- 
FERIORES AO VALOR DE Rs lOO:0OO$0OO 

NOME DEBITO`Rs' CREDITO RS TOTAL Rs TOTAL £ 

Queiroz Cia. 
_ 

À' i65:l3§$88O 8:O32$23O 
E 73:l69$llO 8.058 2 

London Hanseatic Banck 65:524$9lO l:OO6$25O 66:53l$l6O 7.327,2 

FoNTEz Livro Diário de 1898, in A.cH. `

. 

l. Rio de Janeiro 
2. Inglaterra 

á 

Os outros clientes com esta natureza de valor es 
palham-se no litoral catarinense. No Litoral Centro obser- 
vou-se o total de quatro clientes de Desterro. No Litoral 
Norte os clientes somam o nümero de quatro, divididos en- 
tre Blumenau, Joinville e Nova Trento. No Litoral Sul ob- 
Servou-se tambëm o nümero de quatro clientes, todos de La- 
güllâ. ' 
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CLIENTES DO LITORAL CENTRO, NORTE E SUL COM TRANSAÇOES IN- 

QuÀnRo - II. 8 ~ 

' FERIORES AO VALOR DE Rs TOO:OOO$OOO
/ 

' NOME DEBITO RS CREDITO Rs TOTAL Rs TOTAL E

À 

. Luiz Altembu 

Campos Lobo Cia. 

Carlos Mayer 1 

wá 
Carlos weege 

* Mathis Bohn Cia. 

. Fernando Teixeira Filhos 
- F. cabral Filho 5 

Brade-Cia. 5 

Viuva Ebel e Filhos 

Rosa Medeiros Santos 1 

Francisco Gottardi Primoz 

Vieira Martins Bessa 

34zõô9s3so 

aizõoosiõo 

31zo35$24o 

27z234$77o 

ô3z591$õoo 

5sz449$23o 

3oz5ô2$45o 

2szõô9$4io 

31zo29$9so 

33zs75,53o 

32;3io$4õo_ 

33:240$6TO 

44:953$49O 

34:353$49O 

2T:702$OOO 

29:420$57O 

26:O62$TOO 

26:268$TOO 

23:978$2OO 

20:468074O 

5T:967$43O 

35:578$73O 

27:7T3$OOO 

2§2s7õso7o 

79:O22$84O 

65:953$65O 

60:737$24O 

56:65T$34O 

89z53z$7oo 

s4z717$33o 

s4z54o%õ5o 

44zi38$15o 

82z997$41o 

õ9z454$2õo 

õozo23$4õo 

svziiõsõso 

s.7o2,9 

7.2õ3,õ 

õ.õe9,1 

ô.239,1 

9.860,9 

9.330,] 

6.006,6 

5.4lT,6 

9.l40,6 

7.649,] 

6;6TO,5 

6.290,3

r

E 

FONTE: Livro Diario de T898, in 

l. Desterro 
2. Nova Trento 

3. Blumenau 

4. Joinville 
5. Laguna 

A.CH.

\

\

\ 

H' 

:5-:.:Lt;,::f.*.'.°x-:z'-

T 

--.V 

-_-.T-.._--9.-...|_;__._À._.V 

,,,_.,,.-.,. 

Z' 

`\‹ 

V!
»

4

I

I

Í
r

N 

g
1
I
Z



-z

n

P

E

l 

1» 

` 4 Esta amostra relativa as areas internacional,eš 
tra-estadual, centro, norte e sul de Santa Catarina, re- 
fletiu onde se concentravam as principais transaçoes co- 
merciais com a firma Carl Hoepcke e Cia., no expediente‹h 
l898, nos valores em Real e em Libra Esterlina..Notou- se 

.. ~ a predominância das transaçoes com o estrangeiro em valor 
e em movimentaçao de capitais. Alem disso, Carl Hoepcke e 
Cia., no ano de l898, arregimentou parte dos grandes co- 
merciantes catarinenses, espalhados pelo litoral, reali - 

zando operaçoes comerciais com eles. Sendo assim, como 
grande parte dos clientes catarinenses era composta por 
firmas de pequeno porte, agiu como distribuidor, perfazen 
do operaçoes de cabotagem, e de expediçoes para os gran- 

.. des centros internacionais e seu papel de agente junto a 

praça de Desterro, das praças de Londres, Hamburgo e -New. 
York. O constante contato com o comercio alemão, mostrou' 
a infiltração de capitais alemães em Santa Catarina. Atra 
vês das contas correntes, notou-se a segurança do desenvol 
vimento do ato comercial para o ano inteiro, em todo o 
circuito de açao da empresa Carl 'Hoepcke e Cia. 

' No quadro de clientes totais da empresa Carl 
Hoepcke e Cia., as transações comerciais efetivadas no eš 
diente de l898, os clientes estrangeiros movimentaram 0 
maior volume de capitais em Reais ou em Libras Esterlinas. 
Acredita-se que estes clientes eram na realidade quem mais 
forneciawmercadorias ou valores comerciais e, por isso , 

ãgilizaváwmaior volume de transações comerciais. O comër-



cio com o estrangeiro revelou ser realizado com laços es- 
treitos com a Alemanha, Ja o comercio extra-estadual pare- 
ceu de menor monta e pouco intenso, cujos valores em Real 
ou em Libras foram menores em relação a outras regi5es.Com 
o Litoral Centro o movimento de¿§apitais e transaçoes co- 
merciais foram intensos. Acredita-se que a casa comercial' 
Carl Hoepcke abastecia uma rede de pequenos comerciantes, 
efetivando trocas e absorvendo os produtos agricolas que 
esta região podia fornecer. O mesmo sucedeu com o Litoral 
Norte, região que aglomerava o centro das industrias arte- 
zanais catarinenses, travou relaçoes comerciais de valor 
considerãvel com Carl Hoepcke. O Litoral Sul, que tambëm 
costumava abastecer.seu centro comercial com produtos de 
Desterro, realizou um comercio movimentado com Carl Hoep- 
cke e Cia. ° 

'-QUADRO - II. 9 

CLIENTES DA EMPRESA CARL HOEPCKE E CIA. E 

O VALOR TOTAL DE TRANSAÇÕES COMERCIAIS 

69 

DEBITO RS CREDITO RS NOME TOTAL RS TOTA L £ 

3.sõõz139$221 
3s1z794$47o 

1.52oz548$8õs 
1.9õ4zBõõ$452 
4i4z9iõs455 

1.õzsz458$o29 
424¿3a9s34o 
Qoazsaasaos 

1.233 
l.4l9:707$OlO 

Estrangeiros 
Extra-Estaduais 
Litoral Centro 
Litoral Norte 
Litoral Sul 

z347$9oq

5

2

3

T 

l94:597$25O 
806:l84$3lO 
429:l37$67l 
l98:Ol4$352 
834:623$465 _ 

L \ 
L 

L L _ 

572. 
88. 

267. 
352. 
202. 

O92,2 
786,8 
526,1 
204,2 
O5l,O 

.. EONTE: Livro Diariâ de l898,_in AuCH.
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Ao que tudo indica, no expediente de 1898, a em 
presa realizou transações comerciais de tai monta, garan- 
tindo assim para o prõximo ano o circuito continuo de co- 
mërcio assegurado para a empresa

I 

rã ~

�

‹ 

4.
1

Í 
.Í 

›'¡ 

:s 
Ii 

›× 

u'_,; 

����

v

� 

tz

. 

Í' 

QM'

f 
¬-V* 1 

4 . 

;`“~

�

i

o

n

›

( 

.
z

� 

~».¬.. 

‹:

Ô

�

Ã

5 

px., 

fl,

Q v‹- 

'c 
À!

‹ 

Vi 

�� 

'P' 

,š

i 

li

�

› 

��

I

�



B - Histõrico da Empresa Carl Hoepcke e Cia 
r) " 

As raizes da empresa Carl Hoepcke e Cia se esten- 
dem para mesmo antes da chegada de Carl Hoepcke no Brasili. 
De fato a histõria da empresa começa com um outro imigrante 
Fernand Hackradt, que se estabeleceu em Desterro como comer 
ciante. Não se sabe o ano que Hackradt chegou em Santa Data 
rina; mas que ele jã estava aqui quando Hermann Blumenau de 
sembarcou em Desterro em l848 e pediu ã Assemblëia Provin- 
cial a concessão para a constituição de uma colonia de ale- 
mães, na região do Itajai-Açu 2 

. Hermann Blumenau encon- 
trou Fernand Hackradt em Desterro e os dois associaram-se3 
e formaram a sociedade que requereu a concessão pleiteada. 

.Respeitãvel comerciante em Desterro, Fernand Ha- 
ckradt era tambëm Vice‹-Cônsul* do Impërio Germãnico em í~ 

]PIAZZA, walter Fernando. A_Modernização e as Elites ' 

~ Emergentes: A Contribuição Alemã Blumenau,Editado 
pela Fundação m1Blumenau, l975, p. 23. 

2cABRAL,`Hi§t6r1â de santa cagârinâ, p. 216
A 

3PIAZZA, A Modernização e as Elites Emergentes, p. 23 
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Desterro 4 
, capital da Província de Santa Catarina. Pos- 

suia uma casa comercial Fernand Hackradt e Cia, do tipo va 
rejista e exportadora de produtos da província 5 

. Ele com 
pra de Ulrico Haeberle uma loja de fazendas, estabelecida_ 
ã rua Príncipe n9 34. O primeiro_balanço ainda_existenteda 
empresa data de l5 de maio de l857, onde Fernand Hackradt 
possuia um capital de Rs 9:647$206. Em 4 de dezembro de 
l863 fundou-se uma sociedade constituída por Fernand Hack- 
radt e Andre Ebel 6 '

' 

Neste interim Carl Hoepcke, sobrinho de Fernand 
Hackradt, desembarcou na Colonia Blumenau em l863, onde es 
tabeleceu-se como colono proprietãrio de um lote de terra, ` ~ as margens do Ribeirao Garcia 7 

. Carl Hoepcke nasceu em 
Strissa, na Alemanha a 23 de junho de l844. Veio para o 
Brasil com dezenove anos, acompanhado de sua mae e de seu 
irmao Paul de quatorze anos. Primogenito da família, Carl 
Hoepcke tomou para si a responsabilidade da família, com a 
morte de seu pai na Alemanha. Exerceu inicialmente as ati- ~,

V 

4JORNAL DO UWMERCIQ, Desterro, 2 de nov. l88l, p.4 , 

c. 2*
~ 

5JoRNAL no coMMERc1o. Desterro, 26 óe,fev.18si,p.3,¢.4 
6SILVA, Aderbal Ramos. Histõrico da Firma Carl. Hoep- 

cke.in Arquivo de Canlos Hoepcke S.A. g.,l› 
7PIAZZA, A Modernizaçao elas Elites Emergentes, p. 23
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vidades de colono, mas logo que pode desenvolveu em Blume- 
nau e arredores atividades de vendedor ambulante, "nego - 

ciando eventuais excedentes agricolas e estabelecendo tro- 
“B cas . _ 

A ' ~ 

~ Em l866, seu tio Fernand Hackradt, convidou-o pa 
ra ser guarda-livros; Iniciando a prãtica da nova profis - 

são, Carl Hoepcke tomou a iniciativa de ampliar e modifi- 
.. car os negocios do tio. Com o correr do tempo Hackradt gra 

.- dativamente cedia os negocios ao sobrinho, modificou assim 
.. a casa comercial, passando do comercio varejista para ata- 

cadista e ampliou o ramo de exportaçao, diversifiicando tam 
bëm para a importação das maisdiversas praças nacionais , 

europëias e norte-americana , fretando para este fim na- 
vios ã vela 9 

. À Sâde novembro de l868, foi dissolvida a 

sociedade entre Fernand Hackradt e Andre Ebel, constituin- 
do-se assim uma nova sociedade composta por Fernand Hack- 
radt e os irmãos Carl e Paul Hoepcke, com a seguinte dis - 

tribuição de lucros: Fernand Hackradt 50%, e os irmãos Hoe 

-ía... 

8LIMA, Heitor de Souza. Entrevista concedida a Ligia 
Czesnat, em outubro de l979 , depositada no La 
boratõrio de Histõria Oral da Universidade 
Federal de Santa Catarina, sob o registro P;G“O3 
- N. 0222 

9PIAZZA, A Modernização e as Elites Emergentes, p. 23
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pcke com 50% 10. Em l de dezembro de 1871, Hackradt retirou 
se da sociedade, sendo substituido pelo filho Fernando Hacä 
radt Junior, que continuou 0 negocio com os irmaos Hoepcke. 
No balanço de 31 de dezembro de 1873, apareceu pela primei- 
ra vez o nome Fernando Hackradt e fifia 1] 

. Conforme consta 
no balanço de l de julho de 1877, Fernando Hackradt Ju- 
nior possuia 50% do capital da firma, com o resto dividido_ 
igualmente entre Carl e Paul. Pelo ano 1881, Carl Hoepckese 
tornou o maior acionista da firma, participando com 40% dos 
lucros, com 30% para Paul e 30% para Hackradt Júnior. Com a 

._ ,_ , intromissao gradativa de Carl Hoepcke nos negocios do primm 
finalmente em 1 de agosto de 1882, organizou-se a ~empresa 
Carl Hoepcke e Cia, extinguindo-se o antigo contrato social 

~ ø Formou-se entao uma nova firma, com novos socios Carl Hoep- 
cke, Paul Hoepcke e Carl Scharff, onde as obrigações so - 

ciais eram garantidas pela responsabilidade ilimitada e so- 
» . 4 .;- .f .- lidaria dos mesmos. Era tambem-constituida de um socio co- 

manditãrio, Fernando Hackradt Junior, onde as obrigações so 
ciais eram garantidas pela responsabilidade limitada deste 
z . 12 . . 

i . . socio . A finalidade da nova sociedade, era a continua - 

ção da antiga firma "Fernando Hackradt e Cia", e para tal ~í 
IOSILVA, Historico da Firma Carl Hoepcke, p. l 

"1b1ó.p.i
1 

121bió.p. 2 \.

1
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assumiu a nova firma Carl Hoepcke e Cia. todo o ativo e 
passivo da empresa sucedida. O cabedal era constituido em: 
Carl Hoepcke com Rs l23:207$840, Paul Hoepcke com Rs 
ll5:536$460, Carl Scharff com Rs l9:525$700 e Fernando Ha- 

I
. ckradt Junior com Rs 234:O00$000,¢- num ~ total . de Rs 

492 27o$ooo ae›¢âp1tâi 13. 

Em 30 de dezembro de l890 retirou-se o sõcio _ 
Carl Scharff, e as reservas da empresa somavam Rs 
l70:858$0OO 14. Os demais sõcios continuaram, e em dezem - 

bro de l890, os lucros foram distribuidos na seguinte ba- 
se: Carl Hoepcke com 53% dos lucros, Paul Hoepcke com 32%, 
e Fernando Hackradt Junior com l4% dos lucros. Mas a 3l de 
maio de l892, o sõcio Paul Hoepcke retirou-se da sociedade 
solidãria e passou a ser comanditãrio em l de junho deste 
mesmo ano. Com estas modificaçoes, o primeiro~balanÇo'desf 
ta nova empresa consta ã~l de setembro de l893 o seguinte: 
o sõcio solidario Carl Hoepcke com Rs 977:428$540, e os sã 
cios comandatrios Paul Hoepcke com Rs 234:O00$O00 e Fernan 
do Hackradt Junior com Rs 234:O00$O0O de lucros. O capital 
desta nova sociedade era de Rs l.0O0:00O$O0O, sendo 

_ 
_que 

Rs 468:O00$OOO eram dos dois sõcios comanditãrios em par- 
_- .- tes iguais e Rs 532:000$O00 do socio solidario Carl lbepcke aa 

_. ]3SILVA, Historico da Firma Carl Hoepckel p. 2 \ 

]4JoRNAL A REPUBLICA. oesterr0,1 fev.'ispi, p. 3, ¢.4 

\
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C Esta nova sociedade durou seis anos, quando en- 
tão sofreu nova reestruturação. Em 3l de outubro de (ššÊ)¿TÃ 
retiraram-se da sociedade os dois socios comanditarios, fi V 

cando em poder da empresa as reservas que somavam Rs 
545:720$900, entre contas de juros, despesas de negõgios e 
contas duvidosas. Entram como novos sõcios solidãrios Carl 
Hoepcke Junior e Carl Malburg, genro de Carl Hoepcke Se- 
nior, ã l de janeiro de l899 15. No balanço desta mesma da 

. . . . / . .
' ta consta os capitais distribuidos da seguinte maneira : 

Carl Hoepcke Sênior com Rs l.7l2:332$980, Carl Hoepcke Jü- 
nior com Rs ll0:500$000 e Carl Malburg com Rs 70:0O0$O0O 
dos lucros, cujo montante total somava Rs l.892:832$980. 

A empresa Carl Hoepcke e Cia. assumiu caracteris 
ticas nitidamente clanicas, com a incorporaçao de membros' 

- . . . l6 da familia no seio da sociedade . 

De l899 atë>l¶T5 os componentes da empresa foram 
os mesmos, entrando em l9l6 Max Hoepcke como sõcio solidã- 
rio, sem que fosse possivel encontrar o contrato comproba- 
tõrio 17. Mas, no entanto desde l898 atë l9l3 foi credita- ea 

]5aoRNAL A REPUBL1cA. Desterro, 22 oor.i892,p.3, o.2 
15s1LvA, Historico da Firmo câri Hoepcke, p. 3 
.]71o1a.p. 4 

lgioia. p. 4
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ZOJORNAL A REPUBLICA. Desterro, õ dez 1889, p.3, ¢.1 
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do l/6 dos lucros da empresa para Max Hoepcke, sem que o 
mesmo fizesse parte da firma 18. ,' 

iCarl Hoepcke distingüiu-se como comerciante na 
comunidade por sua capacidade gerencial, sendo muitas ve- 
zes mnuisitado para formar comissões representativas junto 
ao Governo Provincial para solucionar problemas de Dester- 

9 
' 

~ - - ro 1 
. O governo alemao tambem o nomeou Consul em Santa Ca 

tarina, portanto respondia pelos interesses da Alemanha no 
Brasil 20. Sob a liderança de Carl Hoepcke, a empresa inau 
gurou uma escalada ascendente, de onde de mera empresa~ de 
caracteristicas mercantis, transformou-se em uma firma co- 
mercial e industrial, com a criação de duas fãbricas, a de 
gelo e a de pregos, conforme serã visto mais tarde. Mais o 
grupo Carl Hoepcke era acima.de-tudo~um'grupo comercial,cu 
jas bases estavam acentadas sobre uma potentissima casa co 
mercial que mantinha relações de negõcios no Brasil e no 
estrangeiro. Assinalou por consegüinte, um procedimento ' 

acentuadamente mercantil. Os negocios de importação foram 
especialmente lucrativos para a expansão da empresa. Repar 
tiram-se vãrias atividades entre o ramo do comërcio, ramo 
financeiro e o ramo da industria. 

_________ 

]8s1LvA, Hisrörica da Firma câri Hoepcke, p. 4 
]91b1ó.p. 4 `

\ 

'W 

F 
-ú

1 
_

I 

.Í 
.

i

� 

E `

'

1



4 No ramo do comercio, a empresa operava em larga 
escala como importadores-exportadores e representantes co- 
merciais 21. A firma possuia grande estoque de produtos im 
portados da Alemanha, Inglaterra e Estados Unidos, pois 
atuavam como atacadistas no mercado da Capital. Os produ- *

` tos que ofereciam eram distribuidos em seções: 
~ Seção de fazendas, onde se encontravam vãrias qualidades 

como morins, brim, algodão, casimira inglesa, chitas,ris 
cadinho, lansinha, pura”lã, etc. 22; 

- Seção de drogarias, com perfumes, Éguas de colônia, ex- 
tratos, leites diversos, brilhantinas, cremes, cosmëti - 

cos, batões, põs, pastas para barba, dentrificios, esco- 
vas para unhas, cabelos e dentes, lapis, sabonetes, der- 
matografia, redes para cabelo, rouge, talcos, tõnicos pa 
ra cabelos, etc.; i 

- Seção de louças,com aparelhos para cafe e jantar comple- 
to e geralmente inglesa 23;

' _~ 
2]wRIGT, Impressõesdo Brasil no Sëculo XX, p. l0O6 _ 

' 22JoRNAL oo coMMERc1o,. Desterro, Jan/dez. 1887, p. 3 , 

c. l a 4 (Seçao da Alfandega) 
23LIMA, Heitor de Souza. Entrevista concedida ã Ligia 

Czesnat, em maio de 1979, depositado no Laboratš 
rio de Histõria Oral da Universidade Federal de 
Santa Catarina, sob o registro P.G. 03 - N 0222
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l

l 

- Seção de ferragens,com escalas, esquadros, furadores, ba 
dames, lãpis, niveis, tornos, travadeiras, verrumas, en- 
chões, plainas, martelos, puas, enchadas, raspadeiras pa 

- ra pedreiros, prunos, colheres, forjas, brocas, compaçog 
torquezes, talhadeiras, etc.' " 

,
I 

av 

'_ › K

. - Seçao de cutelaria; ^ 

- Seção de encomendas e expedições, onde se efetuavamas ql 
comendas dos artigos que ofereciam e as eventuais entre- 
gas; -

_ 

- Seçao de despachos e cobrança , onde se estabeleciam to- 
4 da parte administrativa e contãbil da empresa. 

Ainda possuiam artigos para navios e estiva com 
aparelhamento para construção, consertos e reformas de na- 
vios atë l.lOO toneladas 24. Artigos para cozinha, pintura 
e construção em geral. A empresa importava grande parte‹ms 
artigos que oferecia da Europa, "seu representante e inte- 
ressado comercial estava sediado em Hamburgo, W. Gral- 
lert" 25, que os adquiria. A casa comercial tambëm possuia 
representações e eram correspondentes de vãrios bancos es- 
trangeiros e suas filiais em Santa Catarina: Brasilianisch 

é--‹___í____ 

24wRIGT, impressões do Brazil no Sëculo XX, p. lOl9 
ZSBONASSIS, João Baptista. Entrevista concedida ã Li- 

' gia Czesnat, em maio de_l979, depositado no Labo 
.ratõrio da Universidade Federal de Santa Catari- 

\ . 

na, sob o registro P.G. 03-N.0222
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Banck Für Deutschland, da Alemanha, Deutsche Banck , de 
Berlim; Deutsche Uebersgeische Banck, de Berlim; London 
Brasilian Banck Ltd, da Inglaterra; London Hanseatic Ban 
ck, também da Inglaterra; Central Agency, dos Estados U- 
/nidos; Banco Alemão Trasatlãntico, sediado no Rio de Ja- 
neiro; e o Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, no 
Rio Grande do Sul. Somou um total de nove bancos, dentre 
a relação apurada de l898 atë l9l3. Destes bancos ape- 
nas o London Hanseatic e a»Central Agency deixaram de 
constar na relação de l9l3, apurada por wrigt 26. A con- 

- ~ veniencia de obterem representaçoes de bancos_ estrangei 
ros apresentou-se como uma unidade variãvel comercial e 

~ _. financeira de muitas naturezas. Pois a seçao bancaria '

A constituia a permanencia de capitais de terceiros no ba- 
lanço da sociedade, sem contar os Ãgios cobrados. Assim 
como podiam enviar as remessas de poupanças dos imigran - 

-tes alemaes para a Alemanha, todos que negociavam com
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L a firma passavam obrigatõriamente`pela seção bancãria do 
grupo Hoepcke, quando estabeleciam relações comerciais 
com a empresa. O sistema de conta - corrente dos 
clientes da firma, obedeceu ao seguinte esquema "os que 

ag 
_ 

` 

\
' ZÕNRIGT, Impressões do Brazil no Seçulo XX, p. lOl8 
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tirfliam a haver* erani pagos com juros semestrais de 6%, portanto l%' 
ao mes e l2% ao ano, os que tinham a dever pagavam juros de l2'Á ao 
ano, isto ë, 2% ao mês e 24% ao ano" 27.Isto permitülao gm¿ 
po estruturar-se funcionalmente no plano legal e desdobrar- 
se em novos setores de atividades sem a necessidade de arro 

_ 1 lar novos capitais ou demmpitflizar ‹x9 setores existentes. 

.- Alem dos bancos, a empresa Carl Hoepcke e Cia.era 
representante comercial de empresas estrangeiras como Ham - 

burg Sudamerikanich, Dampfschiffahsts Gesellshaft, Norddeut 
schet'Uerechermmgs_ Gesellchaft, Nordeutschet Lloyd, G. W. 
Grosss, da Alemanha; Standard Oil Company of Brazil e Sümer 
e Cia., dos Estados Unidos; Prince Line, da Inglaterra 28

. 

Destas empresas, cinco eram alemãs, duas norte-americanas e 
uma inglesa, demonstrando o estreito laço comercial existen 
te entre Carl Hoepcke e sua pãtria, a Alemanha. ' 

' Embora Carl Hoepcke e Cia. constituisse uma em- 
presa eminentemente importadora, tambem atuou como exporta 

aí 
27LÍMA, Heitor de Souza. Entrevista concedida Ã Ligia 

Czesnat, em outubro de l979, depositado no Labora 
tõrio de Histõria Oral da Universidade Federal de 
Santa Catarina, sob o registro P.G. O3-N 0222. 

28wRIGHT, Impressões do Brasil no Sëculo XX, p. lOl8.
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dora de alguns produtos catarinenses. Constam na pauta de 
exportação da empresa, artigos como cafë, fëcula de mandig 
ca e couro, sendo no entanto desconhecidas as praças que 
absorviam tais produtos 29. A importação se fazia, ora di- 
retamente da fonte expedidora, como Alemanha, Inglaterra, 
ou os Estados Unidos, ora via Rio de Janeiro 30. Os arti- 
gos importados abasteciam todas as seções comerciais da ca 
sa comercial.' Q 

Para solucionar o problema de «distribuição de 
transporte, Carl Hoepcke fundou em 1895 a Empresa de Nave- 
gação Hoepcke, para o comercio de cabotagem. Inaugurou a 

empresa com a aquisiçao do vapor Max 31. Em 1905 a empresa 
de navegação adquiriu o vapor Meta 32, e em l909 o vapor 
Anna e o cutter Oriental 33, e em l9l2 os lanchões Faia e 
Dous Oceanus 34. Portanto a empresa contava com seis embar aa 

29àoRNAL Do coMMERc1o. oésterro, 28 março 1889, p. 1, 
c. l a 3 ‹ 

3°JoRNAL no coMMERc1o. Desterro, Jan./dez. 1887 â18s8 
._ ~ (Rehflwrio da Alfandega) 

3]PIAZZA, A Modernização e as Elites Emwergentes,p.24 
._ 32Livro Diario. Balanço de 1905, p. 279. in. Arquivo' 

de Carlos Hoepcke S/A (A.CH).
\ 

33L1vro Diária. Baianeo de 1909, p. 534. A.cH 
34d1vro Diário. Baianço de 1912, p. 512. A.cH 
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ca oes em l9l3, onde os lanchoes traziam as mercadoriasdos Ç
. 

navios que atracavam em Ratones para Desterro. "Quando os 
lanchoes chegavam em Desterro, desembarcavam as mercadorüm 
nos vagonetes sob trilhos, dos trapiches da empresa. Os va 
gonetes se dirigiam diretamente papa os depõsitos da empre 
sa"35. Em l9l3 os vapores da empresa de navegação fizeram 
as seguintes viagens: o Max trinta e duas viagens para La 
guna, percorrendo 3.840 milhas e trinta e seis viagens pa- 
ra Paranaguã com 9.720 milhas, consumindo 890 toneladas de 
carvão, 845 quilos de lufrificantes e 436 quilos de estopa. 
0 vapor Meta fez trinta e quatro viagens para Laguna com 
4.080 milhas, percorreu 5.940 milhas para São Francisco , 

consumindo 709 toneladas de carvao, 670 quilos de lubrifi- 
cantes e 390 de estopa. 0 vapor Anna fez doze viagens para 
Laguna, percorrendo l.440 milhas e dezesseis viagens com 
l6.7l0 milhas para o Rio de Janeiro, gastando l.089 tone- 
ladas de carvao. l.365 quilos de lubrificantes e 5l2 qui- 
los de estopa 36. Com os vapores a empresa mantinha servi- ~_ 

-35LIMA, Heitor de Souza. Entrevista concedida a Ligia 
Czesnat, em outubro de l979, depositada no Labo- 

. ratõrio de Histõria Oral da Universidade Federal 
da santa catarina, sab 'registra P.o. 03-N. 0222

_ 36Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina (poste-
\ riormente usado como A.P.E./SC). Relatõrio do Gover 

no de Estado Vidal Josë de Oliveira Ramost pelo Se-

\
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39wR1s1, ,Impressões ao Brazii na sëzzna xx, p. 1008 
Ê1

^ 

bl ( 

ços regulares entre os portos de Santa Catarina, com esca- 
la nos portos de Itajai, São Francisco do Sul, Laguna e 

Araranguã 37 
. Ainda mantinha semestralmente contato- com 

os portos extra-estaduais, como os de Paranaguã (no Para - 

nã), Santos (em São Paulo), e Rio Ge Janeiro (no Rio de Ja 
neiro). No Relatõrio do Governo de Vidal Ramos a empresade 
navegação Hoepcke, foi citada como uma empresa de navega f 

_ção que prestou grandes serviços para o Estado de Santa Ca 
tarina, principalmente para o sul do Estado, "cujo progres 
so deve em grande parte aos navios que frequentavam o por- 
to de Laguna" 38 , caracteriiada pela disciplina e rigoro 
sa pontualidade que mantinha suas linhas. 

Em l907, o grupo Hoepcke construiu o_ Estaleiro 
Arataca 39 

, localizado na Rita Maria na Capital. O grupo 
desenvolveu a partir dai as atividades de armador, equipan 
do, aparelhando, reformando, consertando e construindo na- 
vios de atë l.lO0 toneladas. Este estaleiro possuia também 
um grande depõsito de carvão. A atividade de ,armador ' 

veio atender as necessidades da companhia e da comunida- '~ 
cretãrio Geral Gustavo Lebon Regis. Florianõpolis , 

`Maio de l9l4, p. 274. 
37J0RNAL ALB0R. Laguna, 30 serem 1904, p.3, ¢.1(n‹_› 103) 

1 38A.P.E./sc. Reiatõria ao Governo aa~Estada,1914, p. 119
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de, neste setor. Pois por seu intermédio a Companhia Nacio 
nal de Navegação Hoepcke garantia um meio mais eficiente 
de comunicação com outros portos do Estado e de outros Es- 
tados do Pais. A 

. -_ za- ~ 

_Alëm da empresa desenvolver este neg5cio,wdistin 
guiu-se por outra variãvel economica, que foi a indüstria, 
mostrando a presença de um mercado potencialmente capaz de 
abosorver os produtos fabricados. No ramo industria, o gru 
po amplia seu patrimônio estendendo-se em algumas fãbricas 
Em 6 de junho de l896, fundou a Fãbrica de Pregos 40 

, ti¿ 
po "ponta paris", arame farpado e grampos para cercas, es- 
tabelecida na Rita Maria. Em l903 estabeleceu-se a Fãbrica 
de Gelo 4] 

, e em l9l7 foi adquirido de Ricardo Ebel a Fã- 
brica de Rendas e Bordados 42 

_ A Empresa Carl Hoepcke e 
Cia tornou-se um complexo economico, acumulando_atividades 
comerciais, financeiras e industriais. Continuou ampliando 
seu patrimônio com a aquisição de casas para operãrios na 
Rita Maria e no mesmo local os Armazëns Moreira e Ouvidor 
em l902 43 

. Em l903 adquiriu ainda na Rita Maria o Arma - 

nrâlf. f 

*_..ií~_.___. 

4OKILLIAN, Frederico. Subsidios a Crônica de Blumenau. 
Blumenau em cadernos. XX, 2:37 (fev. l979) 

4]L1vr0 Diário. Bâianço de 1903, p. 454, A.cH
l 42PIAZZA, A Modernização e as Elites\Emergentes,p. 24 

43Livr0 Diário. Bânanço de 1902, p. 42, A.cH 
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Por mais grosseiros que sejam os dados, mostram 
com clareza a multiplicidade de atividades empresariaisrea 
lizadas pelo grupo, quando daentrada decisiva nas ativida- 
des industriais. Resumidamente pode-se identificar na his-

I - - z toria da empresa Carl Hoepcke e Cias a perqficacia empresa- 
rial de Carl Hoepcke, "cuja liderança dos negocios exerceu 
com mao firme, enquanto viveu" 48 

. Ainda que pudesse fa- 
~. ' .- zer a administraçao atraves de alguns membros da familia 

proprietaria, Carl Hoepcke mesmo quem exerceu a maior soma 
aa. de autoridade e decisoes como o patriarca da familia. Con , 

:_- 

siderando todas as instabilidades do mercado nacional, flg 
tuaçoes de oferta e da procura, isto obrigou muitas vezes 

.- 
o empresario brasileiro e catarinense a bruscas mudanças _ 
'nas programaçoes da empresa, e açao empresarial sob a lide 
rança de um individuo foi mais rãpida e menos burocrãtica,

, e portanto mais elastica 49 
. Carl.Hoepcke soube articu- 

lar atividades economicas diferentes, alicerçou o comercio 

~ 47sa remanescente de Carl Hoepcke e Cia. A. CH 
48LIMA, Heitor de Sousa. Entrevista concedida a Ligia 

.. Czesnat, em outubro de l979, depositada no Laborato 
._ rio de Historia Oral da Universidade Federal de San 

ta Catarina, sob o registro P.G. O3 - n9. 0222 - 

49Cardoso, Empresãrio Industrial e DesenvolvimentoEco
A nomico no Brasil, p. ll 
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em laços estreitos com o estrangeiro, no tocante ãs importa 
çoes, sendo o fomentador do lucro e da riqueza,o carater co 
mercial da ação econômica. A organização de uma seção bancš 
ria, permitiu ã companhia acumular capitais para desenvol- 
ver outros ramos de atividade economica, possibilitando a 
diversificaçao industrial, embora limitada. 

O desenvolvimento ocorrido entre l902 a l9l3 “foi 
significativo, pois deu-se num contexto de dissolução das ~ _ - ~ ~ relaçoes mercantis e pela institucionálizaçao das relaçoes 
de produção em rãpida expansão no contexto catarinense elna 
cional, decorrente da imigração estrangeira. Inímeras foram 
as contribuições dos imigrantes, a nivel social e economico 
em Santa Catarina. Foram iniciadores do aprimoramento tëcni 
co artesanal, modificando a estrutura econômica em Santa Ca 
tarina. "A vivência com o comërcio internacional, origem do 
capital com que os imigrantes dinamizaram a vida empresa- 
rial catarinense" 50 

. A empresa Carl Hoepcke e Cia foi um 
exemplo de uma empresa comercial e industrial de um imigran 
te alemao, que soube desenvolver e enriquecer a estrutura 
econômica catarinense. 

~_ 
50PIAZZA,` A Modernizaçao e as Elites Emergentes , 

p. l3
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III - ANALISE DA ESTRUTURA CONTÃBIL 
DA EMPRESA CARL HOEPCKE E 

, c1A ' 

'J' 
ríi ` 

Sendo uma empresa dinâmica, assim como a economia 
de um país, os percentuais econômicos nunca são *idënti~ 

.-
~ . l . 

. . 
cos nem estaticos . Assim, a empresa de comercializaçao 
Carl Hoepcke e Cia sofreu durante o periodo analisado de 
l902 a l9l3, as alteraçoes economicas decorrenüs da politi- ~-.›. 

. 2 . 

~ ~ ca economica nacional . Para observar~se a atuaçao da em~ 
presa durante o periodo de l902 a l9l3, utilizou-se os da- 
dos disponiveis encontrados no arquivo da empresa. Somente 
foram encontrados os relatõrios contãbeis da empresa Carl 
Hoepcke e Cia durante o expediente de l902 a l9l3. Portanto ~ 

1- 
- . nao dispondo de outros dados de periodos anteriores ou pos 

teriores, resolveu-se trabalhar com os encontrados. Para a 
manipulaçao destes dados, utilizou-se uma serie de analises 
cujo objetivo primordial foi observar a atuaçao da empresa 
dentro do contexto economico catarinense. ~_

. 

_- 4 _ _ . ACRUZ, Oder Lopes da. Analises de Relatorios Financei 
ros. Rio de Janeiro; Livros Tëcnicos e Cientifi - 

cos Editora S.A. l979. p..l (l34 p.)
\ 

2Vide Capitulo II, segunda parte. 
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Estruturou-se em primeiro lugar uma sërie de ana 
lises horizontais da empresa, partindo do enquadramento um 4 ` _. tabil, adaptando a nomenclatura da epoca nos termos legais 
e acadëmicos atualizados, agilizando assim um perfeito en- 

/
. tendimento do Ativo e do Passivo d? empresa dentrõ da Nova 

Lei de Sociedades Anonimas de l976. A partir do enquadra - 
._ 1- ~ mento contabil foi possivel localizar a distribuiçao pro - 

porcional do Ativo Circulante, peça fundamental que demons 
-. trou a capacidade de solvencia da empresa durante o perio- 

do desejado. A anãlise do Ativo refletiu a evolução das o- 
peraçoes mercantes da empresa, acusando o valor das dispo- 
nibilidades da empresa, em haveres, numerãrios e em merca- 
dorias. ' 

A mesma atitude tomou-se com o Passivo da empre- 
sa que revelou todas asexigibilidades da empresa, a curto 
e a longo prazo, isto ê, os credores da empresa Carl Hoep 
cke e Cia. A empresa Carl Hoepcke possuia obrigaçoes ape- 
nas a curto prazo, indicando a precariedade de suas divi- 
das ou obrigações. Isto porque não existiu em seus Balan- 
ços Contãbeis, Obrigações Exigiveis a Longo Prazo demons- 
trando provavelmente uma politica administrativa sem a ne- 
cessidade de contrair dividas a longo prazo. Utilizou - se 

4 _ Sempre tambem nestas analises valores com percentuais, sen 
do l902 o ano base, assim como uma visão frequencial do 
Problema em intervalos regulares; Um terceiro passo foi a 

~. .¬ êvoluçao do Patrimonio Liquido da empresa, que permitiu 
Constatar o capital, as reservas, os lucros suspensos, pro

\
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~ visoes, portanto todos os recursos que a empresa injetou na 
atividade econõmicaƒ Para verificar-se o Patrimônio Liquido 
deflacionou-se o real em libras-esterlinas, possibilitando_ 
com isso avaliar o valor do Patrimonio da empresa em uma 
moeda forte e estãvel da ëpoca. Estflãoperação proporcionou_ 

-‹ 
.- uma analise das disponibilidades da empresa em seus pro - 

prios cofres, em bancos nacionais e estrangeiros, cujo re- 
sultado foi altamente favorãvel para a empresa Carl Hoepcke 
e Cia. Ainda neste grupo de operaçoes foi possivel averi 
guar-se o Capital de Giro de Terceiros e o Capital de Giro 

_- 

Proprio, o Capital de Giro Total da empresa. Dai partiu -se 
para uma anãlise comparativa do valor do Capital de Giro To

4 tal, onde o Capital de Giro Proprio de Carl Hoepcke e Cia 
' ` 

.- era assegurado por 75,35% do total. Este bloco de anali - 

ses financeiras comparativas; ou seja horizontais e verti - 

-sa cais, mostrou a solidez da empresa e a orientaçao adminis - 

trativa no sentido de garantir recursos prõprios para ope - 

rar comercialmente. Um terceiro bloco de operações com ba- 
se nos balanços foi feito a partir dos valores contidos 

.‹ no Patrimönio Liquido onde se efetivou o perfil de analise 
da empresa Carl Hoepcke e Cia. Para se estabelecer um per- 
fil global foi necessãrig a utilização de tecnicas estatis- 
ticas, como a mediana e com isso perceber o indice padrao 

‹z
. de liquidez da empresa. Observou-se a excelente capacidade_ 

A - _ de liquidez atraves dos varios metodos e posteriormente a 

Capacidade de endividamento da empresa a curto e a longo
l 

Prazo e total, que conforme bs cãlculos mostraram-se modes- 
tos. Alem pisto foi possivel averiguar, nesta mesma anãlise 
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contãbil, a capacidade de Imobilização da empresa, tëcnica 
e financeiramente que demonstrou-se satisfatõria. A Renta- 
bilidade da empresa verificada também era modesta. E , por 
fim, num quarto e Último instante, apresentou-se um grãfi- 
co global dos perfis analisados, contendo uma visão abran- 
gente e clara da empresa. Atravës do'Berfil global, confir 
mou-se desta forma a potencialidade e a performance 

v de 
Carl Hoepcke e Cia., dentro do contexto comercial de Santa 
Catarina, suas ramificações pelo litoral, assim como no am 
bito nacional e internacional. Portanto a Casa Comercial ' 

Carl Hoepcke e Cia., era na realidade um casa forte,possuL 
. . dora de um Patrimonio Liquido substancioso que garantiu tg 

das as operaçoes e atividades comerciais nos expedientes ' 

de 1902 a 1913. `
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A. ENQUADRAMENTO CONTÃBIL ' 

ea 

O enquadramento contãbil dos relatõrios financei 
ros da empresa Carl Hoepcke e Cia., durante os expedientes 
de l902 a l9l3, objetivou a utilização de uma nomenclatura 
moderna e atualizada, observando as normas, anãlises e in- 
terpretações financeiras com definições acadêmicas 3. Esta 
atitude agilizou o enquadramento das contas que compremmem 
o Ativo e o Passivo da empresa Carl Hoepcke e Cia., na 
adaptação da nomenclatura da ëpoca em termos legais e aca+ 
dëmicos atualizados e com isso possibilitou melhor entendi 
mento das anãlises contãbeis que se pretende. 

Portanto,o enquadramento contãbil compreendaiuma õt 
3CRUZ, op. cit. p. l "As definições acadêmicas e nor- 

mas de interpretação, são oriundas da Resolução 
220 do Conselho Monetãrio Nacional e Nova Lei das 
Sociedades Anonimas, nos termos da Lei 6404/76 e 

\ 

com o Decreto-Lei l598/77". 
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distribuição proporcional do Ativo e do Passivo dos princi 
pais grupos de contas encontradas no periodo de l902 al9ll 
Esta distribuição foi composta no Ativo Circulante, Reali- 

,_ zavel a Curto e Longo Prazo e Permanente; no Passivo Circu 
lante e Patrimônio Liquido. No enquadramento original no- 
tou-se que os balanços da empresa Carl Hoepcke foram visto 
riados e abonados pelo M.M. Juiz de Direito da Comarca de 
Florianõpolis, e o capital social era distribuido ' entre 
Carl Hoepcke Sênior, Carl Hoepcke Junior, Carl Malburg e z 

_ . . 
. . 

Max Hoepcke 4 
. Mas não foi encontrado nos arquivos da em- 

presa contratos e distratos havidos antes e depois do pe`- 
riodo desejado, nem tão pouco publicações da imprensa lo- 
cal. No entanto, nos enquadramentos contãbeis originais , 

observou-se que todos osçbalanços dos anos de l902 ao l9l3 
foram vistoriados pela autoridade judiciãria comm%ente,que 
assinou e portanto abonou~cada relatorio financeiro anual. 
Assim seguem os enquadramentos contabeis devidamente rema- 
nejados, conforme foi proposto no inicio deste capitulo.

. 

.4SILVA, Aderbal Ramos, in Historico da Firma V Carlos 
Hoepcke S.A.". p. 4; Arquivo C.H. "Ao Senhor Max 
Hoepcke durante o periodo de l907 a l9l7, foi cre 
ditado l/6 do lucro sem que o mesmo fizesse parte 
da firma, no entanto seu nome achou-se arrolado _ 
juntamente comia lista de componentes do Capital 
Social". 
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l. Distribuição Proporcional do Ativo e Passivo 

Para se`realizar uma amãlise contãbil,,objetiva- 
se demonstrar a empresa Carl Hoepcke e Cia. não sõ atravës 
da composição de seus balanços, mas também por meio da mo- 
vimentação de elementos patrimoniais. O balanço nada mais 
ë do que uma forma resumida de vãrios elementos financeië 
ros, o retrato da empresa durante o lapso de LÊZ a l9l3. 
Partindo de uma anãlise comparativa dos e×erciciof`anterioD 

res e posteriores, durante um periodo foi possivel compor 
e decompor vãrios elementos, como a evolução da empresa,os 
valores que formaram o patrimonio da empresa, atravës da

~ anexaçao em grupos de iguais nomenclaturas, comparando ele 
mentos e observando as eventuais variações atravës de-indl 
ces comparativos. A anãlise tëcnica foi-utilizada para 
clarear vãrios aspectos que se pretende demonstrar. 

Para a interpretação dos dados disponiveis no en 
quadramento contãbil, durante os expedientes de l902âal9l3, 
utilizou-se um glosãrio 5, onde estão explicados todos os ea 

5Agradecemos especialmente ao professor Rufino Porfhm 
de Almeida, pelo fornecimento das cqnceituações tëc- 
cas dos termos e “eh colaboração no presente capiuflo.
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conceitos e as fõrmulas das operações utilizadas no decor- 
rer do trabalho, facilitando para o leitor a compreensao ' 

das tabelas utilizadas. Os conceitos e as formulas conta - 

bei 

ATI 

s-financeiras foram assim relacionadas:
I 

f_\ 1. 

V0 

1 _ 

Circulante - O valor das disponibilidades - nümerãrio , 

haveres da empresa e mercadorias. - 

A Longo Prazo - Haveres realizãveis a longo prazo. 
fi 4 ~ Permanente - Valor dos imoveis, moveis, embarcaçoes,in 

vestimentos e mõveis e utensilios. 

PASSIVO 

Circulante - Todas as exigibilidades da empresa, a cur- 

to prazo, ou sejam, os credores da empresa. 

Exigivel a Longo Prazo - Dividas a longo prazo. 

Patrimônio Liquido - Capital da empresa e suas reservas 
tëcnicas dotadasem balanços. ' 

Esta interpretação permite as seguintes analises 

Patrimônio Liquido- PL : 

O Patrimônio Liquido representa'a parcela do Balanço ' 

que pertence a empresa. Consta: capital, reservas, lu- 

cros suspensos e provisoes; sendo entao o volume de 
.~ recursos que a empresa injetou na atividade economica' 

que exerce. Fõrmula: PL = Capital + Reservas + Lucros. 
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- Capital de Giro Proprio - CGP: 

E o total dos recursos proprios da empresa que não fo- 
ram imobilizados, que estã em circulação, que produz ' 

l`lOVâS f`EC€`Í ÍIEIS E HOVOS l"€CUY`SOS. 

Formula: CGP = Patrimonio Liquidofr Ativo Permanente 

- Capital de Giro de Terceiros - CGTe.:
_ 

Sao os recursos de terceiros injetados na empresa que 

ções a curto e longo prazo. (Passivo Circulante e Exi- 
givel a Longo Prazo).

- 

Formula: CGTe = Ativo Real - Patrimonio Liquido. 

- Capital de Giro Total - CGTo:
4 Soma do Capital de Giro Proprio - CGP e do Capital de 

Giro de Terceiros - CGTe., sendo o volume de recursos
Í 

aplicados na empresa, podendo avaliar-se, se necessã - 

rio, se faz aumentar ou diminuir segundo o custo desse 
capital e da sua geração de receitas. 
_ 

.- Formula: CGTo - Capital Giro Proprio + Capital de Giro 
' 

de Terceiros.` 

- Ativo Circulante - AC: 

Volume de recursos na empresa que geram novos recurso;
4 numerario e valores facilmente conversiveis, demonsuan 

“do a capacidade de solvência ou liquidez. 
}Formula: AC = Despesas + Valores realizados.
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- Ativo Permanente - AP: 

.. Volume de recursos imobilizados de carater permanente, 
ø 

._ necessario ao desenvolvimento de sua atividade economi 
ca. ` 

/Fõrmula: AP = Investimento + Imaàilizado. 

- Ativo Realizãvel a Longo Prazo - ARLP: 

Agrupa bens e direitos que são conversíveis a 'Longo 
Prazo. 

Formula: ARLP = AR - AC - AP l 

- Ativo Real - AR: là ap
_ 

Agrupa todos os bens e direitos de qualquer natureza ,

Í
I pertencentesa empresa. *_ 

Fõrmula: AR = AC + ARLP + AP 

- Passivo Real - PR: 

Total dos compromissos a curto e a longo prazo assumi- 
.dos pela empresa para reforço de seu capital de Giro 
Prõprio. ' 

Formula: PR = Total do Passivo - PL as
_ 

- Passivo Circulante - PC: 

Obrigaçoes a curto prazo assumidas pela empresa para 
reforço de seu capital de giro, demonstrando a origem

l dos recursos de terceiros, compras de terceiros, finan 
ciamentos, contas a pagar, entre outras. 

\ 
`

| 

'

l

I

l ‹› 

:'_ 

����������� 

~.

�

«

I



Fõrmula: PC = Exigibilidade a Curto Prazo. 

ll - Passivo Exigivel a Longo Prazo - PELP: 

Obrigaçoes a longo prazo de terceiros. 
Fõrmula: PELP = Exigivel_a Longo Prazo. 

ÍNDICES: 

Para efeito 

indices: 

l - Indices 

das anãlises efetuadas, usa-se dois tipos de 

Preliminares: 
» 1-1- 
1-2- 

2 - Índices 

2-1- 
2 - 2 - 

Conceitos - 

Liquidez 
Endividamento 

Complementares: 

Imobilização 
Rentabilidade 

Perfis de Anãlises: 

l - Indices Preliminares: 

l - l - 

l - l - 

Liguidez: 

l - Corrente: 

Recursos do Ativo Circulante para fazer fa 
ce as suas obrigações a Curto Prazo de seu



1 ~ 2 ¬ 1 - Endividamento Tota1: 

Passivo Circulante. 
Fõrmu1a: ILC = AE 

PC 

- 1 - 2 - Seca:
_ 

Representa a 1iquide¿ rapida, capaqidade ' 

^ da empresa para fazer face as suas obriga- 
”

i ções a curto prazo. 

Fõrmu¡a: ILS : Disp. + Rea1,CP - Estoque 
' Passivo Circulante 

- 1 - 3 - Mediata: 

Chamada gera1, ou seja, o que dispoe a em- 
presa para fazer face aos seus comprmmssos 

Fõrmu1a: ILM = AE-Í-AÊÊE 1 

' -PC + PRLP 

- 1 -'4 - Imediata: 

Chamada abso1uta ou de encaixe; o quanto ' 

dispoe a empresa de disponibi1idade imedia 
` -_. ta para fazer face as suas oorigaçoes acur 

to prazo. ‹ 

FÕrmu1a: ILI = QÃÊBÊEÃXÊL 
. PC

« 

- 2 - Endividamento: 

Indica o montante das obrigaçoes a curto e 
~ Q 4 ›a 1ongo prazo em re1açao ao Patrimonio Li 

à quido.
\ 

V 
Fõy*mu`|a; : 

\ 
Patrim.Liq.

1

1

I
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Eu 
54.'-Ly: 

1 - 2 - 2 - Endividamento a Curto Prazo: `\ 

Obrigações a curto prazo em relação ao Pa- 
trimõnio Liquido. 

Fõfmuiâz IECP = -_--ÊÊ--- 
, Patrim. Liq. 

1 - 2 - 3 - Endividamento a Longo Prazo: 
Obrigações a iongo prazo em relação ao Pa- 
trimõnio Liquido. 

Fõrmuiâz IELP = --_Ê1il_+__; 
Patrim. Liq. 

- Indices Compiementares: 
2 - 1 - lmboiizaçãoz 
2 - 1 - 1 - lmobflização Tecnica: 

_

- 

Percentuai do Patrimõnio Liquido da empre- 
sa comprometido com as imobiiizações neces 
sarias ao seu funcionamento. 

Fõrmu¡a¡ IIT : Imgbilizado x 100 
~ Patrim. Liq. 

2 - 1 - 2_- Imobilização Financeira: 
Percentual do Patrimõnio Liquido da empre- 
sa comprometido em participações , _cotas 
ou ações, em outras empresas. 

F6rmu¡a¡ IIF : Investimento × 100 
Patrim. Liq.

x 

». 

xp
\

�



2 - 2 - Rentabilidade: 
2 - 2 - l - Rentabilidade_sobre_9_C3pital Social: 

Percentual do lucro liquido sobre o capi- 
tal social.' 

Fõrmula: IRCs š Lägro Liquido X ÍQÊ
I 

,Í____*_ 'Capital Social

- 2 - 2 - 2 - Rentabilidade sobre o Patrimonio Liquido: 
Percentual de lucro liquido sobre o Patri 

‹~ monio Liquido.
_ 

Formula: IRPL = Lucro Eíquido X 10g 
` 'Patrimonio Liquido

J 

Uma vez conhecidos os termos utilizados e seu 
.. significado, partiu-se para a analise comparativa que foi 

efetivada atraves dos percentuais e seus indices.Notou-se 
a evolução da empresa Carl Hoepcke e Cia. observando-se o 

' ~ .- crescimento do capital social e sua capitalizaçao atraves 
- ¬ _ dos anos. Utilizou-se tambem de calculos para medir a li- 

quidez da empresa, isto ë, para cada Real quanto a empre- 
sa dispunha para eventual liquidação. Por fim, um perfil 
global dos balanços comparatiwm dos anos usados. 

Este trabalho sobre a empresa de importaçao e 

exportaçao Carl Hoepcke e Cia1,tentou demonstrar a capaci 
dade e qualidade de uma empresa de comercialização em San

\ 

ta Catarina. Mostroua presença de um mercado receptivelas 

Il

l

l

�



trocas e com capacidade para absorver e com 
comercia1 do porte de Car] Hoepcke e Cia. 

portar uma casa 

A ' ›
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B - ANALISE FINANCEIRA DE CARL HOEPCKE E CIA.
I 

Ô. ui 

4 
~ . -~ l. Analise do Ativo e Passivo: Evoluçao do Patrimonio 

Liquido
~ 

O Ativo Circulante, isto ë, o volume de recursos
4 Ilê eÍl1PY`eSã QUE Qerâm NOVOS l"€CUY'SOS, TlUll'lel"âY`ÍOS lã VãIOl"€S 

facilmente conversíveis, portanto, demonstrando a capacida 
de de solvência ou liquidez da empresa, foi de 80,09 

_ a 
92,70% do ativo, de todo o periodo analisado. Na tabela de 
freqüencias, que segue, observou-se que o Ativo Circulante 
situa-se sete vezes nos intervalos de 8l-90 e cinco vezes 
entre 9l-lO0, logo, o Ativo Permanente e o Ativo Realizã- 
vel a Longo Prazo realizaram-se respectivamente entre os 
intervalos de O-lO cinco vezes e oito vezes; entre ll - 20 
sete vezes e quatro vezes. Demonstrou, portanto, uma boa 
capacidade de solvencia de que Carl Hoepcke e Cia. dispu 
nha.
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TAB ELA - III. 2 

FREQUÊNCIAS 

PERCENTUAIS DO ATIVO INTERVALOS 
« 

* 

»

" ' 

AC ¿`AP ARLP 
. O _ 
11 - 
21 - 

31 
41 - 
51 - 
ôi 
71 
si ~- 
91 - 

10 
20 
30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 

100
7
5

5
7

_

_
_

8
4 

nada, notou-se o seguinte crescimento entre 1902 e 1913: - 

QUADRO COMPARATIVO ENTRE OS ATIVOS.DE 1902 E 191§ 

Com re1açao a moeda naciona1 devidamente ~ orde- 
~ ` 

QUA DRO N9 III 

CONTAS % 1902 
V 

1913 AUMENTO_ 
_ AUMENTO 4 
_

L 

Circu1ante 

Permanente 

Reâ1izado a 

Longo Praz0_ 4:O25$710 19:280%0O0 15:254$290 478,92 

\ 
224:070$120 1.424:229$420 ` 

1.200f159$300 635,61 

FONTE: Livro Diario de 1902 a 1913, in. AÍCH.

� 

`3.370:415$440 6.137:727$500 2.767:312$060 82,10
¡
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TABELA - III. 4 

ANALISE D0 PASSIVO 

fã 

FREQu£Nc1As 

INTERÚALOS 
PERCENTUAIS DO PASSIVO 

›
1 

CIRCULANTE REALL- PRAZO PAT. LÍQUIDO 

0 - 10 
,_, 

II - - 20 

21 - 30 

3] - 40 
41 - 50 

51 - 60 

61 - 70 

71 - 80 
81 - 90 

91 ~ 100

3

1 

-3 

5» 

I-

5

\ 

r \ 

\
, 

\

_

�



_ú. 

,_ 

,K5 

--.mf 

,TF 

/
1 

_ As imobilizaçoes evoluiram em percentuais razoa- 
velmente altoi, justificadamente pelo crescimento de suas opera- 
ções mercantis, bem como o alargamento de seu horizonte co 
mercial (a criação do estaleiro, investimentos e navios , 

._ ' 4 ~ - filiais, agenciasze imoveis). As açoes, apolices estaduais za- . ~ 

e municipais cresceram em 478,92% e seu valor fisico aumen 
tou em Rs l5:254$290. 

O Passivo Circulante, demonstrou as obrigaçoes a 
curto prazo assumidas pela empresa para reforçar seu capi- 
tal de giro, acusou a origem dos recursos de terceiros,com 
pras de terceiros, financiamentos, contas a pagar entre ou 
tras, situou-se entre ll a 50% dos recursos capitalizados_ 
pela empresa. A tabela de freqüência do Passivo Circulan- 
te revelou que trës vezes o passivo circulante situou - se 
entre ll - 20; cinco vezes entre 2l - 30; uma entre 3l -40 
e três vezes entre 4l - 50. O seu Patrimonio Liquido si- 
tuou-se uma vez entre 3l - 40; e uma vez entre 5l - 60 , 

tres vezes entre 6l.- 70; seis vezes entre 7l ~ 80 e uma 
vez entre 8l - 90. Significando portanto um Patrimonio LT- 
_quido volumoso que compunha 70% do Passivo da Empresa. Com 
parando o crescimento do Passivo da empresa, utilizou - se 
para isso os anos extremos de l902 a l9l3, e localizou -se 
o seguinte:

\

\
I



QUADRO N9 III. 24 

QUADRO COMPARATIVO ENTRE OS PASSIVOS DE 1902 a 1913 

_ 

/V 
` 

. % ,‹_\ .. CONTAS 1902¡“ 1913 › AUMENTO AUMENTO 

Circu1ante 1.017:967$O1O 2.976:954$45O 1.958:987$44O 192,44 
-. 4 . Patrimonio tl 

quido 2.980:544$260 4.604:282$470 1.623:738$21O 54,47 

FONTE: Livro Diãrio de 1902 a 1913, in. A.CH. 

I 

As dividas da empresa aumentaram em 192% e seu 
Patrimonio Liquido em 54,47%, sobre o ano base (1902); por 
consegüinte aumentou uma vez e metade do passivo circulan- 
te de seu Patrimõnio LTquido. Com os recursos carreados dos 

capitais de giro de terceiros, o aumento dos recursos inje 
tados na empressa foi significativo, reforçando conseqüen- 
temente a circu1açao das atividades economicas.
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TABELA - III. 6 
PATRIMONIO LIQUI00 

PERCENTUAIS D0 PASSIVO 

FREQUENCIAS 

I) 

INTERVALOS NÚMEROS 

o - 1o 
11 - 2o 
21 

_ 

- 30 
31 - ao 
41 .«- 5_o 

51. - õo 
õ1 - 70 
71 - so 
81 - 90 
91' - 1oo

1

3

7

1 

TABELA - III. 7 

' INDICES` 

INTERVALOS MIL REIS ESTERLINAS 
LIORAS 

O ~ 10 
11 - 20 
21 - 30 
31 - 40 
41 - 50 
51 - 60 
61 - 70 
71 - 80 
81 - 90 
91 100 
MAIS DE 100 

_'|\)YVI\)-'--'C0

2
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_|._|_g._¡¬-|__|
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2. Disponibilidades da Empresa Carl Hoepcke e Cia

4 Para a analise das disponibilidades liquidas e 

valores correntes da empresa Carl Hoepcke durante o perio- 
¡›_\ z 

do analisado, verificou-se que a empresa manteve nos ban- 
cos estrangeiros valores superiores a`Rs 98:O0O$00O, che- 
gando ao limite de possuir o montante de Rs 34:OOO$O0O , 

quantidade necessaria para a efetivação das importações ad 
quiridas na Europa e Estados Unidos. Isto significa que as 

transações e operações comerciais estabelecidas com o es- 
trangeiro eram de grande monta e que a empresa Carl Hoep-

- cke e Cia assegurou com isso um comercio continuo de impor 
tações para abastecer as seções de sua casa comercial. So- 
mente em l9l3,*que os depõsitos em bancos estrangeiros bai 
xaram consideravelmente para Rs 5:O0O$O0O, em relaçao aos 
anos anteriores, conjecturou-se que esta queda de depõsi- 
tos fora causada pela proximidade com a Primeira Guerra 
Mundial, e a eventual situaçao incerta do mercado europeu. 
Os valores depositados nos bancos estrangeiros pela empre- 
sa, convertidos em libras esterlinas oscilaram entre .£ 

4.894 a £ l9.262, que representavam na ëpoca importâncias 
apreciãveis. 

A empresa Carl Hoepcke e Cia possuia em caixa , 

. - .- importancia em numerario corrente em seus cofres valores_ 
cujos percentuais reprefentaram o total sobre as disponibi 
lidades da empresa entre 3l a 50%. Na tabela de indices so 

\
_

�

/



\ 

bre a disponibilidade da empresa, estarefletüientreífl a 40 Z 

quâtmâvezes, enmis‹nmtro entre 4l a 50%. Significando con- 
sequentemente um percentual bom e elevado de disponibilida 
des existentes nos cofres da empresa. '

I 

. r) " 

. No tocante a bancos em geral, as disponibilida- 
des da empresa observou-se uma freqüencia de sete vezes en 
tre os indices de 2l a 30% nos bancos nacionais. Esta mes- 
ma disponibilidade parece aumentar em relação aos bancos 

‹~ estrangeiros, quando a empresa dispunha das freqüencias en 
tre os indices de 2l a 30% quatro vezes e de 4l a 50% cin- 
co vezes, durante o periodo analisado. Ao que tudo indica 
pareceu demonstrar a intima relaçao comercial.existente_en 
tre Carl Hoepcke e Cia e os bancos europeus e norte-ameri- 
canos.

°
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TABELA - III. 9 

DISPONIBILIDADES ________________ 

rx 

ÍNDICES

A� 

122 

DISPONIBILIDADES 

FREQwENC1As 

IN1ERvALos ~ CA1xA P Cf 
NACIONAIS A 

N INTERNACIONAIS 

r 1 

A

. 

, BANCOS 

0 - 10 

11 - 20 

21 - 30 

31 - 4o 
41 - So 

51 - eo 

61 - 70 

71 '- ao 

81 - 90 

91 - 100

1

1 

.1

4

4 
'

1

2 
_ 

1 44

7

1

1

1

1

4

1

5

_

\

1

\

\ 

I.

I

I



3. Q Capital de Giro Prõprio da Carl Hoepcke e Cia. 

r 
”- O Capital de Giro Prõprio (CGP), ë o resultampda 

diminuição do Patrimonio Liquido do,gtivo Permanente. Esta 
operação permitiu verificar o montante do capital de giro 
prõprio da empresa Carl Hoepcke, durante o lapso analisado 
Para tal, foi elaborada uma tabela, que demonstrou um cres 
cimento normal e regular ate l909, indo de l902 ano base = 

l00 até l39 o indice de valores, quando em l9lO ocorraluma 
baixa do indice para 89, e voltou a subir até ll5 o valor 
do indice. A baixa ocorrida regularmente no ano de l9lO pa 
receu com uma inversao de valores em outros setores, porem 
nao se encontrou na empresa os livros que pudessem solucio 
nar esta duvida. 

A transferencia dos dados numerarios em libras 
esterlinas, apresentou a empresa um crescimento constante, 
tomou-se como base o ano de l902 = l00, o indice athgiuem 
l9l3 o valor de l54. Significou em valor fisico E l37,l38' 
ano base, e alcançou E 2ll,479 , cujo aumento representado 
foi a base de 54% no fim do periodo. Portanto, numa Epoca 
de estabilidade cambial, a empresa conseguiu 
recursos, representado no Capital de Giro Prõprio. Esta si 
tuação vem confirmar a existência de recursos prõprios,que 
não foram mobilizados, e que estavam em circulação, portan 
to, capital de giro prõprio necessãrio para o desenvolvii- 
mento e crescimento da empresa.

\

\
i

‹

�

I



4

_

21

I 

_IQ_< 

.CT__m_m_ 

NOm_ 

wOUCM_flm 

_m_m_

G 

Nom_ 

GU 

OWLMTQ 

OL>TJ 

nmhzcm

__

\ 

ÚÊF 

@§¢_F_X 

N@_ 

§@§_@©N 

@¢_ 

Ú®@_@©& 

©@_ 

©®®_@@_ 

©§_ 

®§Ú__¢® 

£§_ 

®@@_©Ú@ 

@©_ 

%@@J#¶X 

@N_ 

§Ú%__#X 

X@_ 

§NX_@©X 

__F 

®ÉX_®@_ 

@©_ 

@_@_@v_ 

©©_ 

m@__§@_ 

¢©_@_ ©@_¢_ @@”¢_ _®_¢_ @®n@_ ¢®“@_ §@J@_ ¢w_¢_ @©_@_ ©Á_@_ ©©_©% ©_.©& 

©@©%@%@"©@P_% ©@©W_@@"@___@ ©N@%©#@"@m©_@ ©@@%@@@“@@#_N ©@¢%#@@“N&@_@ ©¢%%¢®@"©_@_@

í 

©@m%@@©"©¢@_m ©NX%%@@"§®@_@ ©M@%§@®HNf__@ ©§©%@@®fi®@®_X ©@@%X_@“wÚ®_X 

_©¢_w%N¢"©@§_%

, 

.T 

oNq“mNN.<N¢ 
©¢©$@X@"_©_ ©@@W¢_®"¢@® ©¢_%©©m"®@X ©_®w_®@“©©© ©_®%@©@"®©© ©®#W_%©"@§@ ©@®%_@@"_©@ CXX%®QQ"@m@ ©QoW_@@"@¢N ©Nm%¢§N"£©X ©®_W©§©N¢NN

.
_ 

__ 

_F 
__ __ 

>__›l))1_-›“' 

ch<eñq«_qcm

Q 

©@_%@_@"%ñN_¢ ©©®%_©_"%_©_< ©NN%_©®"@@©_@ ©@N%©_Ê"@®@_¢ 

®@@%W@N"%N¢.¢' 

©N@%©@©“@_X_Ú_ 

©@@%@©_"@@®_@ ©@@%©m@u©@¢Á@ ©__%@¢@"V¢X_@ ©N@%©®©"&___@ 
Q©®%V#@"O®@_X

v __ 

@_®_ X_@_ __@F ©_@_ @©@_ ®©@_ N©@_ ©©@_ @©@_ ¢©®_ @©®_ N©@_

O'
1 

%HmZ 

JH: 

OHZlOm& 

©íH$

% 

IQHQZH 

@@H©ZH

_ 

mHZ1Z<zíi& 

GQHDQHJ 

2% 

Z©¿<> 

ZÓQ

% 

@© 

J<HHl<©

_ 

©>HH<

_ 

QHZ©zHmP<& 

%©Z<

I 

©HZ@GZ& 

CZHÉ 

@@ 

¿<FHl<© 

Q_ 

_H%H

1 

<;i@<H



TABELA - III. II 

CAPITAL DE GIRO PRÓPRIO - CGP 

f.\ 

“FREQuENc1As 

INTERVALOS 
I N D I C E.S

« 

REIS 'LIBRAS 

MENOS DE

O

O 

II 

21 

31 

41 

51 

61 

71 

81 

91 

o 1 

10 3 

20 
'

3 

ao 1 

40 3 

so -H 

60 - 

70 - 

eo - 

9o = - 

1oo -

I

2

I

3

I

3 

' MIL .H ESTERLINAS 
n 

f 
-I 

* Y

I

\

\ 
'J
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4. 0 Capital de Giro de Terceiros de Carl Hoepcke e Cia. 

O Capital de Giro de Terceiros ë efetuado com a 
subtraçao do Ativo Real do Patrimonio Liquido, representan 

_ . f\ . - . do portanto o Passivo Circulante, ou seja, as dividas da 
empresa. Observou-se entao, o Capital de Giro de Terceiros 
partindo-se do ano base 1902 = l00, que diminuiu nos qua- 
tro anos subseqüentes, mantendo uma oscilação cujo indice' 

._ varia entre 77 e 9l ate l906 e, em l907, l908 e l909, en- 
tre ll2 e ll7, e a partir de l9l0 este mesmo indice come - 

çou a subir entre os valores 271 e 292, no Ultimo periodo. 

O valor do Capital de Giro de Terceiros em 
libras esterlinas representou em l902 o valor fisico de 
E 50.645, indice de lO0 e em l9l3 representou £ l97 935,in 
dice 390. Por consegüinte, o aumento de recursos de tercei 
ros injetados na empresa, cujo objetivo era reforças a cir 

.... n. culaçao de atividades economicas, foi de 290 %. Significan 
do, todavia, que as obrigações a curto prazo e longo praio 
da empresa Carl Hoepcke e Cia. aumentaram a partir de l9l0.
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-CAPITAL DE GIRO DE TERCEIROS - CGTe 

TABELA - III. T3 

FREQUENCIAS

0 

INTERVALOS 
I N D I C E S . 

MIL REIS 
. 

A LIBRAS 
ESTERLINAS ' 

MENOS

O 

TT 

21 

31 

41 

51 

61 

71 

81 

91 

ú» 

05 0 

- 10 

- 
_ 20 

- 30 
- 40 

- 50 

- eo 

70 

- 80 

- 90 

_ -100

4 

3
. 

. 4

3

T

2

T

4

�



7. 0 Capital de Giro Total da Carl Hoepcke e Cia¿ 

0 Capital de Giro Total da empresa Carl Hoepcke 
8 Cia., representou a soma do Capital de Giro Prõprio e do Ó U 

Capital de Giro de Terceiros, ou seja, o volume de recur- 
sos aplicados na empresa. Assim, a empresa apresentou em 
l902 o montante de Rs 3.774:441$150 e terminou o periodo ' 

com Rs 8.996:066$440 em 1913, havendo portanto um aumento 
de 138%, obtendo indices crescentes no periodo que repre - 

sentou de 100 a 238.Na conversao em libras esterlinas a em 
presa possuiu de recursos aplicados um total de £ 187,783 
em 1902 e £ 598.142 em 1913. Tambëm garantiu uma escalada 
de indices crescentes de 100 a 318. 

A concentração freqüencial situou-se para o mil 
reis entre 11-20 tres vezes, para 31-40 uma vez, e para 
51-60, 61-70, 81-90, também uma vez respectivamente, e pa- 
ra acima de 100 quatro vezes. Para-a libra esterlina entre 
11-20 duas vezes, 51-60 uma vez, 81-90 uma vez e acima de 
100 sete vezes. ~ 

" C

�



O3 _' 

_IU_<__C? 

“m_m_ 

|_NOm_ 

mOuC©_©m 

_m_m_

M 

NQm_ 

QU 

OTLWWQ 

ÓL>w¿ 

“mhzol 

®_@ @@® ©§X $§® ÚTX X_X ÉÕX T@F @fÉ N_P ¢__ ©©_ 

__ 

X¢__®@@ @_Ú_®@@ ©T%_@_@ @©©_®_@ ©@%_mM¶ ¢©X.myT _¢_uX@% @F%_@Ú% &©w_@@X P@¢__®X @¢&_WF@ Ê@§_§@__

k 

ÚO_@P ow_Q_ wm}Ú_ _w.¢_ @m_@_ Úw_@_ §@_@F Úw_¢_ @o'm_ ©§_@_ O®_@X o__©X 

®@®

` 

©Ú¢W©@©“©@@_@ ©®@%N@©H®®N_® ©@¢%%@©“§®§_N ©@©%@NNH_§©_§ ©¢_W©@_"©N@_@ ©®@W¢@@"@N@_@ ©@X%Ú@_u@w®_£ ©@@w@¢@“¢X__£ ©@©%_XÓu¢N@_W ©@@W%w@H%@@_Ú Q_®W¢§@H#w&_Q o@_%_Ú¶“¢§§_@ 

©@@%Ú@@U@N@ 
O%©W©®©“@@§ ©TN%®_©"@@§ ©§©%@@@“©Q_ ©X@%@®§m@N_ ©@@%_©QU_©% ©®Q%©@§“@%® 

©qX%@@@“§®© 

©®§%©®@“X%@ ©X@m%_Ó“§©@ 

O_O%§@@“§_o_ 

_X 

©_@w@©©Nm@@_ 

_X XN__É_ 

©®¢%___“@N®_Q ©§_W%W®H©¢Ú_@ ©w§%©§®"§©@_Ú 
©@w%§®§"@F@_Ú ©§©%w@®H@X@_@ ©©@W¢©©"T¢__£ ©@@WX©§“©m%_V 

®@®%¢@§"©@P_Ú 
©_wW@@_"©@®_@ ©@_%§®w"©T¢_@ ®@N%_©w"§§@_% ©#_WQ§?“@@§_& 

m?m% N_m_ _?m? QYQF @©®_ ®©®_ N©@_ ©©@_ @©@_ ¢©@_ @®@_ %©m_ 

"-\ 

@UH©ZH 

_oH@@

% 

%Hm1 

Em 

l©Q<> 

JH: 

ZÕQ 

;<F©H 

OIHE 

%©IHm@X1% 

@fl 

Qi 

QHZQDZQ 

ÔIHGV 

@@H@ZH

A

I

% 

MQ 

J<HH&<@ 

HG 

ífl 

¿<PHl<@ 

12 

¿<FHQ<@ 

m©Z< 

Ú? 

_%%%

| 

<4@@<F

_ 

_oH$@

I 

¿<%©H 

©&H@ 

MQ 

¿<%Hl<@ 

`\`\|



CAPITAL DE GIRO TOTAL - CGTOQ 

TABELA - III. T5

I 

FREQUENCIAS 

INTERVALOS « LIBRAS 

I N D I C E S 

MIL REIS ESTERLINAS 

0 - T0 

TT - 20 

21 - 30 

31 - 40 

41 ~ 50 

51 ~ 60 

61 - 70 

71 - 80 

81 - 90 

91 - 100 

ACIMA DE T00

3

T

T

T

T

4

2

T

T

7

�



6. A Anã1ise Comparativa dos Capitais de Giro Prõprio e 

de Terceiros de Car1 Hoepcke e Cia. 

_ Para se fazer uma anã1is95comparativa entre os 
Capitais de Giro Prõprio e de Terceiros, chegou-se ao Capi 

` ~ ta1 de Giro Tota1 da empresa e as seguintes conc1usoes:pri 
meiro, que a empresa Car1 Hoepcke orientou seus negocios 
sempre com uma parce1a muito grande de Capita1 de giro prá 
prio; A tabe1a de freqüencias que segue demonstra que nos 
interva1os de 61-70, 71-80 e 81-90, a freqüencia apareceu' 
quatro vezes, e isto significa que o Capita1 de Giro Prõ- 
prio da empresa Car1 Hoepcke e Cia. era entre 61 a 90% do 
Capita1 de Giro Tota1. Portanto, grande parte dos recursos 
da empresa e,conseqüentemente, a so1idez da mesma, advinda 
da orientação dada por seus administradores. Em segundo 1u 
gar, observou-se que os Capitais de Giro de Terceiros osci 
1am entre os intervalos de 11-20 cinco vezes, de ZLGO três 
vezes, e entre 31-40 quatro vezes, perfazendo somente um 
terço do Capita1 de Giro Tota1. Ref1etiu a anã1ise, portan 
to, que as dividas e obrigaçoes da empresa a curto e 1ongo 
prazo, oriundas de terceiros, eram pequenas, podendo a em- 
presa integra1izar grande parte do Capita1 de Giro Tota1. 
Em terdeiro 1ugar, efetuou-se um ca1cu¶o medio nos doze 
anos ana1isados, e o Capita1 de Giro Tota1 apresentou-se ' 

assim: Capita1 de Giro Proprio - 75,35%, mais Capita1 de 
Giro de Terceiros = 24,65%, num tota1 de 100,00%. Conc1uin 
do-se, a empresa Car1 Hoepcke e Cia situou-se em media com

1

\

I

�



2/4 de capitais prõprios e 1/3 de capitais de terceiros, 
:ue comprovou uma orientação administrativa da empresa no 

prios 

sentido de trabalhar o mãximo possTve1 com recursos prõ- 

_ r.\ 

TABELA - III. 16 

ANÃLISE COMPARATIVA CGP - CGTe - CGTO 

ANOS G P % C G Te % C G To % _ 

1902 

1903 

1904 

1905 

1905¬ 

1907 

1908 

1909 

1910 

1911 

1912 

1913 

4749140 

8519290 

8979150 

1359810 

7949830 

7029390 

5049350 

8989070 

707$860 

.967:976$780 

'047$170 

111$49O 

73.03 1.017:96Í$010 

78.83 907:013$520 

84.79 587 8859240 

81.77 ~ 933 7509490 

79.93 1.201 4519890 

81.34 1.179 7899920 

83.54 1.140 8989070 

54.041 2.758 0189230 

54.28 2.759 5859570 

55.55 12.858z0059810 

57.00 2.975 9549950 

80.00 872:486$780~° 

3,774 

4.284 

4.363 

4.524 

5.124 

5:-9882 

5.323 

5.970 

7.571 

7.727 

8.298 

8.996 

441$150 

8749810 

3839930 

:021$050 

545$320 

164$280 

394$280 

196$140 

726$090 

633$450 

052$980 

066$440 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

FONTE: Livro Diãrio 
A.CH. \

1

1

I

\ 

Í!

1

J 

de 1902 a 1913. Ba1anços 1902 - 1913 ,

i� 

133



ANALISE COMPARATIVA: CAPITAL DE GIRO PRÓPRIO 

TABELA - IIIz T7 

E CAPITAL DE GIRO TDTAL 
I) ` 

FREQUENCIAS 

INTERVALOS 
C.G.P. C.G 

- QUANTIDADE ' QUANTIDADES 

11 

21 
31 

41 

51 

õ1 

71 

8]

T 

_ 10 
- 

_ 20 
- 30 
- 40 
- 50 
- 60 
- 70 

- 80 
- 90 
- 100

4 

4 
E

1

4
T

5

3

4



C - OS PERFIS DE ANALISES DE 

CARL HOEPCKE E CIA. 

l. Índices Padrão:

. 

. Para se efetuar perfis de analise da emmesa Carl 
Hoepcke e Cia., ê necessãrio obter-se os indices-padrão,cu 
jo objetivo acusa uma visao global do desempenho da empre- 
sa, durante o lapso analisado, e a partir dai pode-se ti- 
rar conclusões, sendo esta técnica um excelente instrumen- 
to de medição e que cujos`resultados podem oferecer um per_ 
fil das atividades empresariais e sua situação 6. Para es- 
te fim, utilizou-se tëcnicas estatisticas, como a mediana, 
que consiste em colocar em ordem crescente de tal~ forma 
que a metade em ordem crescente da linha estabelecida como 
mediana, fique abaixo e a outra metade acima. A partir da 
mediana, pode-se estabelecer os quartis para obter-senwior 
elasticidade na comparaçao dos indices. Os quartis corres- 
pondem ã metade da mediana 7. Para tal, iniciou-se com os ~_

z 

ÕMAEDA, Luis Kuin. 1n1ciõçã0ãAnã11se e Interpreta- 
ção de Balanços. São Paulo, Editora Altas S.A. , 

i l979, p. 122 (l35 p.) 
x

. 

7CRUZ, Anãlises de Relatõrios Financeiros, p. 59 a 77 

P

l
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indices preliminares, que fornecem a posição de liquidez e 

o grau de endividamento da empresa. Esta operação serviu ' 

para uma apreciaçao sumaria da empresa a curto prazo, pois 
as posiçoes dos indices de liquidez medem a capacidade' de 
pagamento da empresa 8. .,,- -

‹ 

~í
8 

CRUZ, Análises de Relatórios Financeiros, p. 62
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2. Indices Preliminares: Liquidez Corrente
z

4 
q A analise do Indice de Liquidez Corrente, isto 

,. 
e, para quantos reais a empresa devia e quanto possuia pa- 

. 
_ ,,.. _. ra sua liquidação, revelam que em relação ao Ativo Circu- 

lante e ao Passivo Circulante, a empresa Carl Hoepcke e 
Cia¬, possuia uma capacidade de liquidação õtima, exceto 
nos anos de l9l0 e l9ll, cujos indices em relaçao ao ano 
base de l902 eram de l.84:l e l.86:l; portanto, abaixo dos 
padroes internacionais atuais 9, que considera boa a rela- 
çao 2.00:l. Nos dez primeiros anos analisados a relaçao va 
ria entre 2.06l% a 4.80:l, concentrando duas vezes acima 
de 3.00:l, e seis vezes acima de 4.00:l. 

- Pode-se concluir que a empresa Carl Hoepcke e 
Cia. possuia uma capacidade de liquidez corrente excelente 
o que equivale dizer que concentrava em seu Ativo Circulan 
te, valores facilmente transformãveis em numerãrio, alëm 4 4 do proprio ja incluido.

5 

9cRuz, Anãiiseâ de Reiatõrios Finšnzeiros, p. ôz
\ 

\
.
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III 3 UADRO - 

INDICE DE LIQUIDEZ CORRENTE 

r..\ 

CLASSIFICACÃO 

Sat1sfator1o -- 
om -- 

OUARTIL Õt1mo -- 
Excelente -__- 

- MEDIANA 

- OUARTIL 

: 3.70 + : 8 1 

INDICE DE LIQUIDEZ CORRENTE 

at1sfatõr1o 

xcelente



3. Liquidez Seca 

A anãlise do Indice de Liquidez Seca, tambëm co- 
._ ~ nhecida como acida, ou se'a, a rela ao entre olhs oníwfl eo ,§_ P. 

._ Realizavel a Curto Prazog-dividido por seulässivo Cimnflante, 
refletü¡a capacidade de lhnñdação que a empresa P0$SUÍã â CUL 
to prazo, assim indicando quanto em valores conversiveisem 
numerario a curto prazo sobre o Passivo Circulante, divi- 
das da empresa. Carl Hoepcke demonstrou estabelecer-se den- tro dos padroes internacionais com indices excelentes 10

- 

Tomando-se como um bom padrão a base l.50:l a lIO0:l, quan 
do modernamente aceita-se como indice bom o padrao 0.60:l' 
a 0.80:l. Verificou-se que somente em um ano a empresa wwe 
sentou um indice de liquidez inferior a l.0O:l, e em l902 
foi de Q.90:l, que ainda assim foi acima dos padrões moder 
nos. Nos demais onze anos este padrão'varia.entre l.l3:l a 
3.45:l. Esta anãlise mostrou que a empresa tinha capacida- 
de muito acima dos padrões internacionais para liquidação' 
de suas dividas. Pois, utilizando os numerãrios existentes 

.- na empresa, os saldos bancarios e recebendo seus haveres,a 
empresa pagaria todos seus credores com indices acima de 

.- 2.00:l, chegando ao maximo de 3.45:l.

\ ]0CRUZ, Anãlise de Relatõrios Financeiros, p. 62
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I.L.S. 

QUA DRO - III. 4 

INDICE DE LIQUIDEZ SECA 

f\ '

_ 

cLAss1F1cÀçÃo 

_' Satisfatorio -- 
Bom -- 

- QUARTIL Ótimo -- 

- MEDIANA 

- QUARTIL 

Excelente -- 

MEDIANA 

2.37 + 2.45 M z ____.______ z 
- 

.__ 
12 

I A 

INDICE DE LIQUIDEZ SECA 

Atë 1.12:1 - Satísfatõrio 
De 1.13-1 â 2.40 1 - Bom " 

De 2.4I:I a 2.60:I - Ótimo
Ç 

De 2.61.1 a 3.45:1 - Excelente
\

\

\

\

I

I
I



4. Liquidez Mediata 

A anãlise do Indice de Liquidez Mediata, repre -

4 senta a soma do Ativo Circulante mais o Realizavel a Longo 
y_\' .. ., 

Prazo, dividido pelo Passivo Circulante mais o Realizãvel 
a Longo Prazo. Entao, na empresa Carl Hoepcke e Cia., foi 

o total do Ativo menos as Imobilizações e todos os compro- 
~ .-. missos da empresa, com excessao do Patrimonio Liquido. Es- 

ta anãlise deu a situação da empresa, caso a mesma recebes 
se todos os haveres e pagasse todos seus compromissos, so-

4 brariam valores na ordem que excede l.83:l, chegando ao ma 
ximo de 4.59:l. Isto conduziu a pensar que para cada real 

de divida, a empresa possuia de Rs l,83 a Rs 4,59 para a 

liquidação 11.
A 

~_ 
]]Revista Exame - l976. Melhores e Maiores, citado por 

Cruz, op. cit. p. 62 a 63. O indice mëdio brasilei- 
4 - ro atual e de l.l8:l, que na analise ultrapassa o

_ 

valor.

~

\



' QUADRO - III. 5 

ÍNDICE DE LIQUIDEZ MEDIATA 

r.\ 

1_.L.M. cLAss1F1cAgÃo

1

1

2

2

3

3

3

4

4

4

4

4 

83 

84 

O5 

08 

69 

94 

99 

04 

11 

16 

55 

59 

._ Satisfatorio --- 
Bom --- 

- QUARTIL Dtim0` --- 

- MEDI 

Excelente --- 

2.05.
ø 3.96.
I 

4.59. 

1.16.

1

1

1

1 

ANA 

- QUARTIL Á MEDIANA 

M. = 3.9 + .99 = 3 96_] 4 '3 

2 .

\

\ 

Atë 

ÍNDICE DE LIQUIDEZ MEDIATA 

2.04:1 

De 2.05:1 a 3.95 

4 De 4.16:1 a 4.59
\ 

:I - 

De 3.96:1 a 4.15:1 - 

:I -

, Satisfatorio 
Bom 

Otimo 

Excelente 

I.

I

l

�



5. Liquidez Imediata 

_ O Indice de Liquidez Imediata, significa o Dispo 
nivel da empresa dividido pelo Passivo Circulante. Isto re ,`_ . presentaria o quanto a empresa dispunha em numerario cor- 

` ~ rente para fazer frente as suas obrigaçoes a curto prazo . 

A empresa Carl Hoepcke e Cia., dispunha de 0.4l:l mflfimo de 
liquidez e no mãximo de l.25:l para saldar suas dividas a 
curto prazo. Portanto, a empresa dispunha na realidade en- 
tre Rs 0,4l a l,25 para cada Real, enquanto o indice medio 
adotado por algumas empresas atuais ë de 0.25:l. AssimCarl 
Hoepcke e Cia. possuia no fim uma disponibilidade aprecia- 
vel face seus compromissos imediatos, com excessão nos 
anos de l903, l9l0 e l9l3, cujos valores oscilam entre l4 
e 30% do restante, que oscilou entre Sl %a l25%.

_

\

l

\



I.L.I. CLASSIFICAÇÃO 
- O 18 1 

Excelente --- 1 25 1 

OUADRO - III. 6 

INDICE DE LIQUIDEZ IMEDIATA 
_ 

t\ '

Ú 

Satisfatorio --- 
Bom ---.O 51 1 

O 63 1 

- MEDIANA 

- QUARTIS - MEDIANA 
-.. 

M = 0.51 + 0.51 = 
~

2 

INDICE DE LIQUIDEZ IMEDIATA 

Atë 0.17:I - Satisfatõrio 
De 0.I8:I a O.5I:1 - Bom 
De O.52:I a O.63:1 - Otimo 
De 0.64:I a 1.25:1 - Excelente



Apos analisar-se os indices de liquidez da empre 
sa Carl Hoepcke e Cia., observou-se a capacidade de Endivi 
damento da mesma que levou a uma apreciação sumãria da em- 

- 4 presa tambem a curto prazo. A analise revelou somente a ca 
pacidade de endividamento a curto prazo, devido a inexis - 

tëncia de Exigivel a Longo Prazo, assim a anãlise^refle - 

tiu que os baixos niveis sõ se modificaram nos Últimos qua 
tro anos, conforme segue uma tabela especifica.

l

\

l

\ 

\ 

V

~

\

I
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6. findividamento a Curto Prazo 

O Endividamento a Curto Prazo foi o resultado da 
~ - 1 divisao do Passivo Circulante sobre o Patrimonio Liquido , A ^ 5 

e significou a quantidade do Patrimônio Liquido da empresa 
.- comprometido com o Passivo Circulante. A analise dos dados 

revelou que a empresa possuia um endividamento a curto pra 
.- zo de 22 a 34% de seu Patrimonio Liquido, e que de l9l0 a 

l9l3 este endividamento apresentou um aumento de 64 a 74%. 
Portanto, a empresa aumentou nos expedientes seus estoques 
de mercadorias e suas imobilizações tecnicas, conforme o 
Ativo e sua distribuiçao proporcional indicam 12. 

as 
C 

“Em 1909 0 Ativo cirzuiânre sómava Rs 4.8soz34i$52o, 
em l9l3 alcançou Rs 6.l37:727$500. As imobilizaçoes 
deste mesmo periodo cresceram de Rs l.OOO:89l$8l0 ' 

atënRs l.424:229$430. Verificou-se também que o Pas 
sivo Circulante cresceu neste mesmo periodo de Rs 
l.l40:898$O70 para Rs 2.976:954$450 e representou ' 

respectivamente 25,42 e l60% o aumento das contas
\ 

supra referidas.

l 

l
l 

¡
l

I

�



INDICE DE 

QUA DRO - III. 7 

ENDIVIDAMENTO A CURTO PRAZO 

A 2 

OI 

O2 

03 

O4 

05 

06 

O7 

08 

09 

IO 

II 

I2 

I.E.C.P. 

.22:1 

.23:II 

.24:1 

.26:1 

- QUARTIL 

.28:I 

.28:I 
- MEDIANA 

.29:I 

.34:I 

J64:I ' 

.õ7z1 - QUARTIL 

.68:I - 

.74:1 

_ cLAss1F1cA§Ão 

0.22 Baixo - 

Medio 

Alto - 

0.28 

0.74 

M§p1ANA 

= 0.28:I

.
ø 

.1 
M = 0.28 + 0.29 

1 2

1

I

\

I 

\ 

`

1

1

I



7. Endividamento a Longo Prazo e Total 

Não se pode calcular os Índices de Endividamento 
a Longo Prazo, pois a empresa não possuia Exigivel a Longo I, ._ Prazo, isto e, as dividas a serem saldadas com vencimento 

. 
l

. 
superior a doze meses 3. O mesmo ocorreu com o Índice de 
Endividamento Total, cuja inexistência de Exigivel a Longo 
Prazo foi o mesmo indice de Endividamento a Curto Prazo. 

8. Indices Complementares: Imobilização Tëcnica 

.- Apos os Indices Preliminares, observou-se os Tn- 
~ _ dices Complementares, que hatarmndas Imobilizaçoes Tecni- 

cas ou Financeiras das Rentabilidades. Este indice foi.cal culado sobre 0 Capital Social sobre'o Patrimônio Liquido. 
Isto possibilitou um exame mais profundo do desempenho ope racional da empresa Carl Hoepcke e Cia., fornecendo os in- 
dices necessãrios para sua posterior anãlise das tendên- 

. 
.

4 
cias e expectativas da empresa, sobre seu comportamento] . ez 

]3VALORES, COMISSÃO NACIONAL DE BOLSA DE LEGISLAÇÃO 
SOBRE MERCADO DE CAPITAIS. Livr. Maciel Ltda., Sao 
Paulo, 1976; 850 p.

_ 

.. 
.- ]4CRUZ, Analises de Relatgrios Financeiros, p. 65
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QUA DRQ - III. 8 

JNDICE DE 1MoB1L1zAçÃo TEcN1cA - I.1.T,

/ 

I) ' 

l;l;Í; 
- o 

* O 

~ O 

- o 

- A o 

.- o 
- Ú 

- O 

_ ,Q 

4 o 

- o 

- o 

.07:I 

.I2:l 

.I4:I 

.2I:I 

.23:1 

.27:I 

.30:I 

.33:I 

.75:I 

.75:I 

.85:I 

.97:I 

- QUARTIL 

- MEDIANA 

- QUARTIL 

CLASSIFICAÇÃO MEDIANA 
Baixo - 0.07:I 0.27 + O 30 

Alto - 

Médio - o.2sz1 I
2 

o 97 1 

M = ----¿- = 0.28:I

\

\

�



' O Indice de Imobilização Técnica, indica o per- 
centual do Patrimônio Liquido da empresa empenhado no seu 

funcionamento e comprometido. As Imobilizações Têcnicasnão 
.~ alcançaram nunca um percentual superior a 1% do Patrimonio 

Liquido e somente no ano de l905 alcgflçou 0,97% e oscilou 
em escala decrescente ate l902 em 0,75%. A partir de l906 
acompanhou o processo de estabilizaçao da moeda nacional 
(l905-l9l3 - Reerguimento Econômico); as oscilações da em 
presa foram de 0;07% a 0,33%, no espaço de oito anos do Pa 
trimõnio Liquido. Assim, observou-se que foram dinamizados 
em outros setores da empresa de seu Patrimonio Liquido , 

mais de 50%. Esta ação refletiu em suas imobilizações um 
aumento de 42%, pois em l909 houve grande aumento nas Imo- 
bilizaçoes da empresa Carl Hoepcke e Cia. no valor de Rs 

l.O00:89l$8lO, e em l9l3 o valor foi de Rs l.424:229$430.

\

I



9. Imobilizações Financeiras 

' g ~ A analise das Imobi1izaçoes Financeiras, ou se- 
ja, a participação da empresa em outras empresas, fioi ineš 
pressiva nos anos de 1902 a 1904. 0sci1ou nestes anos en- 
tre 0,016% a 0,018%, e tendeu a subir a partir de 1905 che 
gando inc1usive a 0,112%. Em 1909 chegou a mäximo com indi 
ces no va1or de 0,938% do seu Patrimônio Liquido. Todos os 
percentuais foram traba1hados_em cima do Patrimonio Liqui- 
do. Apesar de que a empresa Car1 Hoepcke e Cia. posmfia per 
centuais abaixo do va1or em moeda naciona1, subiu. de Rs 
30:0O0$000 em 1906 para Rs 718:002$000 em 1913, cujo va1or 

~ ~ representou grande parte das aquisiçoes de açoes em outras 
empresas, como por e&emp1o] a Cia. Industria1, mais tarde 
Procopio Gomes de Oliveira e sucedida por Jordam & Gerken 
& cia., em aoinviiie 15. '.

z 

as 
,]5ALMEIDA, Rufino Porfiro. Um Aspecto da Economia de 

Santa Catarina. A Industria1ização do Mate e Es- 
tumoda Cia.Industria1. In dissertação de Mestra- 
do da UFSC, 1979. Mimeografado, p. 79 (248 p) 

BALANÇUS DA EMPRESA. Livros Diarios de 1902 a 1913. 
P. 46, 454, 3643 298, 466, 70, 27§, 534, 244, 540, 
512, 504 respectfvamente.-. " 

\ . 

\
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UADRO - III. 9 

INDICE DAS IMOBILIZAÇÕES FINANCEIRAS

I Ú . 

I-I.F. 

o.o1õA 

o.o1õ 
o.o1s 

01071 
0.112 

0.135 
o.1-49 

o'.1s5 

0.188 

04698 
0.901 

0.938 

- QUARTIL 

- MEDIANA 

- QUARTIL 

CLASSIFICAÇÃO 

Médio - 0.I42:I 
AIt0 - 0.938: 

Baixo - 
. 0.0I6:I

I 

. MEDIANA 

M z Q;~ =0_142
2



io. Rentõõmaâúe da càpfitâi saem e ao Patrimônio Líquido 

A analise da Rentabiiidade da empresa Carl Hoep- 
cke e Cia. foi feita de duas maneir s: a- rimeira caiculou P , _

_ se sobre o Capital Social e depois sobre o Patrimonio Li- 
quido, e assim calcuiou-se a Rentabiiidade do Capital da 
empresa.

_

\

\

I
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Na Rentabilidade sobre o Capital Social, utili- 
zou-se os percentuais de lucro sobre o Capital Social da 
tabela anterior e as freqüencias abaixo relacionadas. Ve- 
nificou-se que a rentabilidade situou-se entre 2,7% em 
l905 e que habitualmente manteve 
l9l3 os indices de rentabilidade 
que de certa forma eram modestos 

QUADRO ~ III 

os indices de 5%. E em 
,,. . 

elevaram-se para ll,98%, 

l0 

RENTABILIDADE SOBRE O CAPITAL SOCIAL 

FREQUENCIAS 

INTERVALOS - % QUANTIDADES 

@ 

\| 

O5 

U1 

-5 

00 

|\) 

-' 

\I 

Ú 

\I 

E 

Ú 

Ú 

Ú 

il 

_: 

_.: 

_.: 

_| 

.-0 

-.J 

_; 

.-1

@ - l,0 
- 2,0 
- 3,0 
- 4,0 
- 5,0 
- 6,0 
- 7,0 
- 8,0. 
- 9,0 

9,l - l0,0 
ACIMA DE l0,0 

J Í .
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_.|_4|\)_.||\)(^¡_|



- A Rentabilidade sobre o Patrimonio Liquido da em presa Carl Hoepcke É Cia. foi efetivamente pequeno, visto que esta incluia suas reservas. Mesmo assim situou-se en- tre 4,l a &0%. Isto confirmou a anãlise anterior, ou seja, que a Rentabilidade da empresa de uma maneira geral era mo “ 

_ 

_» desta. '› 
- ' 

QUADRO - III. ll 
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Analisando Carl Hoepcke e Cia., levou-se em con- 

sideração o processo de capitalização da mesma. Numa empre 
sa do tipo de Carl Hoepcke e Cia., as contas dos sõcios re 
presentavam o Capital Social e eram creditadas como lucros 

e os juros. 'Então, desta maneira o lucro da 
z› 

empresa 
era creditado aos sõcíos, mais os juros das contas corren- 
tes que representavam efetivamente o lucro real da empresa 
pois tais juros eram debitados a conta de Lucros e Perdas.

- Examinou-se os Diarios de Carl Hoepcke e Cia. e verificou- 
SEI 

ANOS 

ELA - III. 22 

- DEWONSTRATIVO DE LUCROS E JUROS 

LUCROS % JUROS % TOTAL. % 

1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 

218 
190 
150 
75 

210 
216 
174 
1984 

144 
225 
24o 
iso 

9314500 
zoosooo 
ooosooo 
ooosooo 
ooosooo 
ooosooo 
ooosooo 
ooosooo 
ooosooo 
ooosooo 
ooosooo 
00O$OOO 

63,6 
58,5 
51,4 
39,9 
56,3 
56,1 
48,0 
49,1 
38,8 
71,5 
60,2 
39,9 271 

:228$480 
:944$O50 
:O17$60O 
:422$2OO 
:941$490 
:476$240 
:233$25O 
:9l7$82O 
:691$780 
:O00$100 
:362$l3O 
:637$1OO 

36,4 
41,5 
48,6 
60,1 
43,6 
43,9 
52,0 
50,9 
61,2 
28,5 
39,8 
60,1 

344 
324 
292 
188 
372 
385 
363 
402 

37o 
315 

98 
451 

:159$980 
:144$05O 
:017$60O 
I422$200 
I941$490 
:476$24O 
:233$250 
I917$820 
:691$78O 
:0O0$0O0 
:362$13O 
:637$100 

100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 ` 

100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 

FONTE: Livros Diãrios da Empresa de 1902 a 1913. Pags. 45, 43, 453 , 

363, 361, 297, 293, 465, 459, 69, 64, 277, 274Â 533, 529,
\ 

240, 538, 529, 505, 511, 503, 497. In. A,Çfl 

450, 
242, 

\
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D - PERFIL GLOBAL
I 

I» . 

~ 0 perfil global dos balanços analisados cmwimñu 
~ .- ` 4 ~ na apresentaçao da sintese grafica dos indices ate entao 

analisados, permitindo uma visualização rãpida das anãli- 
ses . Assim, em todos os anos de l902 a l9l3 a empresa 
Carl Hoepcke e Cia. apresentou indices de Liquidez excelen 
tes, pois na Corrente o mesmo oscilou entre 3.46:l a3.80:l

� 

~ f em oito vezes, enquanto o padrao internacional e de 2¿00:h 
na Seca, o mesmo oscilou entre 2.37:l a 3.45:l em sete ve- 
zes, enquanto o padrao internacional e de 0.60:l a O.80:l; 
e na Mediana, oscilou entre 3.69:l a 4.54:l em oito vezes, 
enquanto o padrão internacional ë de O.l5:l a O.30:l.® 

Quanto ao Endividamento a empresa tanto a Curto 
Prazo como a Longo Prazo e o Total, assim como as Imobili- 

~ ._ zaçoes Tecnicas e Financeiras, mantiveram-se a nivel satis 
fatõrio. Estes resultados das avaliações de diversos aspec 
tos que estão contidos dentro dos balanços. permitiu uma 
visao abrangente e profunda da empresa Carl Hoepcke e Cia.

\

\

I

l

a�



QUADRO - III. 12 

PERFIL GLOBAL 

- r) I 

LIQUIDEZ 
CORRENTE 

cARL HoEPcKE E cIA - 1902 I 

.ÍNDICES 
|DEFIcIEMTE sATIsFATÓRIo IB M 

I 

OTIMO Exc LEMT VARIAÇÕES ' 

_ 

E E 

LIQUIDEZ 
SECA 

LIQUIDEZ 
MEDIATA 

LIQUIDEZ 
IMEDIATA

E NDIVIDAMENTO 
CURTO PRAZO

E NDIVIDAMENTO 
TOTAL 

IMOBILIZAÇAO 
TECNICA 

IMOBILIZAÇAO 
FINANCEIRA

\

\

Á

I



As anãlises contãbil-financeiras revelaram a po- 
.- tencialidade de Carl Hoepcke e Cia., uma vez que os relato 

rios financeiros forneceram dados reais do que se realizou 
na empresa durante 0 periodo de l902 a l9l3. Por isto,trou 
xe Condições para se afirmar que Can; Hoepcke e Cia, era 
realmente uma empresa importante no contexto catarinense , 

e que desempenhou apreciãvel papel para o comërcio de San- 
ta Catarina. Portanto, as analises contabeis refletiram a

, estrutura comercial solida da empresa. 

- A empresa contava com uma potentissima casa co- 

mercial que mantinha relações de negõcios em quase todo o 

mundo, e esta situaçao permitiu a ampliaçao da empresa em 
' .~ ._ outros setores de atividmms economicas. Pode-se tambem ob- 

servar-se a multiplicação do capital nominal de Carl Hoep-
- cke e Cia. ate l9l3. As disponibilidades da empresa em ban 

cos nacionais e estrangeiros, fez da importaçao uma alter- 
nativa lucrativa para a expansão da empresa em novas empre 
sas,sem a necessidade de emissões de novos capitais, alëm 
de capacitar a efetivação de saques no exterior. Na soli- 
dez de um Capital de Giro Proprio, garantiu a empresa re- 

cursos prõprios permanentes,_sem a preocupação de recorrer 
a terceiros para eventuais instabilidades financeiras.Alem 
disto, Carl Hoepcke e Cia. estava acentada sobre um Patri- 
mõnio Liquido forte, que forneceu niveis de liquidez exce- 

~ A lentes, assim como segurança para a açao economica. 

Sem duvida, o relatorio financeiro forneceu argu



mentos para a afirmação-usual de C que ar] Hoepcke e Cia. 

foi uma potência comercial em Florianõpoiis e S 

rina, durante as primeiras dëcadas do século XX 

anta Cata- 

~ A ' ~
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' CONCLUSÕES 
. ,Q ~ . 

Entre outras coisas, o crescimento das economias 
europëias, o surgimento de tecnologia aprimorada e o cres- 
cimento demogrãfico, auxiliaram no desembocamento de um 

ø ~ fluxo migratorio para outras naçoes de baixa densidade po- 
~ _ 4 - pulacional. Esta situaçao serviu como uma variavel economi 

. . ca, afim da Europa expandir sua influencia em outros pai- 
ses, como o Brasil e especificamente em Santa Catarina. 

' 

0 desenvolvimento da Alemanha, da França e Esta- 
«_ dos Unidos e sua concorrencia com a Inglaterra bloquearam_ 

as pretenções inglesas na Europa, e intensificou-se a ex- 
~ z ploraçao de outras zonas do globo como, as Americas, a 

Asia e a Africa. Este jogo de influência econômica , apres 
.-_ ~ sou a cartelizaçao das economias alemas e norte-americanas 

_- -_ e promoveu o rompimento do monopolio ingles no Brasil ge- 
rando a participação de outros paises na economia nacionak

z 

A politica economica agressiva da Alemanha, para 
ocupar espaços no mercado internacional,redundou na imigra 
~ _. çao de milhares de alemaes pelo mundo. Dentro deste con- 

_ \. 

texto, Santa Catarina, acozheu em seu territõrio imigran -

\ 

Í.
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4 tes oriundos da Alemanha. Numa destas levas migratorias de 

alemães veio Carl Hoepcke. Ele foi o sucessor de umai casa 

comercial varejista em Desterro, cujas características bã- 

sicas ao ad uiri-la transformou e modificou.Q 

z›t ~

- Fugindo do comercio varejista, Carl Hoepcke esta 
beleceu-se como atacadista, importador e exportador, efeti 

- 
. _ vou-se com grande importancia para o comercio catarinense. 

Trabalhou principalmente com artigos importados e exporta- 
va produtos agrícolas em troca. As importaçoes efetivadas_ 
por Carl Hoepcke e Cia foram acolhidas pelo crescimento das

4 industrias artesanais nascafies em Santa Catarina, que era 

carente de uma infra-estrutura em matërias-primas e maqui- 
nãrios, no norte. A presença de um comërcio parcialmente _

_ movimentado no litoral catarinense mostrou a existencia de 

um mercado potencialmente consumidor, que possibilitou a 

Carl Hoepcke e Cia a articulaçao das principais zonas de 
~ .~ ~ comercializaçao do litoral catarinense. Como consul alemaq 

Carl Hoepcke era representante dos interesses da Alemanha_ 
em Santa Catarina e com a crescente infiltraçao de capi - 

~ .` tais alemaes nos centros economicos catarinenses, redundou 
num intimo relacionamento comercial entre a Alemanha e San 

ta Catarina e mais particularmente com Carl Hoepcke e Cia. 

A presença de uma casa comercial forte permitiua 
_. Carl Hoepcke e Cia ampliar suas atividades economicas. Em 

Santa Catarina parece possivel se efetuar uma generaliza - 

ção, quando afirma-se atravës de três exemplos, que o capi



tal comercial financiou a industrialização, representada- 

mente na figura de três exemplos catarinenses, Carl Hoep- 

cke e Cia, Cia Industrial e Gebrüder Hering. Observando- 
se o grãfico que segue, viu-se que a estrutura comercial 
das três empresas foram o sustentãcpáo da ação econômica, 
com bases industriais. Gebrüder Hering, possuia uma loja 

.- comercial que era distribuidora dos artigos da fabrica. A 

forte estrutura do mercado local do Vale do Itajai, impul 
sionou a produçao industrial de Gebrüder Hering por inter 
medio do capital mercantil 1 

. A Cia Industrial também u- 

tilizou-se de uma casa comercial, para efetivar todas ati 
. . v 

vidades economico-comerciais tanto para 0 comërcio nacio 
.. nal como para o comercio internacional, ou seja, as impor 

tações e exportações de erva-mate, armazenagem, estocamen 
to e distribuiçao de sua produçao industrial, tudo era 

. . - . . 2 feito por intermedio de sua potente casa comercial . 

Carl Hoepcke pode efetivamente, ampliar suas C atividades 
comerciais para industriais, a partir de uma casa de co- 

.- _ ... .- mercio forte que financiou todas as diversificaçoes econo 

-¬_..íí.____. 

ICOLOMBI, Luiz Vendelino. Industrializaçãoide Blume- 
nau. O desenvolvimento de Gebrüder Hering -l880 

.- ~ -l9l5. Florianopolis, UFSC, Dissertaçao de MSc” 

l979, p. ll0.
\
1 

ZALMEIDA, Um Aspecto da Economia de Santa Catarina.A 
Indüstria Ervateira, p. 79 “"
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micas estabelecidas por Carl Hoepcke e Cia. Esta constante 
._ _. indicou a importancia do comercio local, regional, e do cg 

mërcio de importação e exportação agilizando a indüstria e 

fomentando o lucro em Santa Catarina. ' 

_ ,›_ _ 

Outra caracteristica dos alemaes em Santa Catari 
na, foi a manutenção da unidade familiar em suas empresas, 

4 ~ coisa que conferiu a maior elasticidade de atuaçao, de 

administração e de mudanças de orientação, sem a interfe - 

rëncia de terceiros. O padrão clãnico, caracterizada 
pela liderança forte e segura do chefe do clã, e pai ou 
o mais velho, que possuia total liberdade de ação dentro 
do ãmbito da empresa de origem alemã. Carl Hoepcke Sênior 
veio confirmar esta regra, enquanto liderou 0 grupo comer- 
cial, enquanto viveu. O controle exercido por Carl Hoepcke

` em suas empresas, agilizou a empresa a adaptar-se aos mol- 
des do mercado brasileiro, parcialmente acanhado onde as 

racionalizações das atividades econômicas eram praticamen- 
te impossiveis a longo prazo. Assim as empresas eram mui- 
tas vezes obrigadas a mudarem seus planos rapidamente, e a 

gestão de um administrador com amplos poderes facilitou es 
ta situação. Isto conferiu certa estabilidade e segurança_ 
para a empresa Carl Hoepcke e Cia representada na confian , in 

ça delegada pelo grupo ao chefe do cla, na figura de 

Carl Hoepcke e este contou com a lealdade de seus familia- 
.... A res, para efetuar a açao economica. A

\

I.
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- Num trabalho mais pormenorizado seria interessan 
te investigar atë que ponto Carl Hoepcke auxiliou ou faci- 

litou o desenvolvimento da empresa, uma vez que toda res - 

ponsabilidade e padrão tëcnico-administrativo emanava dele 
Assim como investigar 0 processo de,àndustrializaçao brasi 

~ .... Q ~ . leiro, que permitiu a manutençao de um padrao clanico' no
ú Q controle dos empreendimentos economicos. 

z _ ` ~ .f A analise contabil propiciou a visualizaçao ni- 

tida da atuação da empresa Carl Hoepcke e Cia, permitindo_ 
a formulaçao de conclusoes: primeiro, que a empresa Carl 

Hoepcke e Cia manteve unidade familiar no grupo de associa 
dos, e um crescimento expressivo do capital social nominah 
no interim dos doze anos. Segundo, que grande parte do su- 

cesso da empresa residju no fato desta possuir uma potente 
^ A 4 .- casa comercial, com bases num Patrimonio Liquido solidqper 

fazendo rnais 75% do passivo do capital da empresa. Terçeiywr que 

as disponibilidades financeiras em bancos estrangeiros e 

nacionais, garantiram as operações comerciais no estrangei 
._ ro. Foi assegurado com isto, um comercio continuo de impor 

tações, que abasteceram regularmente as seções comerciais_ 
da empresa. Quarto, que as imobilizaçoes financeiras de 

Carl Hoepcke e Cia evoluíram, pois o crescimento das opera 
çoes mercantis no periodo de l902 a l9l3, permitiramo alar 
gamento dos horizontes comerciais, com a criação das fãbri 
cas, o estaleiro, a companhia de navegaçao, as filiais, as 

'

l 

agências, a aquisição de imõveis e a compna de ações e apõ 
z-.‹‹. , ._ lices. Quinto, que a exqansao das variaveis economicas de 

I. 

l.
i 

. I-¬-._



Carl Hoepcke e Cia estabeleceu o fechamento do circuito no 

litoral catarinense, onde a empresa serviu de fornecedor , 

representante, expedidor, abastecedor atacadista, e finan- 
ciador das principais empresas catarinenses durante o pe- 
riodo de l902 a l9l3. Esta situaçaoñpoderia sofrer uma 
maior atenção se a empresa Carl Hoepcke e Cia fosse compa- 
rada com outras empresas catarinenses e brasileiras e dai 
traçar-se considerações maiores relativas a estrutura das 
empresas catarinenses e talvez do_Brasil.

~ A organizaçao da empresa Carl Hoepcke e Cia em 
suas perspectivas administrativas, ousou ampliar suas ati- 
vidades econômicas. Carl Hoepcke e Cia em suas pretensões_ 
.e×pansionistas, tornou-se sõcio comanditãrio da Cia Indus-

4 trial em l906. A Cia Industrial dominava o comercio do ex- 
tremo norte catarinense, Carl Hoepcke como sõcio-comanditš 
rio obteve o predominio do comercio do norte que estava dominado pela 

Cia. Industrial. Quando se extingüe a Cia. Industrial, Carl 

Hoepcke jã estava bem estabelecido -no norte com a adoção de ma 
casa de despacho estabelecida em São Francisco do Sul, a 

Filial São Francisco 3 
. No Vale do Itajai, Carl Hoepcke_ 

e Cia era o agente no mercado local e regional dos produ - 

tos de Gebrüder Hering, agindo como atacadista e revende - í~ 
BALMEIDA, Um Aspecto da Economia de Santa Catarina. A 

Industria Ervateira, p. 79

-�



dor para dentro e fora do Estado 4 
. Esta exclusividade no 

comërcio de malhas no`atacado para Carl Hoepcke e Cia, deu 
~ - uma situaçao de preponderância, a empresa, em todo norte 

catarinense. Em l9ll nomeou agentes comerciais em Laguna , 

que respondiam por seus interesses ng-Sul 5`, rompendo as- 

sim com a rede de intermediãrios neste setor. Portanto es- 

tava nas mãos de Carl Hoepcke e Cia o circuito da ação co- 
mercial do litoral catarinense em l9l3.

I 

4C0L0MBI, Industrialização em Blumenau, p. 87 
“ 5aoRNAL ALBg_r¿\. Laguna, 13 de Ju1h. de 1911, p.3, ¢.3 

(estes agentes eram Cabral & Irmãos e Cia) 
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eLossÃR1o coNTÃB1L 1 

ATIVO - Representa todos os bens, direitos que a empresa 
' s . -. . r› possui na sua contabilidade; 

ATIVO CIRCULANTE - São as contas que representam as dispo- 
nibilidades e os direitos realizãveis a curto pra 
za; 

_ _ 

CAIXA - Disponibilidades de numerãrio; 
L 

BANCOS - Disponibilidades de numerãrios deposümdos 
DEVEDORES DIVERSOS - Compradores habituais da` em- 

presa; 
_ 

* ›. 

_., - ,_ MERCADORIAS - Aquelas que sao destinadas a comer- 
cialização geral da empresa esuas filiais; 

MERcAnoR1As FAB. PoNTAs - existentes, destinadas ã 

comercialização; 
MERCADORIAS FAB. GELO - Existentes, destinadas ã 

comercialização;
A ea 

À ]Neste glossario usa-se nos termos da Lei 6404 de 

15.12.76 (Nova Lei das S.A.), os grupos de contmsins 
tituidos nos artigos l78 ã 180. Os mesmos grupos fo- 

ram usados nas analises. Entretanto, usa-se dentro 
dos grupos a terminologia da prõpria empresa. Vãrias 
contas aparecem em dois grupos,`o que ë determinado' 
pela origem das operações.

\

\
I
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ATIVO REALIZÃVEL A LONGO PRAZO - Os direitos que São reali 
.. zaveis a longo prazo; 

APOLICES DIVERSAS - Aquisição de apõlices estammis 
e municipais; ' 

ATIVO PERMANENTE --São as imobflizações que a empresa efe- 

PASSIVO 

PASSIVO 

I) ~ 
, õ 

.. , _ .. 4 tua, quer as tecnicas: imoveis, moveis & 

utensílios, veiculos, animais ou mãquinas 
ou financeiras; 

INVESTIMENTOS DO ESTADO - Participações em peque- 
. 

› nas empresas; _ 

EMBARCAÇOES - Navios destinados ao transporte de 

mercadorias; -

. 

EDIFICAÇÕES - Bens de raiz da empresa - casa, arma
4 zens, terrenos urbanos e rurais; 

PARTICIPAÇÕES - Investimento de capital efetuados 
em outras empresas: 

VALES MUNICIPAIS ~_Valores a receber do municipio; 
- Representa as obrigaçoes da empresa, quer a cur- 
to ou a longo prazo, bem como o seu Patrimônio Li- 
quido; 

CIRCULANTE ë São as contas que representam a exi- 
~ ,- gibilidade e as obrigaçoes realizaveis a curto pra 

zo; 

FORNECEDORES - Fornecedores de mercadorias ã empre 
sa; 

CREDORES DIVERSOS - Pequenas contas de fornecmmres 
diversos;

�



EXIGIVEL A LONGO PRAZO - São as obrigações da empresa que 
são realizãveis a longo prazo; 
LETRAS A PAGAR - Dívidas a longo prazo; 
PASSE DE FUNDOS - Transferências para outras pra- 

ças e que são liquidgdos a prazo; ~
O 

SAQUES - Transferência de numerãrio a outras pra- 
ças a serem liquidados a prazo; 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Representa o Capital Social, os fun- 
dos de reserva, fundos de seguro e o fundo de amor 
tizaçao de propriedades; l»;~ 

ÇAPITAL 4 Valor do numerãrio ou bens com que os s§ 
_ cios participam na empresa; 

CONTINGENCIAS - Fundos destinados Ã amortizaçãodas 
-propriedades, dotações em balanço que vão 
constituir o fundo de reserva; 

LUCROS - A distribuir, "contas mortas" e outrmssub 
titulos usados pela empresa: `

\

\ 
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COMISSÃO NACIONAL DE BOLSA DE VALORES. LEGISLAÇÃO SOBRE 
MERCADO DE CAPITAIS - NOVA LEI DAS SOCIEDADES ANÕNIMAS. 29 
EDIÇÃO, l977, EDIÇÃO PRÓPRIA. 

' 

sEçÃo 111 Ó. 
› BALANÇO PATRIMONIAL 

Grupo de Contas 

Art. l78- No balanço, as contas serao classifi- 
cadas segundo os elementos do patrimônio que registrem, e 

.. agrupadas de modo a facilitar o conhecimento ela analise da 
situaçao financeira da companhia. ` 

§ lQ - No ativo, as contas serão dispostas em or 
dem decrescente de grau de liquidez dos elementos nela re- 
gistrados, nos seguintes grupos: É

° 

a) ativo circulante; 
b) ativo realizãvel a longo prazo; ‹- 

c) ativo permanente, dividido em investimentos , 

ativo imobilizado e ativo diferido. 

§ 29 - No passivo, as contas serão classificadas 
nos seguintes grupos: 

a) passivo circulante; 
b) passivo exigivel a longo prazo; 
c) resultados de exercicios futuros; 
d) patrimônio liquido, dividido em capitä social, 

reservas de capital, de reavalização, reservas de lucros e 

lucros ou prejuizos acumulados 
~

R
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§ 39 - Os saldos devedores e credores que a com- 
panhia não tiver direito de compensar serão classificados' 
separadamente. * 

ATIVO ' 

_ z 

r,\ '

- 

pArt. l79 - As contas serao classificadas do se- 

guinte modo: - ¿f~
` 

I - No ativo circulante: as disponibilidades,os 
direitos realizãveis no curso do exercicio social submxwen 
te e as aplicações de recursos em despesas do exercicio se 
guinte; 

II - No ativo realizãvel a longo prazo: os direi 
tos realizãveis apõs o tërmino do exercicio seguinte,assim 
como os derivados de vendas, adiantamentos ou emprëstimos' 
a sociedades coligadas (Art. 243), diretores,acionistas ou 

participantes no lucro da companhia, que nao constituirem' 
negõcios na exploração do objeto da companhia; 

III- Em investimentos: as participações permanen 
tes em outras sociedades e-os direitos de qualquer nature- 
ia, não classificãveis no ativo circulante, e que não se 

_ -- destinem a manutençao da atividade da companhia ou da em- 

presa;
» 

IV - No ativo imobilizado: os direitos que te- 
` ~ nham por objeto bens destinados a manutençao das atividams 

da companhia e da empresa, ou exercidos com essa finalida-
\ 

de, inclusive os de propriedade industrial;

|

l

I
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V - No ativo deferido: as aplicaçoes de recur- 

sos em despesas que contribuirao para a formaçao do resul 
tado de mais de um exercicio social, inclusive os juros 
pagos ou creditados aos acionistas durante o periodo que 

anteceder o inicio das operações sqçiais. 

Parãgrafo Unico - Na companhia em que o ciclo 
operacional da empresa tiver duração maior que o exerci~ 
cio social, a classificação no circulante ou longo prazo 
terã por base o prazo desse ciclo. 

PASSIVO EXIGÍVEL
_ 

Art. l80 - As obrigações da companhia, inclusi- 
ve financiamentos para aquisiçao de direitos do ativo per 
manente, serão classificados no passivo circulante, quan- 

do se vencerem no exercicio seguinte, e no exigivel a lon 
go prazo, se tiverem vencimento em prazo maior, observado 
o disposto no parãgrafo ünico do Art. l79.

\

\

\ 
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ANEXOS 

BALANÇOS GERAIS 

Balanço Geral em 31 de dezembro de 1%Q2 

A T I V O 

Caixa: Dinheiro em caixa . . . . . . . .. 114:959$500 

.- Fazendaszconfonmainventario.....
, Fabrica de Pontas: c/Capitalz.. 

c/ Corrente .. 

Vagor Max . . . . . . . . . . 
..' 

. . . . . . . .. 

Bens de raiz:Rita Maria . . . . . . .. 

Casas para operãrios 
._ Armazem Moreira. ... 

Armazëm Duvidor.... 
Casas, terrenos e di 

_ 

versos
_ Apoiices Diversas . . . . . . . . . . . .. 

Saido nos diversos Bancos do 
Brasii 

Saldo nos diversos Bancos da 
Europa 

... Saldo em diversas fabricas etc
- Saldo nas agencias dePontasde 

« Paris 

Diversos Devedores . . . . . . . . . . .. 

763$530 
286$260 179 

O00$000 
:380$190 
500$00O 
500$0O0 

:926$400 

684$15O 

372$970 

246$850 

391$780 

1.358:425$740 

228:049$710 

64:0OO$000 

111:306$590 

4:025$710 

531:694$750 

1.586:O56$190 

-í.;__ííí_à. 
3.998:511$270

*�
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P A S S I V O 

Capi taes :Car1 Hoepcke Senior. 
Car] Hoepcke Junior. 
Carl Malburg . . . . . .. 

Max Hoepcke . . . . . . .. 

Contas mortas e lucros sus 

Interessados e empregados 

pensos 
Contas Duvidosas 399 
Contas de' Juros 191 

Despesas de Negocio 
' 28 

Comissões Bancãrias 5 

Remessas e Comissões 5 

Conta de Agio 5 

Fabrica de Pontas 

Lucros e Perdas 

Credores 

da casa 

Henrique_Schee1e 
i 

228 
“Leopoldo Ma1burg f 94 

Diversos Empregados 
H 

76 
Caixa de Socorros 

Paul Hoepcke . . . . .. 206 
Maria Hackradt ... 100 
.G.von Srymanowski.. 37 

Diversos Credores.. »

\

\

\

|

1

| 

/' 

1.860:769$760 
324:534$260 
210:121$79O 

À _ 

420$500 
526$610 

54 azôsãgg 
so4$33o 
ooosooo 
ooosooo 
448$170 
587$160 â_______ 

zsizsoso 
919$830 
710$270 
414$930 

764$760 
252$470 
:817$320 

Edith Haenselike .. 38: 052$370 

2.335:426$010 
50:304$980

u 

545:273$610 

49:539$660 

400:857$O80 

372:886$920 
244:243$010 

Rs 3.998:511$270



›
l 

Balanço Geral em 3l de dezembro de l903 

A T I V O 

Caixa: Dinheiro em caixa . . . . . . . . F 

Mercadorias: Conforme o inventãrio À 
67:684$9l0 

A 

1,427z925$94o -~
, 

.- Fabrica de Pontas: c/Capital.,. 56:00O$000' 

Vagor Max 
c/Corrente .. 255:984$820 3ll:984$820 

58:O00$OOO o 1 o o uoyoouoonozonønuw 
' Casas para opërãrios 27:l82$870 '

~ Bens de raiz: 

.-

_ Armazem Rita Maria.. 
Armazëm Moreira. ... 

33:000$000
_ 

3:250$000 
7:0O0$000 Armazëm Ouvidor; ... 

Armazem Altino Cor- 
rea 4ozooo$ooo 

Diversos, Casas e Ter 
' 

renos 4l:34]$500 l5l:774$370 
~ 

4:095$890 Apolices e Açoes diversas..... 
Fãbrica de Gelo . . . . . . . . . . . . . .. 

' 

ôzsoosooo 
Saldos em diversos Bancos na 

Saldos em diversos Bancos no 

S Europa 99:303$940 

À56:750$88O ` Brasil
, Saldos em Fabricas, Casas de z Comissões e Agencias de Pontas 

Diversos Devedores..... . . . . . . _. 

P A S S I V O 

Cagitaesz 

56:636$840 2l2:69l$660 

l.778:4A2$800 ~¿ 
RS 4.0l9:l00$440 

Carl Hoepcke Senior.. ... l.803:032$950
i 

Carl Hoepcke Junior... .. 
' 

377:803$950 ' 

Carl Malburg . . . . . . . .., 229:632$7501› 
\ 

2.4l0:464$65D 
Max Hoepcke . . . . . . . . . . .. 

\ 

53:323$280



Fundos de reserva:Contas Duvido- 
sas 

Conta de Juros 
Despesas de Negocio 

Lucros suspensos: Lucros -e Perdas 
Remessas e Comissoes 
Comissões Bancãrias 

Conta de Agio 
Fãbrica de Pontas 

Vapor Max 

Interesssados e Empregados da 
L casa 

H. Scheele 
Leopoldo Malburg 

Diversos Empregados 
Caixa de Sorros 

Credores:Maria Hackradt . . . . . . . .. 
G. von Srymanowski . . . . .. 
Edith Haensehke . . . . . . .. 
Paulo Hoepcke . . . . . . . . .. 

Diversos Credores . . . . . . . . . . . ._ 

222z75o$ooo 
i99z4o4$38o 
§§¿o74$1oo 

A35:566$57O 
6:203$720 

'* 5z5s7$97o 
-5:645$l50 
l4:000$00O 
1¿põ2$ioo 

248:523$750 
l07:979$400 
48:324$460 

269$6l0 

l30:298$000 
38:230$350 
28:949$900 

l30:602$89O ie-ii.. 

Balanço Geral em 3l de dezembro de l9D4 

A T I V O 

580:228$480 

68:065$5l0 ~_ 
ll2:O86$920 

405:097$220 

328:08l$l4O 

l73:835$l60 -z~ 
0l9:l00$44O 

Caixa: Dinheiro existente . . . . . . .. 73:794$55O 
Mercador“ias: confi o inventãrio... l.557:455$8l0
- Fabrica de Pontas: c/Capital... 5l:837$0O0 

C/Corrente .- l76:580$200 228:4l7$2OO n
4

F
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Vagor Max . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

.- Fabrica de Gelo . . . . . . . . . . . . . .. ~_..í_i 
Ago] ices :Cia Cruzeiro do Su1..... 

Div. do Estadoe Municip. 70% 

Saldos Div. Bancosno Brasii... 
na Europa a 14% 

Fãbricas, etc no Brasii 

nas Agencias de Pontasde 
Paris 

Bens de raiz: Casa Altino Correa. . 

._ 
- Armazem 0uvidor.... 
Armazëm e Trapiche Rita Maria 

Armazëm Moreira.. .. 
Casas de operãrios.. 
Propriedade S.Franc9`

_ 

Div. Terrenos e casas 

Diversos Devedores . . . . . . . . . . .. 

P A S S I V 0 

Cagi taes :Carl Hoepcke Senior..... 
Carl Hoepcke Junior..... 
Cari Ma1burg..., . . . . . .. 

Max Hoepcke . . . . . . . . . .. 

Lucros susgensos:Fãbrhm defwn- 
tas 

_ 

Vapor Ma×..... 
Rem. e Comissões 

~ 4 
Comissoes,Bancarias 

Conta de Agio 
Lucrosie Perdas

\ 

50:D00$000 
15:051$OO0 

120:370$540 

T41:571$680 
r.\ i 

75:264$660 

65:646$690 

38:000$000 
6:500$OD0 

30:600$0O0~ 
3:000$000 
25:737$780 
14:876$260 
35:400$D00 

1.915:724$81O 
. 

353:O39$050 
283:124$100 ..;i._¿_.--í 

14:O74$62O 
3:491$520 
6:965$51O 
6:871$470 

' 

\. 

l§¿§Z§§â§2

\

I 

.\ «. 
)

. 

40:O00$00O 

11:841$800 

65:051$00O 

2ô1z942$22o 
1. 

140:911$350 

154:114$04O 

1.643:904$920 

_._.í_____-_í 
Rs 4.177:432$390 

2.551:887$96O 
56:522$68O 

2.608:410$640 

50:281$500 

IOJ�



Coritas Mor~tas : Conta de Juros .. 
Contas'Duvidosas. 

Despesas de Negõcio 

Interessados e Empregados da 
Casa 

H. Schee1e...z.. 
Leopoido Maiourg. 
Carl Leisner{... 
Div. Empregados.. 
Caixa de Socorros 

Credo res: VVÊ Pau1o Hoepcke . . . . . . 

Diversos.. 

Maria Hackradt . . . . . . .. 

G. von Srymanowski.. ... 
Edith Haensehke . . . . . .. 

210:059$45O 
315:470$770 
60:723$750 

zôszssosszo 
id?¿i57s34o 
29z9o2$7õo 
4õzi98$85o 

õsvsõoo 

62:076$740 
1i6:518$T20 
38:667$700 
27:109$460 

Baianço Gerai em 31 de dezembro de 1905 

A T I V 0 

Caixa: Dinheiro existente . . . . . . ..
ø Mercadorias: conf.inventario... 

Fãbrica de Pontas: c/Capital . .. 47:337$0D0 

Vapor Max. 
Vapor Meta.... 

c/Corrente .. 

diversas consignaçoes 

o ø - n o o o o o o u o o o na 

o c o u u o o u ¢ n o u ú Q ou 

Fabrica de Gelo . . . . . . . . . . . . . .. 
.. Apol ices :50 Cia Cruzeiro do Su] .. 

do Estado e Municipio ... 

176:429$570 
68:139$680 

34:000$0O0 

70:DOO$QQQ 

45:000$000 
12:111$000 

586:253$970 

449:336$87O 

. 244:372$Q2O 

238:777$890 dia 
RS.4.177:432$890 

71:325$14O 

_ 
1.177:554$0O0 

291:906$250 

104:OO0$000 

8:856$OD0 

57:111$00O



Saldos de div. Bancos noBrasi1 79:720$820 

na Europa a 17% 190:027$410 

Fãbricas etc no Brasii 

Bens de raiz: Propriedade S. FranCÊ 
Casa Altino Corrêa 28 
Casas para trabaihaqo 

res 
Armazem e Trapiche Rita Maria 
Armazem Moreira . . . . . . . . . .. 

Armazëm Ouvidor . . . . . . . . . .. 

Div. Terrenos e casas . . . . . .. 

Diversos Devedores . . . . . . . . . . .. 

P IX S S 'I V O 

Capi taes :Carl Hoepcke Senior..... 
^ Carl Hoepcke Junior..... 

Cari Malburg . . . . .., .... 
Max Hoepcke . . . . . . . . . .. 

Lucros Suspensos: Fãbrica de Pon- 
. tãS 

Rem e Comissões 
~ 4 Comissoes Bancarias 

' 

Lucros e Perdas 

Contas Mortas :Conta de Juros . . . . 

~ Contas Duvidosas ..
_ Despesas de Negocio 

Interessados e Empregados da 
~ Casa 
H.\Schee1e; . . . . .. 

Leopoido Maiburg.. 

`\ 

Ii

\

I 

65:083$470 

69:069$440 
36:000$000 
,`_ 
24:184$780 
zazõoosooo 
2z75o$ooo 
õzooo$ooo 

22¿ã9§§999 

2.000:000$000 
374:591$860 
306:241$940 

20zs24$72o 
iziaõszao 
ôz341$97o 
sza93$59o .-._.;.__-_..-. 

226:300$840 
317:952$170 
64:488$26O 

259:131$380 
111:800$66O 

334zs31$7oo 

issziizszzo 

1.950:875$420 

RS 4.T84:571$830 

2.680:833$800 
70:414$960 

2.751:248$760 

36:696$560 

608:741$270



Carl Leisner . . . . .. 

Div. Empregados... 
i 

Caixa de Socorro ... 

Credores: Fmdwig Hoepcke.. . . . . . .. 

Maria Hackradt . . . . . . .. 
' 

G. von Srymanowski.. ... 

_ 

Edith Haensehke . . . . . .. 

Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

17:545$63O 
62:858$61O 

471$440 

1:563$800 
116:I42$6i0 
39:131$680 rm 
28:403$870
1 

Balanço Gera] em 31 de dezembro de 1906 

A T I V O 

Caixa: Dinheiro existente . . . . . . ..
4 Mercadorias: conf.inventario 16%

4 Fabrica de Pontas: cflhpital... 
c/Corrente .. 

,. Fabrica de Gelo . . . . . . . . . . . . . .. 

Fãbrica de Arame Farpado . . . . .. 

Vagoresz Max . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Meta . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Casas, Bens de raiz, Trapiches 
etc 

Edificios e trapiche em São 
Francisco 

Casa Aitino Corrêa . . . . . . . . .. 

Armazem Rita Maria . . . . . . . . .. 
- . M reira Armazens na Cidade -Jí--- 

2:500$000 
.e Ouvidor 

5:500$Q00 

aozooosooo 
13oz9s1$74o 

4:836$830 

`12:857$O90 

zozooosooo 
sozooosooo 

ioozooosooo 
azzooosooo 
25:800$0O0 

Êzooosooq

\ 

451:807$720 

_ . 5 

185:241$960 

150:835$56O 

Rs 4.184:571$830 

208:508$40O 

1.240:240$6OO 

178:675$660 

70:0O0$000

\

I

\

I



.- 
8 Casas para operarios.. 22 

Div. Bens de raiz no Es- 
~ tado 13 

369$780 

461$5OO 

Acões etc 
' 

Capitai Casa Procopio Gomes Cia 251 

Fiiial São Francisco 
U 

65 
822$23o 
32p$53o 

Ações Cia Cruzeiro do Sui 4ô:OO0$OO0 
div. do Estado e Muni 

cipio 6UZ;¬ 11 

E. F. do Estreito. .. 

Devedores 
Saido em div. Bancos do Brasil.. 287

z 
_ 

' Fabricas Nacionais 75 

_Contasna Europa 16% 284 

:021$500 
1$000 

521$930 
469$360 
669$1OO 

Diversos Devedores . . . . . . . . . . .. 

P A S S II V O 

Capi taes : Carl Hoepcke Senior. J.. 2.074 
444 
383 

Car] Hoepcke Junior.... 
Car] Malburg . . . . . . . . .. 

Max Hoepcke . . . . . . . . . .. 

277 
348 

Contas Mortas:Conta de Juros..}.

4 
' Despesas de Negocio 

Lucros Suspensos:
4 
Fabrica de Pontas.. 30 
Vapor Max . . . . . . .. 4 

Rem. e Comissões... 8 
V 7 

Conta de Agio. .... 40 
Comissões Bancãrias 

Lucros e Perdas ... 62: 

261$0O0 
102$71O 
:035$76O 

108:029$510 

634$780 
855$200 

98 304$600 

0O0$O0O 
555$150 
999$27O 
710$67O 
784$67O 
890$230 

4 
201:631$28O 

368:165$260 

647:660$39O 

1.908:032$450 

Rs 4.822:914$04O 

3.009:428$98O 

724:794$580 

154:939$990



Procuradores e Empregados 
Henrique Scheele.... 
Leopoldo Malburg ..z 
Carl Leisner . . . . . .; 

Diversos Empregados. 

Credores 
Caixa de Socorro . . . . . . .. 

Maria Hackradt. ...;. .... 
Gertrud von Srymanowski... 
Edith Haensehke ., . . . . . .. 

Diversos . . . . . . . . . . . . . ._ 

28l:822$970 
l25:38l$590 
l3:636$5l0 
6l:499$490 

'eizzavsooo 
114zõ24$99o 
39zõ23$1õo 
28:883$78O 

266:99l$000 

Balanço Geral em 3l de dezembro de 1907 

A T I V O 

Caixa: Dinheiro existente . . . . . . . _.
4 Mercadorias: Conf.inventario.,... 

.. Fabricas: A 

Pontas de Paris e Arame Farpade 
' movimento 2lZ:0l7$470 

capital, edificios l5:000$00O 
machinas l$O0O 

Gelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Vapores: Max c/Capital . . . . . . .. 

Meta c/ Capital . . . . . . .. 

Casas, trapiches, bens de raiz 
etc 

8 Casas p/ profissionais da fã 
A brica 

Armazens e trapichesRitaMaria 
_ 

Moreira 2:O00$000 R. 
~ Republica 5:000$00O* 

l5:O0l$0O0 
l$000 

l0:0OO$000 
40:000$O00 

20:630$58O 
2l:500$0OO 

7:O00$000 

482:340$560 

45l:409$930 

Rs 4.822:9l4$04O 

222:879$400 

l.688:955$690 

227:0l9$47O 

50:000$0O0



-. Casa Altino Correa . . . . . .. 

Estaleiro Arataca . . . . . . .. 

Div. Propriedades e terre- 
nos 

A Propriedade S. Francisco.. 

Ações, participações em negõcios 
etc 

Casa Filial em S. Francisco.... 
Jordan, Gerken Cia, Joinville.. 
Cruzeiro do Sul (Rs 50:000$OO0) 
Apõlices Estaduais e Municipais 

' 60% 
Carris Urbanos 4:00O$000 

Ferro Carril l$O00 

Devedores V* 
` " ~ 

Saldo div. Bancos no Brasil .... 
6 _ Fabricas, Comissionariosno 

Brasil 
div. Bancos na Europa..... 

Devedores Diversos . . . . . . . . . . . .. 

P /\ s s :r v o 
_

- 

Capitaes: Carl Hoepcke Senior..... 
Carl Hoepcke Junior. ;... 
Carl Malburg . . . . . . . . . .. 
Max Hoepcke . . . . . . . . . . .. 

Contas Mortas: 
. Contas de Jurosf . . . . . . .. 

Despesas de Negocio 
Duvidosas . . . . . . .. 

Lucros Suspensos: 
Lucros e Perdas .... f... 
Conta de Agio . . . . . . . . .. 

I! 

l _

J 

28:OO0$0OO 
4l:990$54O 

9:785$OO0 
l00:OO0$OOO 

'5. 

39r805$37O 
244:ll4$300 
35:OOO$O00 

7:605$l80 

4:00l$000 

60:064$65O 

79z321$2õo 
30l:84l$79O 

os7zoõi$õ4o 
524zõ25$o9o 
4õsz47ô$õõo 
147z3is§§§g 

289:l86$69O 
l05:296$32O 
426:333$5l0 

79:l33$O7O 
40:OOO$OO0Í 

.228:906$l20 

330:525$85O 

44l:227$7OO 

2.225:628$63O ao 
Rs 5.4l5:l42$860 

3.227:482$220 

820:8l6$520



Comissões Bancãrias... 
Remessas e Comissões... 
Vapor Max.... . . . . . . . .. 

Fabrica de Pontas ..... 

Procuradores e Empregados 
H. Scheele . . . . . . . . . .. 

Leopoldo Malburg . . . . .. 

›Carl Leisnen . . . . . . . .. 

p 

Diversos Empregados .. 

Caixa de Socorro . . . . . . . . . . . . . .. 

Credores: 
Maria Hackradt . . . . . . .. 

Edith Haensehke . . . . . .. 

G. von Srymanowski _... 
Hedwig Hoepcke . . . . . . .. 

Credores Diversos...' . . . . . . . . . .. 

Balanço Geral em 3l de deàembro de l 

6:393$250 
lO:OO0$O00 
6:238$74O 
25:6l7$l70 

304:350$OO0 
1§9:6l5$840 
26:292$54O 
55:478$390 

12õz7i3$3io 
31z27s$22o 
39zõ57$33o 
5:039$830 

908 

A T I V O 

Caixa: Dinheiro existente . . . . . . . ..

- Mercadorias: Conf.inventario..... 
, ' 

Fabricas: ' 

Pontas de Paris e Arame Far 
pado/movimento 

c / Capital, edificios, ma- 
chinas. 

Gelo . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Vapores: Max c/capital . . . . . . . _. 

Meta c/capital . . . . . . .. 

193:202$25O 

l5:0O1$O00 
l$O0O 

5í0O0$0O0 
30:000$O0O 

382$230 

676$770 

876$0O0 

ô88$õ9o 

22Ó$43o 

RS 5.415: 142$86O 

222zo53$s7o 

z912$53o 

204$25O 

00O$O0O



Casas, Trapiches, Bens de' raiz 
etc 

Propriedades em S. Francisco .... 
Estaleiro Arataca . . . . . . . . . . . . ._ 

._ Armazem e Trapiches Rita Maria .. 

Moreira l:500$00O 'e 
Ouvidor 4:500$O00 . . . . . .. 

8 Casas para trabalhadores . . . . .. 

Casas Altino Corrêa . . . . . . . . . . .. 

Diversas casas e terrenos . . . . . .. 

Açoes Filial e Participaçoes em 
_ Negocios 

Filial Sao Francisco . . . . . . . . . .. 

Jordan_ Gerken Cia cfi:apital§.. . 

c/Europa... .. 
Açoes Cruzeiro do Sul movimento 

` 
- 47:0O0$00U 

Carris Urbanos 6:600$00O , 
. Ferro Carril l$OO0... ,.... 
Apõlices Estaduais e Municipais 

' 

50¶
_ Div. Bancos e Fabricas no Bra- 

~ 
- sil 

Div. Bancos na Europa . . . . . . . . .. 

Diversos Devedores . . . . . . . . . . . .. 

> /\ S S I V 0 V 

Iapi taes: Carl Hoepcke Senior. .... 
Carl Hoepcke Junior ..... 
Carl Malburg . . . . . . . . . ._ 

- Max Hoepcke . . . . . . . . . . ..
\ 

Contas Mortas: 
' 

Conta de Juros . . . . . . . ..

\

I 

lO0:O00$0OO 
40:O00$0OO 
33:000$OO0 

5$O00$00O 
l8:980$00O 
24:0O0$00O 
5:507$0O0 

ll0:756$670 
244:463$56O 
9l:735$630 

27zooo$ooo 

ôzooisooo 

17z9õ0$ooo 

l89:327$680 

zszzooosizg 

2.l3l:662$l2O 
584t2l7$43O 
549:40l$980 

` l78:l95$62O 

3l5:03l$2OO

I 

227:487$580 

498:5l6$860 

44l:327$85O 

l.947:58l$6l0 

-i_ííí._.___ 
-Rs 5.657:O84$57O 

3.443:477$l5O



Conta de Deicredere. ....
- 

Conta de Despesas de Nego 
cios 

Lucros Suspensos: ` 

Fabrica de Pontas e Arame 
Vapor Max . . . . . . . . . . . .. `» 
Remessas e Comissoes ... 
Comissões Bancãrias ..... 
Conta de Agio . . . . . . . . .. 

Lucros e Perdas . . . . . . . .. 

Interessados e Empregados: 
Henrique Scheeie . . . . . . .. 

Leopoldo Malburg . . . . . . .. 

Car] Leisner . . . . . . . . . .. 

Diversos Empregados. ..._ 
Caixa de Socorros . . . . . .. 

Credores: - ___í..__.-- . 

V 

Edith Haensehke . . . . . . . .. 

Maria Hackradt ..J . . . . .. 

G. von Srymanowski..2 ... 
Hedwig Hoepcke . . . . . . . .. 

Diversos Credores 

420:OOO$0OO 

122:718$47O 

sszsissoõo 
4z982$s2o 
9z4i9$9õo 

'*4z375s4õo 
4ozooo$ooo 
83:746$730 

312:755$450 
145:0O7$73O 
15:641$55O 
54:382$47O 
2:861$880 

33:524$940 
111:626$84O 
40:545$150 

§§4$73o 

Baianço Geral em 31 de dezembro de 1909 

A T I V O 

192 

857:749$67O 

176:O67$730 

53ozõ49$o8o 

186:251$66O 

462:889$280 

_._____.z______-_- 

Rs 5. 657:O84$570 

Caixa: Dinheiro existente . . . . . . . .. i43:899$990 

Mercadorias: conf.inventãrio..... 1.894:O00$O00 í.___í._í-_ 
Fãbricas: 

Pontas de Parisãe Arame 
- 

. farpado

\

\ 

i33z93§$57o 

I.

1

I

}

.



É Idem, Edificios l5:O0O$00Oe 
Machinas l$000 

Gelo . . . . . . . ... . . . . . . . . .. 

Vapores: Max c/ capital . . . . . . . . .. 

Meta c/ capital . . . . . . . .. 

Anna C/ capital . . . . . . . .. 
Cutter Oriental c/ capital...,..Í.. 

Casas, Trapiches, Bensde raizetc 
Estaleiro Arataca . . . . . . . .. 
Propriedade S. Francisco... 
8 Casas p/ trabalhadores...

4 Armazem Rita Maria.." . . . . .. 

A 

Moreira l:000$000 e 
Ouvidor 4:000$0O0 .

, 

Casa Altino Correa . . . . . . .. 

Div. Casas e terrenos ..... 

Ações, Filial e Participações em 
_ Negõcios 

Filial em S. Francisco .... 
Jordan Gerken e Cia c/capital". 

c/Europa
~ 

Açoes Cruzeiro do Sul42:OO0 
Carris UrbanosZO0O$O00 
e FerroCarrilk000$OO0 

Apõlices do Estado e'Münic. 

Saldo de div. Bancos no Brasil.. 
... ~ Agencias, Comissoes __ 

etc 
.- 
Fabricas . . . . . . . . . .. 

Contas na Europa ... 

Diversos Devedores . . . . . . . . . . . . .. 

K. 

iszooisooo 
ggjsoao 

5:O0O$0OO 
20:OO0$0OO 

290:O00$0O0 
§:500$0O0 

37:730$0O0 
ll0:O0O$0OO 
17z397$oao 
29z9oo$ooo 

5:000$0O0 

22:800$0OO 
3:4l7$00O 

l93:9l6$730 
244:320$00O 
86:262$920 
22:OOO$000 

5:95l$000 

s9z94osggg 

i49z371$õso 

ezizsoosooo 

226:244$O8O 

6l2:390$63O 

l24:652$400 

45:369$8l0 
38:4l0$530 

l46:460$36O 

2.266:9l4$940 

Rs 5.969:2l4$330



P A S ES I V O L 

Capitaes:Carl Hoepcke Senior....

É 
Carl Hoepcke Junior.... 
Carl Malburg . . . . . . . . .. 

Max Hoepcke . . . . . . . . . .. 

Contas Mortas: 
Conta de Juros . . . . . . .. 

Despesas de Negõci 
Delcredere . . . . .. 

Lucros Suspensos: _ 

Lucros e Perdas . . . . . .. 

Conta de Agio . . . . . . . .. 

Remessas e Comissoes... 
Comissões Bancãrias.... 
.ø 
Fabrica de Pontas . . . . .. 

Vapor Max ..; . . . . . . . .. 

Meta . . . . . . . . . .. 

Interessados e Empregados: 

Credores 

Diversos 

Henrique Scheele . . . . .. 

Leopoldo Malburg . . . . .. 

Carlos Leisner. ....-... 
Saldo de div. Empregados 
Caixa de Socorros 

Maria Hackradt . . . . . . .. 

Gertrud von Srymanowski. 
Edith Haensehke . . . . . .. 

Hedwig Hoepcke . . . . . . .. 

Fernando Hackradt . . . . .. 

Credores . . . . . . . . . . ..

\

\

I

\ 

|.

I

l 

OS 

2.204:385$l70 
664:038$llO 
665:779$590 
204:070$220 

,,. 

33sz544$73o 
- 121z937$72o 
45ozooo§ggg 

8sz2o2$5ôo 
4ozooo$ooo 
5z15s$1õo 
4z9s2$oso 
3izs72$74o 

A 

5 394$o2o 
4:28l$l9O 

326:073$750 
l48:O30$020 
ll:9l5$380 
l4:l44$79O 
3:536$50O 

11oz549$5ôo 
4oz973$57o 
34z8õ9$oao 
2z1a3$13o 
izzoootggg 

3.738:273$090 

9l0:482$450 

l79:560$720 

- 503:699$940 

“ 200:575$340 

436:622$790 í~ 
RS 5.969:2l4$330



Baiango Geral em 31 de dezembro de 1910. 

A T I V 0 

Caixa :Dinheiro existente . . . . . . . . . . . 145:460$86O 

Mercadorias: conf.inventãrio . . . . .. 1.748:634$720 
QQ. ' › 

Progriedades: `

. 

São Francisco . . . . . . . . . . . . . .. 120:000$000O 
Estaieiro Arataca . . . . . . . . . . .. 37:000$0O0O

_ 
8 casas para operarios . . . . . .. 15:417$080 
Armazens Rita Maria . . . . . . . . .. 27:500$000 

' Armazëm Moreira . . . . . . . . . . . .. 20D$000 
Ouvidor . . . . . . . . . . . .. -3:500$0O0 

.- 
Casa Altino Correa . . . . . . . . . .. 21:600$000 ' 

Diveras casas e terrenos . . . . . ._ 11$000 225:228$O80 

Êmbarcagõesz 
- vapor Anna . . . . . . . . . . . . . . . . . 27zooo$ooo

` 

Mâ× . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 zooosooo 
Meta . . . . . . . . . . . . . . . .. 15:00O$000 › 

Cutter Oriental . . . . . . . . . . . . .. 4:982$460 - 294:982$460 

Fãbricas: 
_

' 

' 

Pontas de Paris e Arame farpado 
Edificios 15:000$000 e Machinas Z 

. 1$0O0 15:00¶$O00 
Conforme inventário . . . . .¿.... 164:465$190 
Geio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ¶$0O0 179:467$190 

Particigagõesz ' 

Jordan, Gerken e Cia . . . . . . . .. . 444:000$000 
Cia de Lacticinios Biumenau ... 3:600$000 447:600$000 __í_._í..-_. H 

Saldos: 
.- 

Agencias e Depositos de Pontas. 103:83¶$O70 
Bancos do Brasil . . . . . . . . . . .. 117;856$520 

na Europa . . . . . . . . . . .. 176:718$420 398:406$010 
a. 

1
. 

l

I

I

1

1



Apõ1ices e Agõesz 

Cia Carris Urbanos (50%) . . . . .. 3 

Empresa Ferro Carri1 Cath.. f.. 
Apõlices Estaduais 60% . . . . . .. 53 

Municipais 50% . . . . .. 

Fi1ia1 em São Franc sco . . . . . . . ..1 
1. 'Q 

Diversos Devedores . . . . . . . . . . . . .. 

P I\ S S I V-0 

Capitaes: Car1 Hoepcke , . . . . . . . . . .. 1.364 
Car1 Hoepcke Jünior . . . . . .. 525 
Car1 Ma1burg . . . . . . . . . .. 531 

Max Hoepcke . . . . . . . . . . . .. 

Contas Mortas: 
‹ Conta De1credere . . . . . . . .. 483 

- de Juros....._ . . . . .. 364 
~ Despesas de Negõcio.. ' 

Lucros Suspensos: 

Lucros e Perdas... .V . . . . .. '78 

Fabrica de Pontas . . . . . . .. 35 
Conta de Agio . . . . . . . . . .. 40 
Comissões Bancãrias . . . . .. . 6 

A Remessas e Comissões...-... 5 

Vapor Anna . . . . ... . . . . . . .. 3 

Vapor Max . . . . . . . . . . . . . .. 4 

Vapor Meta . . . . . . . . . . . . .. 

Interessados: _

9 

Henrique Schee1e . . . . . . . .. 325 
Leopo1do Ma1burg . . . . . . . .. 151 

_ Car1 Leisner . . . . . . . . . . ._ 
1 

21 

500$000 
1$000 

z44o$ooo 
zozosooo1

I 

602$710 
753$89O 
017$840 
943$260 117 

366$920 
617$100 
201$560 121 

994$370 
:00O$0O0 
000$0O0 
003$44O 
980$55O 
:060$310 
135$020 
519$7503 

596$44O 
287$29O 
544$24O 

54:961$00O 

242:193$600 

2lV03:286$030 

6.443:219$95O 

2.539:317$70O 

969:185$580 

176:698$44O 

498:427$970



Emgregados . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Credores: Y 

Fernando Hackradt . . . . . . .. :840$890_ 
sertruó von srymànawski... .. 40 ooo$ooo 

' '

3 Edith Haensehke . . . . . . . . .. 

Caixa de Socorros..; . . . . . . . . .. 

Sa1do de diversas Fabricas etc 
Diversos Credores . . . . .. . . . . . .. 

7 36b$03O 

119 

fi. 

Balanço Gera1 em 31 de dezembro de 1911 

Caixa : Dinheiro existente . . . . . . . . . 

Mercadoriasw conf.‹›inventãrio.. 
Progriedadesz ` 

Sao Francisco . . . . . . . . . . .. 
Estaleiro Arataca . . . . . . .. 
8 casas para operãrios.,.. 
Armazëns Rita Maria . . . . .. 

Moreira.....'.... 
Deodoro . . . . . . .. 

4 Casa Conse1heiro Mafra.... 
Diversas casas e terrenos. 

Embarcagõesz
° 

Vapor Max . . . . . . . . . . . . .. 
. Meta . . . . . . . . . . . . .. 

A Anna . . . . . . . . . . . . .. 
Cutter`0rienta1 . . . . . . . . ..

\ 

x

1

I

1

1 

izozooosooo 
szzooosooo 
'14z297$oso 

zvâsoosooo 
“isooo 

azooosooo 
3izõ3i$99o 

IÊÂQQQ 

5zooo$ooo 
szooosooo 

zsozooosooo 
izsassigg 

15:561$0OO 

194:205$920 

. 4i282$350 

21:989$790 

2:020:551$200 ~› 
Rs 6.443:219$950 

116:731$37O 

2.188:074$770 

228:440$070 

261:588$16O



Fãbricas: 

Pontas de Paris e Arame Farp. 
Conforme inventãrio .... nono 
Edificios 15:OO0$00O Machinas 

Ge1o.....u 

Participagõesz
_ 

Saldos 

Jordan, Gerken e Cia.. 

Q Q Q o o o u u o u ø 

1$O00 

Cia Lacticinios Blumenauense. 

Agencia e Depositos de Pontas 
Bancos no Brasil . . . . . .. 

na Europa . . . . . ..
g Fabricas nacionais. .... 

Apõiices e Agões: 

Cia Carris Urbanos a 

Empresa Ferro Carri1....
, Apo1ices Estaduais a 60% 

Municipais a 50% ...
~ Fi1ia1 de Sao Francisco...;..... 

Diversos Devedore S . . . . . . . . . . 

P /X S 'S I V 0 

Capitaes: 
Car] Hoepck 
Car] Hoepcke Junior .... 

g . . . . . . . . .. Carl Malbur 
Max Hoepcke 

ooo; 

e . . . . . . . . . . . . .. 1 

203:482$430 

15:O01$0O0 
1$OO0 

440:984$750 
6:0O0$0OO 

104:906$540 
83:065$910 

194:238$26O 
9:598$410 

2:800$OOO 
` 1$000 

>9:450$OO0 
980$000 

477zosi$37o 
sa7z973$o4o 
sõõzssasaso 
i27z43egggg¿ 

218:484$430
u 

446:984$750 

391:809$12O 

13:231$0O0 

306:441$100 

2.601:063$70O 

Rs 5.772 s48$47o 

z.7s9z473$84o



Contas Mortasz. 

Conta Delcredere. 
Conta de Juros .. 

Despesas de Negocios .. 

Lucros Susgensos 
Lucros e Perdas.. 
Fabrica de Pontas 
Conta de Agio ... 
Comissões Bancãrias. 
Remessas e Comissoes 

_ 

Vapor 

Interessados: 

_Leopo1do Maiburg. 
Carl Leisner.... 

Emgregados... 

Credores: 
. Fernando Hackradt 

Gertrud von Srymanowskf... .. 40 
Edith Haenseñke.. 

Caixa de Socorros..... 

Max. 

Meta 
Anna . . . . .. 

Diversos Credores..... 

Baiango Geral em 31 de dezembro de 1912

~

o

Q

o 

. . . . .. 141 

. . . . .. 82 

A T' I V O 

i22$27o 
179$O30 
:437$480 141

A 

852$710 
O96$47D 
00D$000 
000$000 
0003000 
O0D$DO0 
DOD$D00 
000$00D §________ 

776$700 
O36$6]0 28 

O33$650 
987$55O 
958$770 39 

1.065:738$780

I 

187:949$180 

169:813$310 

46:093$250 

162:979$970 

5:070$55O 

2:375:729$59O as 
RS 6.772:848$470 

Ca ixa :Dinheiro existente... . . . . . . ._ - 61:8I9$360
f Mercadovfiasz Conforme inventario.. . 2209:963$61O ea

I

I

1



Propriedades: 
Casa Rua Cons Mafra 28 . . . . .. 

Armazëm Deodoro 3:0O0$0000 e 

Moreira l$000 ... i.. 
etc Rita Maria .. ... 

Casas p/ trabalhadores incl. 

Vaozooosooo 

3:00l$000 
4l:0O0$0O0 

E BsilKë 28:000$0O0 
Estaleiro Arataca . . . . . . . . .. 

S. Francisco incl. Trapiche.. 
.z Armazem Estreito . . . . . . . . . .. 

Diversas Casas e terrenos ... 

Embarcagõesz 
Vapor Max... . . . . . ... . . . . .. 

Meta . . . . . . . . . . . . . . .. 

Anna . . . . . . . . . . . . . . .. 

Cutter Oriental . . . . . . . . . . .. 
iFaia 4:000$000 e Dons 

Oceans 2:000$000 

Fãbricas:
H 

de Gelo . . . . . . . . . . . .., .... 
de Pontas Paris e Arame Farp. 
conforme inventãrio . . . . . . .. 

Edifícios e Machinas . . . . . .. 

Participações e Ações: 
Jordan, Gerken 
Cia Lacticinios Blumenauense. 
Empresa Ferro Carril . . . . . .. 

Apõlices: 

Estaduais a 50% . . . . . . . . . . .. 

Municipais a 40% . . . . . . . . . .. 

Filial Sao Francisco . . . . . . . . . . .. 

Saldos 

fa' isooo 
i4ozooo$ooo 
8:O0O$00O 

ll$0O0 

l5:000$000 
szooosooo 

220:34l$480 
i;ioo$ooo 

6:000$000 

l$000 

l89:077$290 
26:O42$560 

63l;030$000 
vzooosooo 

isooo 

7z7so$ooo 
seosooo 

Contas na Europa . . . . . . .¿... 400:659$960 
Bancos no Brasil . . . . . . . . . .. l22:2l3$82O

\

i

l

I 

250:Ol3$0O0 

247:44l$480 

2l5:l20$850 

638:03l$OO0 

8:730$000 

259:349$8lO



LUI 

Fãbricas no Brasil . . . . . .. 21:575$370 
Agencias e Depositos de 

Pontas 7D:O98$O40 614:547$190 

Diversos Devedores . . . . . . . . . . . . . . 2.631:835$640 

, Rs 7.13õz524$94o 
,gy . 

P A S S I V O 

Capitaes: 
_ 

_. 
Carl Hoepcke . . . . . . . . . ... 1.491:0DO$0OO 
Carl Hoepçke Junior . . . . .. 662:773$960 
Cari Ma1burg..._ . . . . . . . .. 586:512$260 
Max Hoepcke ..2 . . . . . . . .. 

_ 

17D:663$420 2.91D:950$580 

Contas Mortas: 
Conta Delcredere . . . . . . .. 531:166$450 

de Juros . . . . . . . . .. 468:782$950 
Despesas de Negocios 178:106$99O ~ 1.178:O56$390 . 

Lucros Suspensos: 

Lucros e Perdas . › . . . . . . .. 92:973$970 'V 

Conta de Agío... ... . . . . .. 40:OOO$000 
Comissões Bancãrias . . . . .. 6:0DD$D00 
Remessas e Comissões... .. 

_ 

6:D0O$00O 
Vapor Meta . . . . . . . . . . . .. 7;859$490 

Max. ..... . . . . . . . .. 2:477$530 
_. Fabrica de Pontas ..., ... 34:201$170 189:512$16O 

Interessados e Empregados 

Leopoldo Malburg . . . . . . .. 139:091$78D 
Carl Leisner . . . . . . . . . . .. 39:139$39D 
Diversos Empregados . . . . .. 44:203$320 222:434$490 

Caixa de Socorros . . . . . . . . . . . . . .. 5:5&B82D 

Credores: 
_ 

Gertrud von Srymanowski .. 44:514$44O
\

\



Edith Haensehke . . . . . . . . .. 42:733$870 87:248$310 
Diversos Credores. . . . . . . . . . . . . .. 2.542:662$190 

Balango Geral em 31 de dezembro de IQTÊ 

A 1' I V 0 

Ca ixa: Dinheiro e×istente._ . . . . . . . . .. 
.- Mercador“ias: conforme inventario... 

Progriedadesr .

_ 

Casa Conseiheiro Mafra... 
.- Armazem Deodoro . . . . . . . . .. 

_ Moreira..... .....
. 

Armazens Rita Maria . . . . . .. 

Estreito . . . . . . .. 
Casas de trabalhadores e 

Besilk 
Estaleiro Arataca . . . . . . .. 
S. Francisco trapiche 
Diversos terrenos . . . . . . .. 

Émbancagões: - 

ãbricas:

i

\

J ~~ 
Vapor Max . . . . . . . . . . . . . .. 

“ Meta . . . . . . . . . . . . .. 
Anna . . . . . . . . . . . . .. 

Lanchões: Oriental . . . . . . .. 
Faia . . . . . . . . . .. 
Dous Oceanos... 

-z 

Pontas Paris, Edifícios e 
machinas 

corrente confor 
me inventario.. 

|.

I 

ioozooosooo 
3¿ooo$ooo 

_i$ooo 
41zooo$ooo 
7z1õô$ôõo 

26:676$500 
23:785$660 

14ozooo$ooo 
A 

issooo 

60:O0O$00O 
8:O0O$000 

220:00O$0OO 
. 815$00O 
4:0O0$000 
1:769$600 

70:000$0OO 

255:000$0OO 

às 
Rs Z.136:524$940 

44:095$640 

2.265:292$340

0 

341:642$82O 

294:584$60O



Gelo . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Participagõesz - 

Jordan Gerken e Cia .... 
Cia Progresso Catharinense.. 

Lacticinios Biumenau. 
, Ferro Carrii Estreito 

Casa Fi1ia1 em Sao Francisco.. 
Apõlices 

Estaduais . . . . . . . . . . . . .. 

Municipais . . . . . . . . . . . .. 

Devedores: . 

Saido em Bancos da Europa 
Fabricas nacionais 

1$00O 

710:00O$O00 
8:000$0O0 

- 1$0OO 
1$0O0 

/.\ ` 

iszsoosooo 
gggsooo 

5:018$960 

casas comerciais .. 6:729$400 
Agencias e compradores de 

' 

pontas e Paris .. 89:990$220 

Diversos Devedores . . . . . . . . . . .. 

P A S S I V O 

Capitaes: ' 

Car] Hoepcke Senior ..., ... 1.522:786$350 
Carl Hoepcke Junion . . . . . .. 723:872$950 
Carl Malburg . . . . . . . . . . . .. 660:969$830 
Max Hoepcke . . . . . . . . . . . . .. 191:028$750 

Contas Mortas: 

Conta Delcredere . . . . . . . . .. 611:O43$950 
Conta de Juros ;.' . . . . . . . .. 528:822$890 

Despesas de Negocios.. 188:002$510 

Lucros suspensos:
\
1 

' 

Lucros e Perdas . . . . . . . . . .. 98:086$460
\ 

_.__ 

_-Z* 

325:0O1$0OO 

viszoozsooo 

395z9õ7$51o 

19:280$000 

101:738$580 

_ 
3.075:632$430 

Rs.7.581:236$92O 

3.098:657$860 

1.327:869$350

\
z

l

I



Interessados e Empregados; -

_ 

Conta de Agio.... o ‹ n ~ ¢ u o o 

Comissões Bancãria 
Remessas e Comissoes . . . . .. 

Fãbrica de Pontas de Paris. 

S . . . . . . . 

Caixa de Socorros . . . . . .. 

Leopoldo Malburg. 
Carl Leisnen. ... 
Diversos Empregados, saldo. 

Credores: 

Diversos Credores.. 

Paula Scheele ... 
Hedwig Hoepcke... 
Edith Haensehke.. 
Gertrud von Srymanowski.. 

Saldo dos Bancos no Brasil . . . . .. 

non 
u o o n o o os 

o Q o Q o Q ao 

o u o o ¡ ¡ no 

aazsaossao 
szseosooo 
ëzooosooo 

34z24õ$22o 

l39:383$740f 
f§5z954$a4o 
28:885$67O 

l2l:822$420 
6:983$300 

43:649$220 
48:436$56O _..____.._._@-í.. 

Florianõpolis em 3l de Fevqreiro de l9l3. 

ll7:755$260

5 

204:224$250 

5:O29$300 

220:89l$500 

2.508:427$200 

38:382$200 

_í-«___-1-1-__ 

Rs 7.58l:236$92O 

Calr Hoe cke Carl Hoepcke Junior Carl Malburg 

J. Arruda Camara 
Juiz de Direito
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